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PREFACIO 


As  mães  a quem  a natureza  encarregou  a 
criação  e educação  dos  filhos  nos  seus  primeiros 
annos  da  vida,  seguem  de  ordinário  caminho  er- 
rado e até  perigoso.  Não  sabendo  como  haver-se 
no  cumprimento  de  tão  alta  missão,  as  mães  em 
vez  de  ouvirem  os  conselhos  dos  homens  da 
sciencia,  aceitam  sem  reflexão,  e praticam  sem 
mais  reparo  quantos  erros  e abusos  lhes  ensinam 
pessoas  ignorantes  e incompetentes,  e d’este  mo- 
do tolhem  o regular  desenvolvimento  e arriscam 
o venturoso  porvir  de  seus  íilhos. 

Não  hasta  nascer  são  e sem  defeito,  é mister 
que  desde  o berço  sejamos  cercados  incessante- 
mente de  todos  os  cuidados  e desvelos,  que  só  a 
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hygiene  deve  aconselhar.  Seguindo  os  seus  pre- 
ceitos, as  crianças  as  mais  debeis  podem  crescer 
saudaveis,  emquanto  que  as  mais  robustas  virão 
a ser  doentes  por  falta  de  cuidado  ou  por  cuida- 
dos mal  entendidos. 

Só  a hygiene  pode  fazer  de  uma  criança  debil 
um  homem  robusto  e vividouro,  corrigindo  más 
disposições,  que  difficilmente  encontram  remedio 
na  medicina.  É na  infancia  que  se  combatem  as 
organisações  escrofulosa,  tisica,  nervosa  e outras 
transmittidas  por  herança  de  familia. 

Desvelada  vigilância  nos  primeiros  annos  pre- 
venirá também  muitas  das  doenças,  cpie  nos  afíli- 
gem  depois,  e que  são  o resultado  do  desacerto  e 
falta  de  cautelas  que  houve  na  infancia. 

Ao  errado  e vicioso  methodo  de  educação,  que 
por  ahi  vemos  praticar  geralmente,  se  deve  attri- 
buir  em  grande  parte  a espantosa  mortalidade 
das  crianças.  Assim  o attestam  os  registos  dos 
cemitérios.  Só  a hygiene  póde  salvar  tantas  victi- 
mas. 

A saude,  a duração  da  vida  do  homem,  o seu 
aperfeiçoamento  physico  e moral  dependem  es- 
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sencialmente  da  boa  direcção  na  educação  phy- 
sica  dos  seus  primeiros  annos,  e por  isso  os  livros 
de  hygiene  da  infancia  são  considerados  em  toda 
a parte  como  uma  necessidade  demonstrada.  Em 
Inglaterra  principalmente,  onde  nasceram  os  bons 
planos  de  educação  physica,  abundam  as  publi- 
cações cbeste  genero. 

Reconhecendo  a necessidade  de  também  fun- 
dar entre  nós  as  verdadeiras  praticas,  de  comba- 
ter erros  e prejuízos,  e desarreigar  maus  hábitos 
e preconceitos,  julgámos  fazer  um  bom  serviço 
publicando  este  Manual  da  hygiene  da  infancia. 

Destinado  a diffundir  e a popularisar  a sã  dou- 
trina, e dedicado  especialmente  ao  sexo  feminino, 
pozemos  todo  o cuidado  em  evitar  os  termos  te- 
chnicos,  que  só  podem  ser  entendidos  pelos  mé- 
dicos, e diligenciámos  escrever  em  linguagem 
simples  e familiar,  para  que  houvesse  a maior  cla- 
reza assim  na  exposição  das  matérias,  como  na 
ordem  e distribuição  d’eüas. 

Considerando  na  idade  infantil  tres  períodos 
importantes,  tratámos  da  hygiene  especial  a cada 
um  delles;  comprehendendo  o l.° período  desde 
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o nascimento  até  aos  dois  mezes;  o ±°  até  aos 
dois  annos;  e o 3.°  até  aos  sete. 

Por  este  methodo  as  mães  aprendem  a criar  e 
a educar  os  filhos  desde  que  elles  vem  ao  mun- 
do, e vão  seguindo  as  regras  e preceitos  espe- 
ciaes  a cada  período, na  mesma  ordem  em  que  se 
apresentam  as  necessidades  do  infante.  Não  evi- 
támos repetições  nem  omittimos  explicações,  que 
nunca  são  de  mais  quando  se  trata  de  convencei' 
a que  se  abracem  os  bons  conselhos  e se  abando- 
nem erros  e preconceitos  inveterados. 

Leves  indisposições  próprias  da  infancia  assus- 
tam sobre  maneira  as  mães  julgando  que  são  doen- 
ças graves  que  é necessário  tratar  seriamente,  e 
para  logo  applicam  remedios  escusados  e ás  vezes 
prejudiciaes;  e pelo  contrario  outras  indisposi- 
ções ha  que,  parecendo  leves,  devem  dar  cuidado 
e precisam  remedio  prompto.  Também  n este  Ma- 
nual as  mães  encontrarão  as  convenientes  instruc- 
ções  para  saberem  o que  lhes  cumpre  fazer,  dis- 
tinguindo os  casos  em  que  é mister  recorrer  logo 
á medicina,  d’aquelles  em  que  bastam  os  meios 
hygienieos,  e remedios  simples  e caseiros,  que 
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ellas  mesmas  applicam  facilmente.  Instruir  nes- 
tes casos  as  mães,  é muitas  vezes  salvar  as  vidas 
dos  filhos. 

A grande  influencia  que  o regimen  das  mães, 
quando  andam  gravidas,  exerce  sobre  a saude  e 
crescimento  dos  filhos,  nos  determinou  a dar  al- 
guns conselhos  relativos  a este  estado  melindroso 
e interessante.  Causa  realmente  pena  ver  que  por 
imprudência  das  mães  muitas  crianças  nascem 
debeis  e com  defeitos,  que  obstam  ao  seu  desen- 
volvimento. 

Por  maior  força  de  rasão  considerámos  o regi- 
men das  mães  durante  o tempo  da  amamentação, 
dando-lhes  bons  conselhos  tanto  para  ellas,  como 
para  seus  tenros  filhos. 

E poisque  infelizmente  acontece  que  algumas 
mães  não  podem  ou  não  devem  amamentar  os  fi- 
lhos, sendo  por  isso  forçoso  entrega-los  a pessoas 
estranhas,  tratámos  também  da  escolha  das  amas, 
e do  regimen  que  lhes  cumpre  observar  durante 
a criação. 

Traçando  por  tal  modo  o plano  da  educação 
physica  da  infanda,  confiámos  que  este  Manual 
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c le  hygiene  pratica  satisfará  ao  importante  fim  a 
que  é destinado,  qual  é — ensinar  as  mães  a ciiai 
filhos  sãos  e robustos,  uteis  a si  c á sociedade, 
contribuindo  efficazmente  para  que  as  geiaçõe^, 
que  hão  de  succeder-nos,  adquiram  a força  e vi- 
gor que  estamos  vendo  diminuir  de  dia  para  dia. 

5 Pequeno  na  parte  litteraria,  emprehendido  sem 
outras  pretensões  que  as  de  ser  util,  este  traba- 
lho é todavia  grande  pelo  assumpto,  e terá  o mé- 
rito de  concorrer  para  ir  introduzindo  nas  famílias 
algumas  reformas  salutares. 

Lisboa,  abril  de  1866. 


I.  Hygiene  da  gravidez. 

II.  Regímen  da  amamentação  pelas  mães. 

III.  Regimcn  da  amamentação  pelas  amas;  qualidades  que 

devem  ler. 

IV.  Rcgimen  da  amamentação  por  animaes;  — alimentação 

artificial;  — mamadeiras. 
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Hygiene  da  gravidez 

As  mulheres  do  campo  passam  de  ordinário 
todo  o tempo  da  gravidez  sem  mudança  notável 
na  sua  saude,  e seguem  nas  suas  occupações  e 
modo  de  vida  quasi  sem  se  aperceberem  do  seu 
estado;  escusam  por  isso  maiores  cuidados  e 
cautelas.  Não  acontece  porém  o mesmo  ás  das  ci- 
dades, principalmente  ás  que  vivem  no  ocio,  sujei- 
tas aos  caprichos  da  moda  e do  luxo,  para  quem 
a gravidez  é um  estado  mais  ou  menos  critico  e 
melindroso,  acompanhado  de  indisposições  e mui- 
tas vezes  de  doenças  que  é mister  prevenir  ou 
modificar.  A estas  especialmente  se  dirigem  nos- 
sos conselhos  e preceitos  de  hygiene,  recommen- 
dando-lhes  que  os  tomem  e observem  por  inte- 
resse seu  e de  seus  filhos. 

As  senhoras  quando  andam  gravidas  devem 
ser  mais  regradas  em  tudo,  assim  na  pureza  do 
ar,  como  no  vestir,  no  comer,  no  exercício,  no 
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descanso,  etc.  Bom  seria  que  as  das  cidades  fos- 
sem passar  todo  o tempo  da  gravidez,  ou  ao  me- 
nus parte  d’elle  ao  campo,  onde  o ar  puro  que 
ali  se  respira  é sem  duvida  o que  mais  lhes  con- 
vem; mas  como  esta  mudança  não  é possível  á 
maior  parte  delias,  procurem  ao  menos  morar  em 
casas  espaçosas,  soalheiras  e arejadas,  e longe  de 
quaesquer  focos  insalubres  como  saguões,  estru- 
meiras,  fabricas,  etc.  O ar  puro  e a luz  do  sol  são 
as  cousas  mais  essenciaes  á vida. 

Não  se  exponham  ao  mau  tempo,  porque  sen- 
do muito  frio,  ventoso  e húmido,  póde  causar 
constipações,  febres,  tosses,  etc, ; mas  nem  por 
isso  se  entenda  que  deverão  estar  dias  inteiros 
encerradas  em  casa,  e ao  fogão,  como  costumam 
muitas  senhoras,  sem  se  lembrarem  que  lhes  é 
prejudicial  este  demasiado  melindre.  Evitem  prin- 
cipalmente  as  mudanças  repentinas  da  atmosphe- 
ra,  e a demora  em  logares  onde  se  reune  muita 
gente,  por  exemplo,  nos  theatros,  bailes,  etc., 
porque  o calor  e a qualidade  do  ar  lhes  não  con- 
vem, principalmente  quando  ahi  se  demoram  por 
muitas  horas. 

Os  vestidos  devem  ser  folgados.  Nem  com  es- 
partilhos nem  com  cintas,  nem  com  alguma  outra 
cousa  farão  aperto  ao  ventre  nem  aos  peitos,  e 
por  isso  em  vez  de  colchetes  usarão  litas  elasticas 
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nas  saias  e vestidos.  Pensam  erradamente  as  se- 
nhoras que  usam  de  coletes  e cintas  apertadas 
para  impedir  o crescimento  do  ventre  e dos  pei- 
tos; soffrem  graves  incommodos,  e não  conse- 
guem o resultado  que  desejam.  Ao  contrario  fa- 
zem com  isso  que  muitas  vezes  se  inhabilitam 
para  criar,  impedindo  o desenvolvimento  dos  bi- 
cos dos  peitos,  que  depois  lhes  causa  muitas  do- 
res. De  apertar  demasiadamente  o ventre  podem 
resultar  maus-successos,  e em  alguns  casos  de- 
feito physico  da  criança. 

Devem  andar  vestidas  segundo  a estação,  mas 
para  o fim  do  tempo  da  gravidez,  e principalmente 
no  inverno,  usarão  cousas  de  mais  agasalho. 

O calçado  terá  salto  baixo  e largo,  para  melhor 
se  firmarem  nos  pés,  e evitarem  por  este  modo 
quedas  quasi  sempre  perigosas. 

Não  usarão  de  pomadas,  oleos,  ou  de  qualquer 
outro  objecto  de  toucador  que  tenha  cheiro  muito 
activo,  como,  por  exemplo,  o almíscar,  etc. 

Os  banhos  geraes  tépidos  ou  mornos  convem 
ás  senhoras  nervosas,  irritáveis,  atreitas  a cólicas 
e a espasmos,  e principalmente  ás  da  primeira 
gravidez;  mas  não  convem  ás  senhoras  debeis  e 
lymphaticas,  as  quaes  poderão  comtudo  tomar 
um  ou  outro  banho  geral  simplesmente  para  lim- 
peza da  pelle,  postoque  melhor  seria  suppri-lo  por 
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lavatórios  repetidos  ora  em  uma,  ora  em  outra 
parte  do  corpo.  Os  banhos  geraes  mornos  são 
muito  uteis  no  principio  e no  fim  da  gravidez;  no 
primeiro  mez  calmam  os  primeiros  incommodos; 
no  ultimo,  tomados  de  dois  em  dois  dias,  concor- 
rem para  facilitar  o parto. 

Os  banhos  geraes  frios  são  de  ordinário  peri- 
gosos, e só  por  excepção  e por  conselho  de  facul- 
tativo se  devem  tomar.  Não  deixam  porém  de  con- 
vir ás  debeis  e lymphaticas,  e mães  de  muitos  fi- 
lhos, nos  primeiros  mezes  da  gravidez. 

Quanto  á alimentação  é muito  importante  e 
discreto  que  se  respeitem  os  hábitos  contrahi- 
dos,  e que  se  não  alterem  as  comidas,  uma  vez 
que  d’ahi  não  resulte  incommodo  ou  mudança  na 
saude,  e que  os  alimentos  sejam  simples  e de  fá- 
cil digestão.  Os  molhos,  guisados  e massas  são 
de  ordinário  indigestos  e nocivos.  Nos  primeiros 
mezes  deve-se  comer  com  moderação ; podendo 
nos  últimos  ser  a alimentação  mais  substancial.  A 
dieta  e as  comidas  fracas  de  mais  produzem  de- 
bilidade, o que  faz  a amamentação  diíficil.  O que 
convem  em  todo  o tempo,  é comer  pouco  mas  a 
miudo,  para  não  sobrecarregar  o estomago  e pre- 
venir outras  consequências. 

Nada  de  bebidas  estimulantes  ou  aromaticas, 
taes  como  licores  e café.  A bebida  mais  salutar  é 
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agua  cortada  com  vinho.  Poderá  conitudo  convir 
ás  de  constituição  fraca  o vinho  puro,  mas  ainda 
assim  deve  ser  moderadamente.  Os  caprichos  e 
extravagancias  nos  alimentos  e bebidas  poderão 
ser  satisfeitas,  uma  vez  que  não  prejudiquem; 
mas  fique-se  entendendo  que  qualquer  excesso 
na  comida  ou  bebida,  quer  na  quantidade  quer 
na  qualidade,  complica  mais  ou  menos  o estado 
da  gravidez. 

O exercício  moderado  é sempre  muito  proveito- 
so para  evitar  e remover  inchações,  e os  desarran- 
jos dos  nervos,  e para  fortalecer  a saude  da  mãe, 
concorrendo  assim  para  o melhor  desenvolvi- 
mento da  criança.  Deve  porém  ser  regulado  se- 
gundo as  estações,  e as  forças  e hábitos  das  se- 
nhoras. A immobilidade  e inacção  em  que  muitas 
vhem,  fazem  que  não  tenham  depois  forças  para 
o parto;  mas  não  se  entenda  por  isto  que  aconse- 
lhámos o exercício  até  ao  cansaço,  como  podem 
ser  as  corridas,  o salto,  o nadar,  o baile,  etc.,  o 
que  é sempre  perigoso.  Deve-se  também  evitar  o 
andar  a cavallo,  ou  em  carro  sem  molas  correndo 
velozmente  e em  maus  caminhos,  o andar  embar- 
cado quando  se  enjòa  ou  se  tem  medo,  e finalmente 
qualquer  movimento  desordenado  e súbito. 

O sornno  é muito  necessário,  e as  mulheres  gra- 
vidas téem  gei  almente  propensão  a este  descan- 
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so.  Nos  primeiros  mezes  darão  mais  algum  tem- 
po ao  somno  e ao  descanso,  porque  são  os  me- 
lhores calmantes  que  se  podem  applicar  á extre- 
ma sensibilidade  dos  nervos,  mas  deve  ser  pro- 
porcionado á vigília  e ao  exercício,  e não  muito 
prolongado  alem  do  que  é costume  fóra  d’este 
tempo.  A cama  não  será  excessivamente  molle,  e 
deverá  estar  em  casa  espaçosa,  fugindo  quanto 
possível  das  alcovas  ou  quartos  escuros.  As  in- 
somnias,  que  ás  vezes  apparecem  nos  últimos 
mezes,  devem  ser  combatidas  com  exercício  e 
banhos  mornos,  e em  ultimo  caso  com  a sangria, 
ouvido  antes  o conselho  de  facultativo. 

O estado  moral  é digno  também  de  muito  cui- 
dado e attenção.  Devem-se  evitar  as  emoções 
violentas,  o medo,  as  surprezas,  a alegria  exces- 
siva, a tristeza  profunda,  e mais  que  tudo  as  im- 
paciências e os  excessos  de  cholera.  Afastem  de 
si  a vista  de  doenças  convulsivas,  ataques  nervo- 
sos e epilépticos.  Evitem  toda  a contensão  de 
espirito,  e façam  toda  a diligencia  por  conservar 
o maior  socego  e serenidade  de  alma,  que  é tão 
necessário  como  o exercício  moderado  do  corpo. 

É do  dever  do  marido  concorrer  também  da 
sua  parte  para  que  sua  esposa  viva  alegre  e satis- 
feita, tendo  para  com  a futura  mãe  de  seu  íilho 
todas  as  considerações  aílectuosas  a que  tem  di- 
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reito  o seu  estado  interessante,  manifestando-lhe 
carinho,  amabilidade  e complacência,  satisfazen- 
do-lhe todos  os  seus  desejos  justos  e rasoaveis. 
Acompanhe-a  nos  seus  passeios,  tenha  com  ella 
conversações  agradaveis,  c afaste  da  sua  compa- 
nhia as  pessoas  imprudentes,  que  lhe  dêem  noti- 
cias tristes,  como,  por  exemplo,  da  morte  de  al- 
guma pessoa  amiga  ou  conhecida,  de  partos  mal 
succedidos,  etc.,  e não  a leve  a presencear  scenas 
pavorosas  ou  tragicas;  ao  contrario  evite  tudo 
quanto  póde  perturbar-lhe  a alegria  e a tranquil- 
lidade  do  espirito.  Haja  fmalmente  toda  a mode- 
ração em  satisfazer  os  prazeres  conjugaes,  princi- 
palmente no  principio  e no  fim  da  gravidez. 

Observando  estes  conselhos  e regras  de  hy- 
giene,  as  senhoras  de  ordinário  passam  o tempo- 
da  gravidez  sem  experimentarem  incommodo  no- 
tável, e algumas  até  se  sentem  mais  vigorosas,  e 
ficam  depois  com  melhor  saude.  Não  acontece 
porém  do  mesmo  modo  ás  (pie  são  nervosas,  ir- 
ritáveis e delicadas,  como  são  geralmente  as  que 
vivem  na  alta  sociedade,  para  quem  a gravidez  é 
quasi  uma  doença,  que  as  deixa  ainda  mais  fracas 
e cada  vez  menos  aptas  para  terem  filhos  bem 
conformados  e robustos.  Entre  os  incommodos 
que  soffrem,  alguns  ha  que  precisam  tratamento; 
são  os  seguintes : 
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1 . °  Nos  primeiros  mezes  de  gravidez,  e não  ra- 
ro até  no  ultimo,  apparecem  nauseas,  vomitos, 
salivações,  caimbras,  dores  nas  costas,  etc.  Estes 
incommodos  podem  ser  minorados  pelos  laxantes 
suaves,  pela  dieta,  e pelos  banhos  geraes  ou  se- 
micupios.  Também  são  uteis  ueste  caso  as  horta- 
liças e fructas  maduras  e bem  sazonadas,  porque 
unem  á qualidade  nutritiva  a de  soltar  o ventre. 

2. °  A dor  dos  peitos  combate-se  com  fomenta- 
ções  de  oleo  de  amêndoa  doce,  de  unguento  po- 
puleão  e lavatórios  de  leite  morno. 

3. °  Para  os  frouxos  de  sangue  só  um  faculta- 
tivo poderá  aconselhar  remedio  conveniente.  Im- 
porta alem  d’isso  distinguir  se  este  accidente  é 
um  verdadeiro  frouxo  (hemorrhagia),  ou  se  é 
simplesmente  a menstruação,  poisque  ha  senho- 
ras que,  apesar  de  gravidas,  continuam  a ser  re- 
guladas nos  primeiros  mezes,  e algumas  ha  que 
até  aos  sete. 

Cumpre  estar  prevenido  contra  a sangria,  que 
muita  gente  julga  util  no  terceiro,  quarto  e séti- 
mo mez.  O abuso  das  sangrias  póde  ser  muito 
prejudicial:  é um  meio  heroico  que  só  deve  em- 
pregar-se quando  for  indicado  por  facultativo. 

4. °  A constipação  ou  prisão  de  ventre  comba- 
te-se com  alimentos  de  fácil  digestão,  e com  o 
uso  de  mesinhas  ou  clysteres  de  agua  de  malvas 
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ou  de  alfavaca  de  cobra,  evitando-se  os  purgan- 
tes, que  em  todo  o caso,  quando  seja  forçoso  usar 
d’elles,  serão  dos  mais  suaves,  como  por  exemplo 
o oleo  de  mamona,  na  dóse  de  uma  onça  até  on- 
ça e meia,  a agua  de  Seidlitz,  a limonada  gazosa 
de  citrato  de  magnésia,  ou  a laranjada  do  mesmo 
citrato,  um  até  dois  copos  de  tres  ao  quartilho,  e 
mais  se  for  preciso.  Durante  todo  o tempo  da 
gravidez  não  se  usarão  vomitorios,  salvo  o caso 
em  que  a medicina  os  aconselhe. 

5.°  Para  prevenir  ou  diminuir  a inchação  das 
pernas,  a difficuldade  de  respirar,  a tosse,  a von- 
tade de  ourinar  a miudo,  e ás  vezes  a difficulda- 
de de  o fazer,  torna-se  ainda  mais  necessário  que 
os  vestidos  nos  primeiros  mezes  sejam  largos,  e 
convem  então  usar  cintas  elasticas  para  suster  o 
ventre  sem  o comprimir,  e ligaduras  nos  pés  e 
pernas,  applicadas  em  fôrma  espiral,  ou  melhor 
ainda  meias  elasticas. 

Ha  outros  accidentes  da  gravidez,  que  só  po- 
dem ser  apreciados  e tratados  convenientemente 
por  facultativo,  e mesmo  para  os  que  ficam  apon- 
tados, deverá  elle  ser  chamado  quando  tomem 
proporções  mais  graves,  ou  quando  se  compli- 
quem com  outros  incommodos. 

Devem  também  consultar  facultativo  se  tiverem 
já  abortado  alguma  vez,  e se  forem  nervosas,  liys- 


22 


tericas  e convulsivas,  porque  será  talvez  preciso 
fazer  alguma  applicação  a tempo. 

Cumpre  ainda  aconselhar  ás  que  têem  tenção 
de  criar,  que  quando  ao  7.°  para  8.°  mez  os  bi- 
cos dos  peitos  estejam  pouco  desenvolvidos,  de- 
verão usar  de  bicos  artificiaes  de  marfim  ou  de 
pau  de  buxo,  e não  de  estanho,  para  lhe  dar  a 
forma  e grandeza- sufficientes,  tendo  o cuidado  de 
não  apertar  os  peitos,  para  que  não  soíTram  dor 
e incommodo  com  o demasiado  aperto. 

Convem  alem  d'isso  que  nos  últimos  mezes  de 
gravidez  cuidem  nos  arranjos  do  enxoval,  do  ber- 
ço e de  tudo  o mais  que  é indispensável  ao  recem- 
nascido,  e aprendam  a criar  e amamentar,  seguin- 
do para  isso  o regimen  que  vamos  aconselhar. 

Taes  são  as  principaes  cautelas  e regras  de  hy- 
giene  que  as  senhoras  gravidas  devem  observar, 
e fiquem  certas  que  o seu  parto  se  fará  no  devido 
tempo,  com  a maior  felicidade  para  ellas  e para 
seus  filhos. 


II 


As  mães  devem  criar  seus  ílllios; 
regimen  da  amamentação 
Motivos  que  impedem  as  mães  de  criar 

A mãe  é quem  melhor  pócle  dar  a seu  filho  as 
appetecidas  condições  de  vida  e robustez,  ama- 
mentando-o  com  o seu  proprio  leite,  e só  quando 
por  motivos  mui  justificados  não  possa  ou  não  de- 
va criar,  é que  se  julgará  desobrigada  d’este  dever. 

Infelizmente  porém  vae-se  tornando  cada  vez 
mais  geral  o costume  de  as  mães  entregarem  a 
criação  de  seus  filhos  a amas  estranhas  e merce- 
nárias, ignorando  sem  duvida  que  cfeste  modo, 
afastando-os  de  seu  seio,  não  só  prejudicam  a 
própria  saude,  mas  põem  em  grande  risco  o fu- 
turo desenvolvimento  de  seus  filhos. 

Muitas  senhoras,  principalmente  da  alta  classe, 
receiam  não  ter  forças  bastantes  para  supporta- 
rem  o peso  e incommodo  da  criação.  E em  ver- 
dade que  presentemente  são  bem  debeis,  delica- 
das, nervosas  e hystericas  essas  senhoras,  o que 
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provém  não  só  da  viciosa  educação  que  tiveram 
em  meninas,  mas  em  grande  parte  do  seu  habi- 
tual modo  de  vida,  frouxo  e indolente;  mas  é 
também  certo  que  muitas  vezes  tal  debilidade  não 
existe,  ou  se  existe  não  é sempre  de  tal  ordem  e 
gravidade  que  seja  obstáculo  real  cá  amamentação. 

Conhecemos  algumas  que  abandonando  vãos 
receios,  se  resolveram  a dar  de  mamar  a seus  fi- 
lhos, e por  fim  se  deram  os  parabéns  de  haverem 
tomado  tal  deliberação,  vendo-se  a si  mais  forta- 
lecidas, e aos  filhos  mais  desenvolvidos  e vigoro- 
sos ; mas  conhecemos  também  outras  que  sendo 
realmente  debeis,  levadas  de  exagerado  amor  ma- 
ternal, teimaram  em  criar,  e foram  depois  obri- 
gadas em  seu  beneficio  e de  seus  filhos  a dei- 
xar a criação  antes  de  tempo. 

Deve-se  pois  examinar  antes  de  tomar  qual- 
quer deliberação,  se  essa  debilidade  e fraqueza 
são  ou  não  justo  motivo  para  dispensar  a mãe  de 
criar.  Um  facultativo  babil  e consciencioso  será 
quem  o decida,  e não  outras  pessoas,  que  sendo 
incompetentes  para  julgar  do  valor  d’esses  moti- 
vos, e cedendo  talvez  aos  caprichos  da  moda  e da 
vaidade,  aconselham  as  mães  a que  não  criem. 
Cumpre  que  o facultativo  se  haja  n’este  juizo  com 
toda  a prudência  e circumspecção,  para  não  exa- 
gerar as  condições  de  robustez  necessária  para 
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criar,  tendo  presente  que  muitas  mães  mediana- 
mente  robustas  criam  filhos  fortes  e bem  nutri- 
dos ; e ainda  mais,  que  se  vêem  mães  magras  e 
fracas,  que  não  só  supportam  sem  grande  fadiga 
o tempo  da  criação,  mas  até  melhoram  de  saude 
e engordam. 

Ha  mães  que  não  tendo  todas  as  qualidades 
precisas  para  amas  de  filhos  alheios,  são  comtu- 
do  boas  para  criarem  os  seus,  e preferíveis  ás  me- 
lhores amas.  É por  isso  que  o facultativo  não  deve 
ser  facil  em  se  guiar  pelas  apparencias,  tendo  sem- 
pre em  vista,  que  mais  vale  a uma  criança  o leite 
de  sua  mãe,  aindaque  pareça  fraca,  do  que  o de 
uma  ama,  aindaque  tenha  as  melhores  qualidades ; 
que  uma  ama  é uma  necessidade,  que  só  é aceitá- 
vel quando  a isso  obriguem  circumslancias  impe- 
riosas ; que  as  vantagens  da  amamentação  materna 
são  de  tal  ordem  e alcance,  que  não  devem  ser  pos- 
tas de  parte  por  mero  pretexto ; e que  fmalmente 
a mortalidade  das  crianças  amamentadas  por  amas 
é muito  maior  do  que  a d’aquellas  que  são  criadas 
por  suas  próprias  mães. 

Ha  mães  que  fogem  de  criar  os  filhos  pelo  re- 
ceio de  se  fazerem  mais  cedo  velhas,  quando  pelo 
contrario  se  tem  observado  que  a sua  belleza  real- 
ça ganhando  melhor  côr  e rosto  animado  e res- 
plandecente. N’isto  cabe  grande  culpa  aos  maridos. 


20 


que  são  os  primeiros  a exagerar  taes  receios;  pois 
saibam  que  quando  as  mães  se  negam  a amamen- 
tar seus  filhos  ficam  mais  sujeitas  a febres  que 
vem  sobre  o parto,  a bydropisias,  tísicas,  can- 
cros, rheumatismos  e outras  enfermidades,  que 
dão  em  resultado  não  só  a perda  da  belleza,  mas, 
o que  é peior,  a da  saude  e da  vida,  pagando  as- 
sim bem  caro  o não  cumprimento  do  seu  dever. 

Outras  mães  ba  que  rcceiosas  da  sujeição  que 
traz  comsigo  a criação,  sem  coragem  para  sup- 
portarem  os  sacrifícios,  que  são  obrigadas  a im- 
por aos  seus  prazeres  e aos  seus  hábitos,  e temen- 
do a privação  do  somno  e outros  incommodos, 
não  levam  ao  fim  a criação.  E também  exagerado 
este  receio,  e a experiencia  lhes  fará  ver  que  todos 
estes  pretendidos  estorvos  e constrangimentos 
desapparecem  ou  diminuem  consideravelmente, 
seguindo  os  conselhos  que  vamos  dar-lhes. 

Rejjinien  das  mães  durante  o tempo  da  amamentação 

Não  ha  duvida  que  as  mães  ficam  mais  fracas 
durante  os  primeiros  mezes  da  amamentação,  e 
por  isso  é bom  (pie  chamem  para  casa  pessoa  de 
confiança,  que  as  allivie  de  uma  parte  do  trabalho 
que  traz  comsigo  a criação.  O maior  incommodo 
é sem  duvida  durante  a noite,  especialmente  no 
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tempo  da  dentição  ou  de  qualquer  outra  indispo- 
sição; mas  é comparativamente  insignificante,  e 
apesar  d‘isso  podem  descansar  socegadas,  sem  ou- 
tro incommodo  mais  do  que  trazerem-lhe  a criança 
duas  ou  tres  vezes  de  noite  para  mamar.  Todo  o 
trabalho  portanto  de  uma  mãe  que  pôde  ter  ama 
secca,  se  reduz  unicamente  a dar  os  peitos  a seu 
filho  de  certas  em  certas  horas.  É verdade  que 
quem  está  criando  não  pôde  por  muito  tempo  afas- 
tar-se para  longe  da  criança  nos  primeiros  tres 
ou  quatro  mezes ; mas  passado  esse  tempo  já  deve 
estar  estabelecido  o habito  da  criança  mamar  com 
regularidade  a horas  certas,  de  modo  que  a mãe 
não  fica  impedida  de  sair  nos  intervallos  para  pas- 
sear ou  para  se  divertir. 

A mãe  quando  está  criando  deve  comer  mais  a 
miudo,  e de  ordinário  acontece  ter  melhor  appe- 
tite  do  que  n outra  occasião.  Não  terá  comtudo 
pressa  de  augmentar  a quantidade  da  carne;  po- 
dendo acrescentar  antes  mais  pão,  caldo,  ovos 
e leite,  uma  vez  que  estas  cousas  se  lhe  dêem  bem 
no  estomago. 

Se,  como  algumas  vezes  acontece,  as  mães  sen- 
tirem muita  sède,  devem  mitiga-la  com  agua, 
agua  e leite,  agua  de  cevada,  ou  capilé,  mas  nunca 
com  bebida  alguma  espirituosa-. 

Sendo  muito  variavel  o modo  de  digerir  nas 
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differentes  pessoas,  não  é possível  prescrever 
com  exactidão  a dieta  ou  regímen  quanto  á quan- 
tidade e qualidade  de  alimento.  Uma  comida  por- 
que se  dá  bem  com  um  estomago  não  é rasão  pa- 
ra que  se  dê  bem  com  outro ; não  lia  a este  respeito 
mais  do  que  uma  regra  geral  que  serve  para  to- 
das as  pessoas,  para  todas  as  occasiões  e situa- 
ções, e vem  a ser — regularidade  e moderação 
em  tudo. 

Ha  mães  que  são  menstruadas  ou  reguladas 
antes  de  acabar  o tempo  da  criação,  mas  isto  não 
deve  assustar,  uma  vez  que  não  appareça  alteração 
no  estado  de  saude  do  filho  e da  mãe ; e apenas  é 
necessário  que  tenha  mais  descanso  ífaquelles 
dias,  e que  tome  alimentos  mais  substanciaes. 

Se  depois  não  continuar  a ser  menstruada,  de- 
ve-se observar  se  o leite  diminue,  e como  se  dá  no 
estomago  da  criança  pelo  receio  de  gravidez , 
porque  n’esse  caso  será  melhor  principiar  logo  a 
desmama-la,  se  for  tempo  de  o fazer,  e segundo  as 
forças  da  criança.  Felizmente  a gravidez  é rara  no 
primeiro  anuo  da  criação. 

Não  deve  ter  uma  vida  encerrada  em  casa,  nem 
ha  motivo  para  a impedir,  quando  a criança  é sa- 
dia e de  quatro  ou  cinco  mezes,  de  gosar  os  di- 
vertimentos a que  está  acostumada,  até  mesmo  de 
ir  aos  bailes  e ás  grandes  reuniões.  Tudo  quanto 
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diverte  e eleva  o espirito  é vantajoso,  uma  vez  que 
não  seja  com  excesso. 

A mãe  não  deve  assustar-se  ao  primeiro  sym- 
ptoma  de  doença  ou  incommodo  que  tenha.  Acon- 
tece que  algumas  pessoas  por  ignorância,  ou  má 
vontade  de  que  as  mães  criem  seus  filhos,  se  apro- 
veitam da  primeira  indisposição,  aindaque  leve, 
para  lembrarem  a necessidade  ou  de  os  desmamar 
ou  de  lhes  procurar  ama ; mas  a mãe  que  estiver 
empenhada  em  levar  ao  fim  a criação  de  seu  filho, 
não  deve  fazer  caso  de  taes  conselhos,  e consul- 
tará logo  um  facultativo,  o qual  lhe  tranquillisará 
o espirito  deixando-a  proseguir  na  sua  tarefa,  se 
não  houver  boas  rasões  para  o contrario. 

Às  doenças  são  raras  n’esta  occasião,  e até  po- 
dem existir  sem  que  o leite  soffra,  e só  um  facul- 
tativo está  no  caso  de  decidir  se  a doença  é de 
qualidade,  que  obste  á criação  pelo  prejuizo  que 
cVahi  póde  resultar  tanto  á mãe  como  ao  filho. 

A mãe  não  dará  de  mamar  logo  depois  de  qual- 
quer agitação  forte  de  espirito,  pelos  desarranjos 
de  estomago  e ventre  que  póde  causar  ao  filho. 
Ha  exemplos  de  crianças  que  estando  de  perfeita 
saude,  são  repentinamente  atacadas  de  convul- 
sões em  consequência  de  as  mães  terem  tido  a 
imprudência  de  as  pôr  ao  peito  logo  em  seguida 
a terem  recebido  alguma  noticia  inesperada  de 
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grande  desgosto.  Convem  portanto  que  o espirito 
da  mãe  esteja  sempre  o mais  tranquillo  e desas- 
sombrado possivel. 

É muito  vantajoso  habituar  as  crianças  a ma- 
marem a horas  certas;  e póde-se  começar  a esta- 
belecei e;se  habito  dos  dois  para  os  tres  mezes. 
Alem  das  vantagens  já  apontadas  faz  com  que  os 
peitos  tenham  abundancia  de  leite  com  regulari- 
dade, o que  contribue  muito  para  o bem-estar  da 
mãe  e do  filho.  Os  peitos  demasiadamente  exci- 
tados perdem  a sua  energia,  e a mãe  que  não  re- 
gula as  horas  da  mama,  gasta  logo  as  suas  forças, 
e vê-se  obrigada  a largar  a criação. 

É difficil  marcar  com  exactidão  as  vezes  que 
uma  criança  deve  mamar,  porque  umas  são  mais 
exigentes  do  que  outras;  mas  de  ordinário  é bas- 
tante de  duas  em  duas  horas  de  dia.  De  noite  se- 
rão maiores  os  intervallos,  para  que  a mãe  possa 
descansar,  e ter  somno  reparador  de  que  muito 
precisa.  E necessário  fazer  toda  a diligencia  por 
estabelecer  esta  regularidade  logo  do  principio, 
o que  será  facil,  nao  cedendo,  ao  primeiro  choro 
da  criança,  que  pode  não  ser  por  fome,  mas  ser 
devido  a outra  causa.  Dar  de  mamar  a toda  a hora 
» sem  íegularidade,  produz  indigestões  continua- 
das, que  prejudicam  muito  a saude  das  crianças. 

A mãe  deve  principalmente  no  primeiro  mez 


31 


dar  de  mamar  deitada,  porque  o estar  curvada 
para  diante  para  dar  de  mamar  a uma  criança 
posta  no  regaço,  ou  nos  braços  a passear,  é muito 
incommodo  pela  debilidade  em  que  então  está  a 
mãe,  e causa-lhe  dores  nas  costas. 

Algumas  mães  desistem  de  criar  seus  íilbos 
pelas  dores  que  lhes  causam  os  bicos  dos  peitos 
gretados  ou  espigados.  O melhor  meio  de  evitar 
estes  incommodos  é prepararem-se  para  criar  no 
ultimo  mez  de  gravidez,  molhando  os  bicos  dos 
peitos  com  aguardente  duas  vezes  ao  dia,  tendo 
primeiro  o cuidado  de  fomentar  o sitio  onde  es- 
tiver levantado  algum  bocado  de  pelle  com  unto 
sem  sal,  linimento  de  espermacete,  ou  cold-cream. 
Deve-se  também  applicar  a aguardente  tanto  antes 
de  pôr  a criança  ao  peito  como  depois  de  a tirar, 
sendo  bastante  para  limpar  os  bicos  dos  peitos 
passar  por  cima  um  panno  ou  uma  esponja  fina, 
antes  da  criança  principiar  a mamar. 

Os  bicos  dos  peitos  devem  sempre  estar  cober- 
tos com  alguma  cousa  macia  e fresca  até  que  pas- 
sem todas  as  esfoladuras,  o que  durará  cinco  ou 
seis  semanas  pouco  mais  ou  menos.  É preciso  tam- 
bém resguarda-los  do  frio,  tendo  cuidado  em  co- 
brir o bico  do  peito  logoque  a criança  o largar  e 
antes  de  destapar  o outro,  porque  a impressão  do 
ar  depois  do  calor  da  bòca  da  criança  pôde  con- 
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stipar  e produzir  calafrios  e outros  desarranjos  de 
maior  consequência. 

Aindaque  a mãe  soffra  dos  bicos  dos  peitos,  nem 
por  isso  deixará  de  criar,  mas  só  quando  esse  sof- 
frimento  durar  por  muito  tempo,  e se  não  tirar  re- 
sultado das  cautelas  que  ficam  apontadas. 

Em  todo  o tempo  da  criação  é necessário  evi- 
tar a impressão  do  ar  muito  frio,  mas  nem  por  isso 
se  devem  trazer  os  peitos  cobertos  com  roupa  ou 
cousa  pesada,  porque  o agasalho  de  mais  n’uma 
parte  que  precisa  ser  tantas  vezes  descoberta, 
causaria  incommodos  graves. 

São  muito  prejudiciaes  os  espartilhos  fortes,  ou 
outra  qualquer  cousa  de  vestuário  que  aperte  os 
peitos,  porque  podem  occasionar  caroços,  e dar  em 
resultado  uma  doença  dolorosa  e impertinente. 
Isto  acontece  mais  vezes  nas  primeiras  semanas, 
porque  então  os  peitos  estão  mais  sensíveis  a qual- 
quer impressão. 

Logoque  a mãe  sinta  o peito  encaroçado  e do- 
rido, e que  algumas  horas  depois  se  siga  febre 
com  tremor,  deverá  metter-se  na  cama  c beberá 
qualquer  cousa  quente,  que  mais  depressa  se  pos- 
sa fazer  para  transpirar;  por  exemplo,  o chá  da 
flor  de  sabugueiro,  da  flor  de  borragem,  ou  pon- 
che fraco,  ou  o proprio  chá  da  índia.  Ao  mesmo 
tempo  cobrirá  o peito  com  uma  cataplasma  de  fa- 
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, rinha  de  linhaça  quente,  renovada  de  quatro  em 
quatro  horas,  com  o que  a dureza  se  desfará  de 
um  dia  para  o outro,  muito  principalmente  se  a 
criança  mamar  a miudo: — e para  evitar  o perigo 
que  pode  ter  o descobrir  o peito  doente,  deve-se- 
lhe  pôr  em  cima,  logoque  se  tire  a cataplasma,  um 
bocado  de  flanella  muito  macia  e quente  com  um 
buraco  de  largura  sufliciente  para  poder  sair  o 
bico  do  peito  para  a criança  lhe  pegar. 

Acontece  porém  algumas  vezes  que  taes  caro- 
ços sendo  desprezados  ao  principio,  não  cedem 
depois  ás  applicações  que  os  poderiam  fazer  logo 
■desapparecer,  e passam  a um  tumor  doloroso  que 
no  fim  de  algumas  semanas  acaba  por  suppuração. 
Para  prevenir  este  caso,  e quando  os  primeiros 
remedios  não  produzam  effeito,  deve-se  chamar 
facultativo  a fim  de  que  se  possam  atalhar  maio- 
res males. 

Quando  a mãe  deixa  inteiramente  de  dar  de 
mamar,  deve  diminuir  a quantidade  do  alimento, 
e abster-se  de  beber  mais  ou  menos  conforme  a 
abundancia  do  leite.  Se,  depois  da  criança  já  não 
mamar,  a mãe  continua  a ter  leite  em  tal  quanti- 
dade que  a incommoda,  deve  tomar  algum  laxante, 
e fomentar  os  peitos  com  oleo  de  amêndoas  doces 
ou  com  linimento  de  espermacete,  pondo  depois 
em  cima  algodão  em  rama.  Mas  é provável  que 
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desmamando  a criança  a pouco  e pouco  pelo  mo- 
do que  ao  diante  se  ensinará,  o leite  se  estanque 
por  si  mesmo,  o que  é muito  melhor.  Se  assim  não 
acontecer  as  mães  sentirão  allivio  mungindo-o  el- 
las  mesmas  com  os  dedos;  mas  se  não  o poderem 
fazer  por  este  modo  poderão  usar  de  meios  artifi- 
ciaes  para  isso,  que  são  umas  bombas  próprias  e 
muito  commodas,  de  differentes  formas  e dimen- 
sões, que  se  encontram  á venda  em  muitas  boticas 
e noutras  lojas.  Se  ainda  assim  não  pódéremmun- 
gi-lo  recorram  a cachorrinhos  para  lh’o  tirarem. 
Mas  o melhor  de  tudo  é procurar  alguém  que  sai- 
ba mungir  como  o faria  a criança,  o que  todavia 
é raro  encontrar. 

O que  fica  dito  é bastante  para  convencer  as 
mães  a que  abandonem  vãos  receios  e se  decidam 
a criar  seus  filhos.  Não  se  entenda  porém  que  pre- 
tendemos impor  a todas  o trabalho  da  amamenta- 
ção, poisque  infelizmente  não  são  raros  os  casos 
em  que  isso  é impraticável,  e causaria  segura- 
mente a mina  do  filho  e da  mãe.  Nem  tão  pouco 
approvâmos  que  sejam  solicitadas  e constrangidas 
as  que  não  tiverem  vontade  nem  disposição  para 
criar,  porque  é muito  para  temer  que  se  não  faça 
bem,  nem  se  leve  com  paciência  o que  é feito  de 
má  vontade.  A amamentação  deve  ser  deliberação 
espontânea  da  parte  das  mães,  mas  nem  por  isso 
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deixa  de  ser  obrigação  que  devem  cumprir  sem- 
pre que  lhes  não  obstem  motivos  muito  justifi- 
cados. 

Motivos  que  impedem  as  mães  de  criar  seus  filhos 

Na  sociedade  de  hoje  é necessário  não  só  atten- 
der  ás  doenças,  que  obstam  a que  a mãe  dê  o leite  a 
seu  filho,  mas  até  investigar  os  antecedentes  da 
familia,  podendo  estes  por  si  só  ser  motivo  pode- 
roso para  impedir  a amamentação. 

As  mães  nao  podem  nem  devem  criar  quando 
lhes  faltam  os  bicos  dos  peitos,  e quando  estão 
inflammados  ou  têem  chagas;— quando  falta  o leite 
ou  é fraco  e insufficiente ; — quando  têem  doenças 
de  peito  e de  pelle,  escrophulas,  moléstias  con- 
vulsivas, alienação  mental; — e quando  são  filhas  de 
paes  de  sangue  viciado,  ou  estão  affectadas  de 
doenças  essencialmente  hereditárias,  que  passan- 
do aos  filhos  lhes  contaminam  o sangue,  e muitas 
vezes  ficam  occultas  para  a seu  tempo  apparece- 
rem  com  mais  violência.  Estes  vicios  de  familia 
aggravados  ainda  pelo  matrimonio  entre  parentes 
consanguíneos,  são  já  tão  communs  que  rara  é a 
senhora  da  alta  sociedade  que  viva  isenta  d’elles. 

Os  casamentos  consanguíneos  são  realmente  de 
lamentáveis  consequências  para  a especie  humana. 
Um  homem  de  sangue  viciado  ou  impuro  casado 
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com  parenta  cia  mesma  família  ciará  filhos  mais 
viciados  ainda;  e assim,  de  vicio  em  vicio,  succes- 
sivamente  se  chegará  ao  resultado  de  haver  geração 
cada  vez  mais  debil  e rachitica. 

A phtisica  tuberculosa  e as  escrophulas  são 
as  doenças  cpie  mais  fatalmente  se  transmittem  de 
paes  a filhos,  e cpie  fazem  desapparecer  em  poucos 
annos  famílias  inteiras. 

Em  taes  casos,  como  os  que  ficam  referidos,  é 
ponto  decidido  que  a mãe  não  pôde  nem  deve 
criar,  sob  pena  de  soífrer  muitíssimo,  e o que 
é mais,  de  legar  a seu  filho  o germen  de  terríveis 
achaques  e doenças.  É então  forçoso  para  o salvar 
que  a mãe  entregue  a criação  de  seu  filho  a uma 
ama  que  tenha  as  qualidades  requeridas  para  isso. 

Os  filhos  nascidos  de  paes  doentes  ou  achacados 
necessitam  criar-se  com  mais  cuidado  para  que 
possam  vingar;  e se  uma  boa  ama,  e acertado  re- 
gímen hygienico  os  não  salva,  mui  pouco  se  póde 
esperar  de  outros  meios,  porque  a medicina  não 
basta  para  mudar  os  vicios  de  constituição. 

De  quanto  fica  dito  se  deve  concluir  que  mãe 
realmenle  fraca,  com  taes  doenças  confirmadas, 
ou  com  taes  antecedentes  de  familia  não  deve  criar ; 
mas  que  póde  e deve  criar  a mãe  que  estiver  nas 
condições  oppostas,  isto  é,  a (pie  for  de  boa  saude 
aindaque  apparentemente  fraca,  uma  vez  que  este- 
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ja  isenta  de  vicio  morbido,  quer  seja  adquirido  du- 
rante a vida,  quer  seja  herdado  de  seus  ascen- 
dentes ou  collateraes  directos. 


III 

Qualidades  que  devem  ter  as  amas 

Hygieue  que  devem  observar  durante  a criação;  — 
mudança  de  ama; — amas  externas 

As  mães  que  se  vêem  na  necessidade  de  tomar 
ama  devem  ter  o maior  escrupulo  na  sua  escolha, 
e para  que  possam  faze-la  com  acerto,  observarão 
as  indicações  e conselhos  que  vamos  dar-lhes, 
assim  quanto  cás  qualidades  que  devem  ter,  como 
a respeito  do  regímen  que  devem  seguir  durante 
o tempo  da  criação. 

Cumpre  primeiro  que  tudo  prevenir  as  mães 
contra  os  embustes  e enganos  usados  pelas  amas, 
com  o fim  de  se  inculcarem  como  tendo  boas  qua- 
lidades para  isso. 

É sabido  e infelizmente  experimentado  por 
quem  ha  tido  a desgraça  de  precisar  de  amas, 
que  muitas  d’ellas  se  apresentam  acompanhadas 
de  homens  que  inculcam  falsamente  por  seus  ma- 
ridos, trazendo  filhos  alheios  bem  nutridos  e de 
boa  apparencia,  para  que  se  veja  que  o seu  leite  é 
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de  boa  qualidade.  Outras  ha  que  sendo  a primeira 
vez  que  parem,  declaram  ter  dois  e mais  filhos 
todos  vivos  e robustos,  por  saberem  que  assim 
são  mais  bem  aceitas.  Succede  também  que  sendo 
mães  de  muitos  filhos  só  dão  conta  dos  que  estão 
vivos,  para  que  se  não  inquira  das  causas  da 
morte  dos  outros. 

Todas  trazem  respostas  estudadas ; todas  dizem 
que  não  são  menstruadas  ou  reguladas  emquanto 
criam;  que  não  são  amigas  de  vinho,  que  não 
têem  nem  seus  maridos  moléstia  alguma,  etc., 
etc.  Se  leem  tosse  que  não  podem  encobrir,  apres- 
sam-se em  declarar  que  apanharam  uma  pequena 
constipação,  que  facilmente  se  curará  em  tomando 
xaropes,  quando  pelo  contrario  são  tosses  chro- 
nicas,  que  podem  ser  devidas  a doenças  e acha- 
ques de  peito. 

Já  por  este  simples  enunciado  se  vê  quão  dif- 
ficil  é conhecer  do  estado  de  saude,  vida  e cos- 
tumes das  amas  que  se  apresentam  á inspecção. 

Mostra  também  a experiencia  que  as  amas  du- 
rante o tempo  da  criação  procuram  encobrir  por 
iodos  os  modos  os  seus  defeitos,  e satisfazer  os 
seus  vicios  e desregramentos.  Umas,  por  exemplo, 
fingem  dores  de  estomago  e azias  para  beberem 
vinho,  declarando  que  é o seu  unico  remedio;  — 
outras  tendo  pouco  leite  dão  ás  crianças  pão  mas- 
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tigado  para  que  não  chorem,  e muita  agua  para 
que  ourinem  copiosamente,  chegando  até,  para 
mostrar  que  as  crianças  mamam  muito,  a ensopar 
as  fraldas  na  sua  própria  ourina;  e até  lhes  dão 
vinho  e outros  licores! 

Outras,  se  as  crianças  andam  presas  de  ventre, 
receiosas  de  que  isto  se  possa  attribuir  ao  leite, 
dão-lhes  remedios  purgantes  ás  escondidas.  Ou- 
tras dão-lhes  remedios  para  as  fazerem  dormir, 
com  o fim  de  se  não  incommodarem  de  noite. 

Outras  se  lhes  apparece  a menstruação  enco- 
brem-no por  todos  os  modos.  Umas  são  estúpidas, 
outras  sagazes  e ladinas,  outras  enredadoras  e ri- 
xosas, e de  maus  exemplos  para  a familia,  outras 
sujas  ou  enxovalhadas  de  suor  fétido,  outras  gloto- 
nas,  e outras  finalmente  têem  o somno  tão  pesado 
que  as  crianças  correm  o risco  de  serem  afogadas 
debaixo  d’ellas,  etc.,  etc. 

Qualidades  que  devera  ler  as  amas 

A escolha  de  uma  ama  assenta  sobre  a aprecia- 
ção de  numerosas  circumstancias,  como  facilmen- 
te se  collige  da  leitura  do  quadro  dos  inconve- 
nientes e perigos  acima  apontados.  Para  que  po- 
rém se  possa  fazer  com  o possível  acerto,  :e- 
nham-se  em  vista  as  indicações  seguintes: 
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Nenhuma  ama  será  admittida  a criar  sem  que 
primeiro  seja  escrupulosamente  examinada  por 
facultativo.  Este  exame  para  ser  completo  deve 
comprehender  tanto  o seu  estado  de  saude  actual 
como  o antecedente,  a sua  constituição  e robustez, 
temperamento,  caracter,  idade,  composição  do 
leite,  etc. 

Poisque,  como  fica  exposto,  as  amas  tratam 
sempre  de  illudir,  é necessário  procurar  a verdade 
n esta  inspecção  e exame  que  deve  ser  por  isso 
muito  minucioso,  assim  no  exterior  do  corpo,  co- 
mo onde  os  meios  podem  alcançar,  vendo  bem  se 
apparece  algum  signal  ou  vestígio  que  mostre  a 
existência  actual  ou  anterior  de  rachitismo,  escro- 
phulas,  phtisica,  doença  de  pelle  ou  syphilitica; 
doenças  estas  que  por  si  só  auctorisam  a rejeitar 
logo  a ama.  Deverá  alem  d’isso  ter-se  em  vista  que 
a ama  reuna  as  seguintes  qualidades: 

l.a  Vinte  a trinta  annos  de  idade,  e não  mais 
de  trinta  e cinco. 

-•a  Robusta,  sadia  e reforçada  (não  gorda  e 
balofa),  nascida  de  paes  vigorosos,  e,  se  podérser, 
camponeza  e criada  no  campo. 

3.a  Residente  em  sitios  ou  povoações  salubres, 
onde  não  haja  sezões  nem  outras  febres  produzi- 
das por  pantanos,  arrozaes,  vizinhança  de  focos 
de  infecção,  etc.,  etc. 
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4. a  Peitos  redondos,  retesados,  abundantes  de 
leite,  de  bicos  bem  formados,  não  escoriados  nem 
espigados. 

5. a  Dentes  limpos,  inteiros,  não  carcomidos 
nem  negros  ou  furados. 

6. a  Gengivas  coradas  e duras,  e sem  mau  cheiro 
de  bocca. 

7. a  Leite  de  tempo  proporcional  ao  da  criança, 
podendo  ser  mais  velho,  mas  não  mais  de  quatro 
a seis  mezes,  particularmente  no  primeiro  mez  da 
criança. 

8. a  Alegre  e jovial,  de  physionomia  agradavel 
e sympathica,  de  genio  socegado  e brando,  com  in- 
telligencia  bastante  para  vigiar  e tratar  a criança 
que  se  lhe  entrega. 

9. a  Costumes  puros ; casada  com  homem  sadio 
e bem  morigerado. 

10.  a Não  dada  a bebidas  espirituosas. 

1 1 .a  Que  não  seja  de  temperamento  nervoso, 
o que  é muito  importante,  principalmente  hoje 
que  as  doenças  hystericas  flagellam  uma  grande 
parte  das  mulheres  que  vivem  nas  cidades  ou  á 
moda  da  còrte. 

12.a  Que  já  tenha  feito  mais  de  uma  criação, 
não  só  para  que  tenha  a necessária  experiencia, 
mas  para  que  se  possa  avaliar  a bondade  do  leite 
pelas  criações  já  feitas. 
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É fallivel  e incerto  o juizo  que  se  póde  fazer  da 
qualidade  do  leite  pelo  simples  exame  da  sua  com- 
posição, que  póde  variar  muito  segundo  diversas 
circumstancias,  sem  todavia  deixar  de  ter  as  qua- 
lidades de  bom  leite.  Por  isso  não  basta  o exame 
que  é costume  fazer-se  nas  casas  particulares,  que 
de  ordinário  se  limita  a observar  a quantidade, 
còr,  consistência,  cheiro  e sabor  do  leite. 

Haja  a fortuna  de  encontrar  uma  ama  que  tenha 
todas  as  qualidades  acima  referidas,  que  lhe  não 
faltará  também  a de  ter  bom  leite.  Deve  porém 
confessar-se  que  apesar  de  toda  a perspicácia  para 
determinar  a boa  qualidade  do  leite,  e de  todas 
as  averiguações  sobre  a idade,  temperamento,  vi- 
da, costumes  e doenças  das  amas,  não  se  póde 
ainda  assim  ficar  seguro  de  que  se  acertou  com 
uma  boa  ama. 

É principalmente  pelos  effeitos  observados  nas 
crianças  entregues  aos  seus  cuidados  que  me- 
lhor se  póde  reconhecer  se  o leite  é ou  não  de 
boa  qualidade. 


Rcgimen  das  amas  durante  a criação 

Resolvida  definitivamente  a escolha  da  ama, 
deverá  esta  sujeitar-se  ao  regimên  já  aconselhado 
para  as  mães  que  criam  seus  filhos  (II,  pag.  26), 
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cumprindo,  alem  d’isso,  que  se  observem  os  se- 
guintes preceitos  e cautelas. 

Não  se  condemnem  as  amas  a viverem  sempre 
mettidas  em  casa,  e muito  particularmente  as  que 
são  do  campo,  as  quaes  sendo  ali  boas  mudam, 
adoecem  e perdem  o leite  apenas  começam  a criar 
na  cidade.  É preciso  que  saia,  que  vá  respirar  á 
vontade  nos  passeios  e jardins  públicos  logoque  a 
criancinha  possa  sair  ao  ar  livre,  e fóra  d’isso  apro- 
veitará qualquer  occasião  que  haja ; mas  nunca  sai- 
rá sozinha. 

Não  se  consinta  que  andem  de  vestidos  compri- 
dos e saia-balão  ou  crinoline,  e de  botas  de  salto 
aguçado,  nem  que  ponham  oleo  ou  pomadas  de 
cheiro  no  cabello. 

A regra  geral  para  o sustento  das  amas,  assim 
na  quantidade  como  na  qualidade,  é que  ellas  di- 
giram bem  o que  comem,  condescendendo-se  no 
que  for  rasoavel  com  a sua  vontade  e gosto,  e 
principalmente  com  os  seus  hábitos.  Devem-se 
porém  prohibir  os  licores  e as  bebidas  espirituo- 
sas ou  alcoólicas,  por  serem  muito  prejudiciaes 
á saude  das  crianças.  Conceda-se  apenas  algum  vi- 
nho puro,  e pouco,  se  a isso  estiverem  acostu- 
madas. 

Não  existe  alimento  algum  com  a virtude  espe- 
cial de  augmentar  a quantidade  do  leite,  como 
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vulgarmente  se  pensa : todo  o alimento  com  que 
a ama  se  dá  bem  dará  esse  resultado. 

Prohiba-se  a communicação  conjugal,  porque 
d’ahi  pode  resultar  a gravidez,  e a diminuição  e 
alteração  do  leite  tornando-o  prejudicial  á crian- 
ça, e obrigando  por  esse  motivo  a desmama-la 
antes  de  tempo,  ou  a mudar  de  ama. 

Não  se  consinta  que  as  amas  durmam  com  as 
crianças  na  mesma  cama,  pelo  perigo  de  as  deixa- 
rem cair,  ou  de  as  abafarem,  como  tem  acontecido. 

É necessário  vigiar  a saude  das  amas,  para 
combater  logo  qualquer  alteração,  que  ellas  por 
ignorância  ou  de  proposito  occultam  receiando 
desagradar  e serem  despedidas. 

Não  se  consinta  que  a ama  tenha  á sua  dispo- 
sição remedio  algum  de  botica,  para  evitar  que 
tome  ou  dê  á criancinha  alguma  cousa  que  lho 
possa  fazer  mal ; nem  criada  para  a servir,  a fim 
de  evitar  que  se  faça  indolente  e preguiçosa,  por 
isso  que  o leite  se  tornará  melhor  com  o exercício 
dos  arranjos  do  enxoval  e do  quarto,  e de  tudo 
quanto  exija  algum  exercício  e movimento  sem  se 
cansar,  etc.  Estes  serviços  são  preferíveis  ás  obras 
de  agulha,  que  as  obrigam  a estar  muito  tempo 
sentadas,  o que  alem  dãsso  não  está  nos  hábitos  de 
uma  aldeã.  A ociosidade  é muito  prejudicial  de- 
baixo do  ponto  de  vista  physico  e moral. 
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E preciso  trata-las  de  modo  que  nem  se  lhes 
mostre  falta  de  confiança,  nem  que  por  demasia- 
das e repetidas  condescendências  venham  por  fim 
a abusar,  fazendo-se  relaxadas  e exigentes.  Mas 
convem  que  sejam  tratadas  com  franqueza,  como 
se  fossem  pessoa  de  familia,  e com  generosidade, 
na  certeza  de  que  o interesse  é o primeiro  estimulo. 

A par  de  todas  as  condescendências  e bom  tra- 
tamento convem  que  se  lhes  faça  sentir  a facilidade 
que  ha  em  as  despedir,  para  que  não  abusem,  jul- 
gando-se indispensáveis. 

Mudançi  de  ama. — Deve-se  fazer  toda  a diligen- 
cia por  conservar  uma  ama  que  for  boa;  mas 
quando  haja  motivo  justificado  para  mudar,  não 
deve  haver  duvida  de  o fazer.  Ha  mães  que  têem 
muita  facilidade  em  mudar  de  ama  ao  mais  leve 
motivo,  e pelo  contrario  outras,  conservam-as  até 
ao  ultimo  extremo,  pensando  que  vae  ívisso  um 
grande  mal  a seus  filhos.  Ha  exageração  num  e 
n’outro  modo  de  proceder. 

Não  é possível  determinar  ao  certo  os  casos  em 
que  é necessário  mudar  dç  ama.  Tudo  deve  estar 
subordinado  á observação  rigorosa  da  criança; 
uma  mesma  alteração  ou  indisposição  da  ama  po- 
de ser  motivo  para  substitui-la,  ou  para  a conser- 
var, segundo  essa  alteração  ou  indisposição  tem  in- 
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fluência,  ou  não,  na  saude  da  criança.  Acontece, 
por  exemplo,  que  algumas  vezes  vem  a menstrua- 
ção á ama  sem  que  a saude  da  criança  soffra  por 
isso,  e outras  que  se  resente  muito,  sendo  neces- 
sário mudar  de  ama. 

Não  devem  pois  as  mães  decidir  a mudança  da 
ama  sem  esperar  pelos  resultados,  que  o appare- 
cimento  do  sangue  menstruai  póde  ter  na  saude  da 
criança.  Se  a criança  continua  bem,  forte,  alegre 
e nutrida,  e mamando  com  avidez,  é certo  que  a 
ama  continua,  apesar  d’essa  alteração,  a ser  boa,  e 
póde  portanto  ser  conservada.  Se  ao  contrario  a 
criança  não  dormir  socegada  e se  tornar  pallida, 
de  carnes  molles  e triste,  tiver  cólicas  e soltura,  e 
assim  continuar  por  alguns  dias,  é então  forçosa 
a mudança. 

O mesmo  acontece  a respeito  de  outra  qualquer 
indisposição  ou  doença  da  ama.  Quando  a doença 
é grave  e póde  ser  duradoura,  o leite  diminue  e se 
faz  aguado,  e a criança  tem  indisposições  de  ven- 
tre que  vão  augmentando  de  dia  para  dia,  não  ha 
mais  remedio  que  mudar  de  -ama,  sob  pena  de 
arriscar  a saude  e a vida  da  criança. 

Quando  os  bicos  dos  peitos  apparecem  greta- 
dos ou  espigados  a ponto  de  deitarem  sangue  e 
matéria,  decida-se  também  a mudança. 

É escusado  dizer  que  acima  de  todos  os  moti- 
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vos  para  mudar  de  ama  está  a falta  de  leite,  e a 
este  respeito  cumpre  que  haja  a maior  vigilância, 
para  se  não  dar  o caso,  que  infelizmente  se  tem 
observado,  de  as  criancinhas  padecerem  fome  e 
emagrecerem;  as  amas  têem  sempre  interesse  em 
encobrir  a falta  de  leite,  supprindo-o,  por  outro 
leite  e por  alimento  e bebidas  que  lhes  dão  ás  es- 
condidas. 

Uma  vez  decidida  a mudança  da  ama  é bom 
que  só  o saiba  quando  haja  outra  para  o seu  logar, 
a fim  de  evitar  que  trate  mal  a criança  emquanto 
não  sáe. 

Em  conclusão  tenha-se  em  vista  o seguinte  pre- 
ceito geral:  quando  uma  boa  ama  apparece  indis- 
posta ou  doente,  ou  quando  lhe  volta  a menstrua- 
ção, não  se  deve  logo  tratar  de  a substituir;  mas 
espere-se  algum  tempo  para  conhecer  a gravidade 
da  moléstia,  a sua  influencia  na  qualidade  do  leite, 
e os  primeiros  effeitos  na  saude  da  criança.  Antes 
d’isso  é precipitada  a decisão,  arriscando-se  a per- 
der uma  ama,  que  é boa  e que  já  conhece  os  hábi- 
tos da  criança,  e a passar  outra  vez  por  todas  as 
difíiculdades  de  encontrar  outra  igual  para  o logar 
d’aquella. 

Aconselhando  que  se  não  mude  de  ama  sem 
motivo  justificado,  ao  contrario  reprovámos  que 
se  conserve  a mesma  ama  de  uma  criação  para 
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outra.  Nem  o leite  com  quinze  e mais  mezes  tem 
as  qualidades  requeridas,  nem  se  póde  contar  que 
a ama  conserve  forças  bastantes  até  ao  fim  da  se- 
gunda criação ; só  por  excepção  se  encontrará  ama 
que  ature  duas  criações  completas. 

Vem  por  isso  a necessidade  de  dar  mais  cedo 
alimento  á segunda  criança  ou  de  a desmamar 
t antes  de  tempo,  o que  é mau,  como  se  verá  de- 
pois. Ha  muitos  exemplos  de  crianças  amamen- 
tadas com  leite  velho  soffrerem  doenças  de  pelle, 
que  resistem  a todo  o tratamento,  e que  só  se  cu- 
ram com  a mudança  para  leite  novo. 

Amas  externas.  — Se  é mui  difficil  alcançar  boa 
ama,  que  venha  para  casa  criar  uma  criança  de- 
baixo das  vistas  e cuidados  de  sua  mãe,  bem  póde 
dizer-se  que  mandar  criar  os  filhos  fora  é quasi 
que  engeita-los;  e só  motivos  muito  fortes  pode- 
rão justificar  tal  procedimento. 

Se  tantos  cuidados  e precauções  são  precisas 
durante  a criação  em  casa  para  evitar  os  perigos 
a que  as  crianças  estão  expostas,  que  segurança 
poderá  haver  de  que  as  amas  externas,  longe 
da  constante  vigilância  das  mães  e da  familia,  cui- 
darão d’estes  infelizes  com  esmero  e carinho?  Em 
vez  de  satisfazerem  como  devem  á importante 
commissão  que  lhes  foi  confiada,  acontece  pelo 


contrario  que  estas  amas  dão  de  mamar  a mais 
de  uma  criança,  as  alimentam  de  comidas  gros- 
seiras e indigestas,  e as  abandonam  por  muito 
tempo.  Alem  d’isso  vivem  em  habitações  insalu- 
bres, mal  ventiladas,  sombrias,  e talvez  immun- 
das,  etc.,  o que  tudo  reunido  dará  em  resultado 
não  filhos  robustos  e bem  constituídos,  mas  fra- 
cos e acanhados,  e talvez  com  o germen  de  terrí- 
veis doenças.  Só  por  excepção  poderá  acontecer 
o contrario  d isto.  Para  estas  amas  a criação  é ape- 
nas um  objecto  de  trafico  e de  especulação. 

No  caso,  porém,  que  rasões  de  força  maior  obri- 
guem os  paes  a mandar  seus  filhos  a criar  fóra  de 
casa,  seja  com  as  precauções  que  vamos  indicar. 

A casa  da  habitação  das  amas  deverá  serem  sitio 
sadio,  bem  arejado,  afastado  de  estrumeiras,  cur- 
raes  e outros  focos  de  infecção,  rodeado  quanto 
possível  de  arvores,  e que  seja  a pequena  distan- 
cia da  cidade  para  que  possa  ser  visitada  muitas 
vezes  e de  surpreza  pelos  paes.  Não  se  entreguem 
crianças  a amas  que  residam  em  sitios  pantanosos, 
onde  a mortalidade  nos  primeiros  annos  de  vida 
é muito  maior,  como  attestam  as  estatísticas. 

A ama  deve  ser  casada,  porque  dará  melhor 
garantia  de  seu  comportamentô  e costumes.  Que 
seja  uma  boa  mãe  de  familia  e com  óptimas  abo- 
nações. 
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Prefira-se  a queYiver  menos  filhos;  a agglome- 
ração  dc  muitas  crianças  na  mesma  casa  é má, 
não  só  porque  vicia  o ar,  mas  porque  a ama  aban- 
donará forçosamente  a criança  para  se  occupar 
dos  seus  muitos  filhos,  e porque  tem  o perigo 
de  lhe  pegarem  doenças,  que  rfesta  idade  são  ge- 
ralmente contagiosas. 

Não  se  consinta  que  a ama  crie  duas  crianças 
ao  mesmo  tempo,  como  algumas  fazem;  é neces- 
sário vigiar  muito  n isto,  aliás  acontecerá  que  a 
ama  dará  o seu  leite  ao  seu  filho,  e o de  vacca, 
açorda  ou  sopa  indigesta  ao  estranho. 

Alem  (l  isto  deve-se  fazer  a estas  amas  exter- 
nas inspecção  e exame  a respeito  das  suas  quali- 
dades, como  foi  indicado  para  as  outras;  sendo 
certo  que  a melhor  recommendação  é o bom  es- 
tado em  que  apresentarem  os  filhos  criados  por 
ellas. 

Apesar  de  todas  as  precauções  deve-se  contar 
sempre  com  toda  a casta  dc  enganos  e embustes 
da  parte  d’estas  mulheres  mercenárias,  para  só 
lançar  mão  dc  tal  meio  á falta  de  melhor  recurso; 
e por  isso  recommendâmos  positivamente  aos 
paes  que  não  deixem  de  ir  ver  seus  filhos,  e de  se 
informarem  amiudadas  vezes  da  sua  saude  e do 
andamento  da  criação. 


IV 


Amamentação  por  animaes. 

Alimentação  artificial ; — mamadeiras 

Amamentação  por  animaes. — A amamentação  por 
este  meio  exige  condições  muito  excepcionaes, 
que  a tornam  quasi  impraticável.  A cabra  é o ani- 
mal constantemente  empregado  para  este  fim,  não 
só  porque  se  ageita  mais  facilmente,  chegando  até 
a mostrar  carinho  pela  criança  correndo  apres- 
sada para  ella  quando  a ouve  chorar,  mas  tam- 
bém pela  fórma  do  ubre  e pela  abundancia  e qua- 
lidade do  leite.  A melhor  maneira  de  collocar  a 
criança  é deitada  em  cama  pouco  elevada  do  chão 
e de  modo  que  possa  mamar  na  cabra.  Ha  exem- 
plos d’estes  animaes  haverem  feito  boas  criações. 
Tem  comtudo  muitos  inconvenientes  um  tal  meio 
de  amamentar  principalmente  nas  cidades.  É qua- 
si impossível  alcançar  uma  cabra,  que  seja  azada 
para  este  serviço,  que  não  estranhe  viver  fecha- 
da, e ser  alimentada  com  ração  em  vez  de  pastar 
e correr  pelo  campo,  com  o que  o leite  forçosa- 
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mente  soffre  mudança,  é mal  digerido  pela  crian- 
ça, e provocará  accidentes  desagradaveis. 

A amamentação  por  tal  modo  é um  grande  mal, 
mas,  sendo  absolutamente  preciso  lançar  mão 
d’elle,  escolha-se  uma  cabra  mansa,  nova,  parida 
de  pouco  tempo;— se  for  possível  que  já  tenha 
criado  outra  criança,  dê-se-lhe  boa  ração,  e haja 
com  ella  todos  os  cuidados  hygienicos,  para  que 
o leite  se  conserve  o mais  tempo  possível  sem  al- 
teração, ao  menos  nos  primeiros  mezes,  até  que 
a criança  esteja  nas  circumstancias  de  poder  ser 
ajudada  com  outro  alimento. 

Modo  de  criar  e alimentar  artificialmente  as  crian- 
ças.— A amamentação  artificial  é quasi  um  assas- 
sínio; de  doze  crianças  assim  alimentadas  morrem 
dez,  diz  um  hygienista  celebre.  Por  tal  meio  nun- 
ca uma  criança  chega  a desenvolvimento  comple- 
to, fica  com  fraqueza  nervosa  e sujeita  a molés- 
tias do  systema  glandular,  cáe  em  marasmo  e mor- 
re, diz  outro  medico  não  menos  celebre. 

A amamentação  artificial,  sendo  desastrosa  nas 
casas  dos  expostos  e nas  creches,  funesta  nas 
grandes  cidades,  e condemnada  pelos  resultados, 
póde  comtudo  ser  por  excepção  bem  succedida 
no  interior  das  famílias,  principalmente  no  cam- 
po, uma  vez  que  seja  dirigida  com  a maior  exa- 


54 


ctklão  e incessante  cuidado  pelo  modo  que  vamos 
indicar. 

As  mães  que  tiverem  proporções,  deverão  dar 
á criança  leite  de-burra,  e na  sua  falta  o de  cabra, 
tres  ou  quatro  vezes  ao  dia,  mungindo-o  no  mo- 
mento de  lh’o  darem,  para  que  o tome  com  o ca- 
lor natural,  e tirando-lhe  primeiro  a escuma. 
Quando  isto  não  podér  ser,  dar-se-ha  em  todo  o 
caso  o leite  fresco  mungido  todos  os  dias,  e nun- 
ca mungido  da  vespera,  nem  fervido,  mas  aque- 
cendo-se unicamente  a porção  necessária  para  ca- 
da vez  em  agua  quente  (a  banho-maria).  Não  se 
deve  ferver  o leite,  como  é costume,  para  não  se 
azedar  pelo  dia  adiante ; para  isso  basta  guarda-lo 
em  sitio  fresco.  O leite  fervido  é mais  indigesto, 
e de  modo  nenhum  convem  á alimentação  das 
crianças.  Nos  intervallos  dá-se-lhes  caldos  de  fari- 
nha de  trigo,  de  arroz  ou  de  sêmola  muito  fracos, 
ou  de  pão  muito  bem  fervido  em  agua  simples. 
Nalguns  casos,  por  exemplo,  quando  a criança 
parecer  muito  fraca,  poderá  dar-se-lhe  uma  vez 
ao  dia  um  caldo  de  frango,  principalmente  se  o 
estomago  se  lhe  azeda. 

As  mães  que  não  poderem  alcançar  leite  do 
burra  ou  de  cabra,  principalmente  para  os  dois 
primeiros  mezes,  darão  leite  de  vacca  misturado 
com  dois  terços  de  agua  morna  ou  panada  e as- 


sucar  quanto  for  bastante  para  ficar  tão  doce  como 
o leite  de  peito;  e também  deve  ser  acabado  de 
mungir. 

Dar-se-ha  ao  principio  alimentos  antes  fracos 
de  mais  do  que  fortes  de  mais,  a fim  de  evitar  as 
indigestões  quasi  sempre  perigosas ; e tudo  quan- 
to se  der,  será  adoçado  e de  calor  igual  ao  do  leite 
de  peito. 

Póde-se  calcular  a quantidade  de  leite  mistura- 
do necessário  para  uma  criança,  em  dois  quarti- 
lhos por  dia,  para  tomar  um  copinho  de  quatro 
ao  quartilho  de  cada  vez,  oito  a dez  vezes  por  dia. 
No  primeiro  mez  a mistura  deve  ser  feita  de  uma 
parte  de  leite  e tres  de  agua.  Do  segundo  mez  até 
ao  terceiro,  a terça  parte  leite  e duas  terças  par- 
tes agua.  No  quarto  e quinto  mez  metade  leite  e 
metade  agua.  No  sexto,  sétimo  e oitavo,  duas  ter- 
ças partes  leite,  e uma  terça  parte  agua;  e d’ahi 
por  diante  será  leite  puro.  Se  o leite  não  for  muito 
grosso  deitar-se-ha  menos  agua.  Também  n’isto, 
assim  como  nas  quantidades  que  se  devem  dar  de 
cada  vez,  a regra  é observar  como  a criança  se  dá 
com  esta  alimentação  para  a continuar  ou  alterar 
segundo  as  circumstancias. 

Deve  haver  o maior  escrupulo  em  que  o leite 
seja  de  boa  qualidade,  puro  sem  mistura,  de  vac- 
ca  sã  e bem  alimentada,  o que  é muito  dilficil  al- 
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cançar  nas  cidades,  onde  o leite  que  se  vende  é 
sempre  mais  ou  menos  misturado  com  agua,  com 
farinha  e com  outras  cousas  que  o tornam  fraco 
ou  indigesto.  É outro  grande  inconveniente  da 
amamentação  artificial.  Em  Lisboa  principalmente 
todo  o leite,  que  se  vende,  é fervido  de  vespera, 
aguado  ou  misturado,  e o que  é mungido  imme- 
diatamente  das  vaccas  que  o vem  trazer  á cidade, 
nem  sempre  dá  todas  as  garantias  de  ser  de  boa 
qualidade. 

Mamadeiras.  — É muito  vantajoso  para  estas 
crianças  assim  alimentadas  que  chupem  o leite  e 
a papa  e tudo  quanto  tomarem,  em  vez  de  lh’o 
deitarem  pela  bôca  ás  colheres,  porque  o alimento 
mamado  e não  simplesmente  engulido  é mais  facil 
de  digerir.  Para  isso  o meio  mais  simples,  e tam- 
bém o melhor,  é pôr  um  bocadinho  de  esponja 
ou  algodão  em  rama  na  bôca  de  um  frasco  de  vi- 
dro, deixando  de  fora  uma  parte  que  tenha  o ta- 
manho e fôrma  do  bico  do  peito  da  mãe:  cobre- 
se  com  um  bocado  de  pellica  fina  cheia  de  bura- 
quinhos,  ou  com  panno  bem  fino  e ralo,  que  se  ata 
á roda  do  gargalo  do  frasco,  e d’esle  modo  se  mette 
na  bôca  da  criança  como  se  fôra  o bico  do  peito. 

Convem  que  o frasco  ou  garrafinha  seja  de  vidro 
branco  para  que  se  possa  bem  calcular  a quanti- 
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dade  de  alimento  que  a criança  toma  de  cada  vez, 
e para  que  não  continue  a chupar  em  vão. 

A esponja  e a pellica  ou  panno  devem-se  tirar 
da  garrafa  e ser  muito  bem  lavadas  todas  as  ve- 
zes que  a criança  tomar  alimento;  e sendo  algo- 
dão deve  ser  renovado ; — o alimento  que  sobejar 
na  garrafa  será  deitado  fóra,  lavando-a  depois 
muito  bem. 

D’este  modo  se  faz  uma  mamadeira  mais  sim- 
ples, mais  barata  e mais  promptamente,  porque 
é arranjada  de  cousas  que  estão  á mão,  ou  que 
facilmente  se  podem  obter.  Nas  cidades,  e prin- 
cipalmente na  capital,  vendem-se  mamadeiras  de 
diversas  fôrmas  e tamanhos  mais  ou  menos  aper- 
feiçoadas que  satisfazem  ao  intento. 

As  mamadeiras  de  Charriòre,  por  exemplo, 
são  boas  e têem  a vantagem  de  se  poderem  lavar 
.facilmente,  o que  não  acontece  ás  ingiezas,  nem 
mesmo  ás  de  Ó Connell,  aindaque  são  mais  aper- 
feiçoadas. A de  Leplanquais  offerece  a vantagem 
de  pela  pressão  do  ar  fazer  subir  o leite  até  ao 
bico  ou  têta. 

Na  escolha  porém  de  diversas  mamadeiras  haja 
cuidado  que  não  tenham  a têta  feita  de  caoutchouc 
vulcanisado,  porque  é venenoso. 

Importa  muito  dar  alimento  á criança  tantas 
vezes  quantas  ella  mamaria  se  fosse  criada  ao 
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peito;  e se  ha  suspeitas  de  que  seja  escrofulosa, 
deve  ser  mais  tonico  e substancial,  por  exemplo, 
caldos  de  vacca  sem  gordura,  começando  por 
mais  fracos,  e pouco  a pouco  mais  fortes  confor- 
me as  forças  do  estomago  da  criança.  O pão  tam- 
bém neste  caso  é preferivel  a qualquer  outra  fa- 
rinha não  fermentada. 

Aindaque  sejam  bem  observadas  todas  as  cau- 
telas aconselhadas,  fiquem  as  mães  sabendo  que 
a alimentação  por  este  modo  é de  todas  a mais 
perigosa  como  ja  dissemos,  e só  deve  ser  empre- 
gada em  casos  extremos  como  unico  recurso,  sen- 
do conveniente  para  obter  resultado  mais  seguro 
que  seja  seguida  á amamentação  natural  por  algu- 
mas semanas,  ou  alternada  com  ella,  aindaque  o 
leite  da  mãe  seja  fraco  e pouco. 


Sabidas  as  cautelas  e cuidados  que  as  mães 
devem  ter  durante  o tempo  da  gravidez,  conhe- 
cidos os  preceitos  e regras  que  lhes  cumpre  se- 
guir na  criação  de  seus  filhos,  e o modo  por  que 
se  hão  de  haver  com  as  amas,  assim  no  que  res- 
peita á sua  escolha,  como  ao  regimen  (pie  devem 
observar,  segue-se  tratar  da  hygiene  dos  filhos 
na  epocha  mais  notável  da  vida  — a da  Infanda. — 


HYGIENE  DA  INF ANCIA 


Periodo  1 .°— Desde  o nascimento  até  dois  mezes. 
Período  2.°— Desde  dois  mezes  até  dois  annos. 
Período  3.°— Desde  dois  alé  sele  annos. 


PRIMEIRO  PERÍODO 


Hygienc  das  crianças  desde  qne  nascem 
até  aos  dois  mczes. — Indisposições 
e doenças  a que  são  sujeitas  durante  este  tempo 

Este  periodo  da  infancia,  que  comprehende 
os  dois  primeiros  mezes  da  vida,  é o mais  impor- 
tante e mais  arriscado  de  todos,  pelos  muitos  pe- 
rigos que  correm  as  criancinhas  em  tão  tenra  ida- 
de, pelos  erros  que  é necessário  corrigir,  e pelos 
incessantes  cuidados,  e extrema  delicadeza  e me- 
lindre que  é preciso  empregar  para  que  vinguem, 
cresçam  e se  desenvolvam  sadias  e robustas.  Os 
perigos  a que  estão  expostas  são  maiores  no  pri- 
meiro mez,  e sobem  ainda  de  ponto  nos  primeiros 
dias;  assim  o attesta  infelizmente  a excessiva  mor- 
talidade das  crianças  recemnascidas.  Por  taes 
motivos  os  dois  primeiros  mezes  requerem  hy- 
giene  especial ; — todos  os  cuidados,  todas  as  cau- 
telas, todos  os  resguardos  são.  poucos  n’esta  pri- 
meira epocha  da  vida  em  beneficio  da  saude  e ro- 
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bustez  das  crianças,  cuja  educação  physica  deve 
começar  desde  o momento  em  que  vem  ao  mun- 
do. 

I 

Necessidade  de  colirir  e agasalhar  as  crianças  logoque  nascem— Córle  e 
ligadura  do  cordáo.-Como  se  devem  pensar  e vestir— Quando  devem 
mamar  a primeira  vez -Primeiras  evacuações. 

Apenas  a criança  nasce  e se  desprende  da  mãe 
pelo  córte  do  cordão  ou  da  vide,  é preciso  pri- 
meiro que  tudo  cobri-la  e envolve-la  em  ílanella 
forrada  de  panno  de  linho  muito  macio  ou  de  al- 
godão, tudo  bem  secco  e aquecido,  a fim  de  que 
a criancinha  ao  sair  do  ventre  materno  não  estra- 
nhe a differença  do  ar.  Só  a cara  ficará  descoberta 
para  que  possa  respirar  livremente.  Coberta  e bem 
agasalhada  d’este  modo  póde-se  deixar  deitada  de 
lado,  e nunca  de  costas,  peio  tempo  que  for  neces- 
sário para  se  cuidar  da  mãe,  vigiando-a  entretanto 
para  acudir  a qualquer  incidente  que  possa  oceor- 
rer;  e para  melhor  o conseguir  deita-se  a crianci- 
nha no  regaço  de  outra  pessoa,  que  ao  mesmo 
tempo  lhe  communica  o seu  calor. 

Podendo  acontecer  que  nem  facultativo,  nem 
parteira,  nem  pessoa  entendida  se  ache  presente 
na  occasião  do  parto,  bom  é saber-se  o modo  de 
fazer  o córte  e ligadura  do  cordão.  Com  linha  forte 
dobrada  e bem  encerada  ata-se  o cordão  a distancia 
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de  duas  pollegadas  do  ventre  do  recemnascido,  e 
com  esta  linha  dão-se  duas  voltas  rematadas  cada 
uma  com  dois  nós  bem  apertados,  e logo  depois 
com  tesoura  bem  afiada  cona-se  de  um  só  golpe 
o cordão  meia  pollegada  distante  da  ligadura  para 
a parte  de  fora.  Quanto  mais  grosso  for  o cordão 
tanto  mais  cuidado  deve  haver  em  apertar  melhor 
os  nós.  Póde  também  fazer-se,  como  é costume, 
outra  ligadura  distante  da  primeira  uma  pollegada, 
e cortar-se  o cordão  entre  as  duas  ligaduras. 

Cumpre  estar  prevenido  contra  o costume,  que 
tèem  algumas  parteiras  menos  instruídas  na  sua 
arte,  de  antes  de  cortarem  o cordão,  o espreme- 
rem com  os  dedos  para  dentro  do  ventre  do  re- 
cemnascido, com  o fim  de  lhe  dar  mais  força  e 
vigor;  havendo  outras  que  ao  contrario  o espre- 
mem para  fóra,  persuadidas  que  no  sangue  que  sae 
se  expelle  o germen  de  muitas  enfermidades  para 
o futuro.  São  fúteis  uma  e outra  pratica;  o que 
convem  ó espremer  simplesmente  o necessário 
para  que  fique  secco  o cordão,  porque  d’este  modo 
se  faz  mais  facilmente  a ligadura  e o cordão  secca 
mais  depressa  sem  apodrecer. 

É também  ridícula  a preoccupação  do  vulgo,  de 
que  se  deve  cortar  mais  distante  o cordão  nos  re- 
cemnascidos  do  sexo  masculino  do  que  nos  do 
sexo  feminino. 
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Primeira  lavagem. — Concluídos  os  arranjos  exi- 
gidos pelo  estado  da  mãe  logo  depois  do  parto, 
segue-se  a lavagem  do  recemnascido,  para  lhe 
limpar  a pelle  do  humor  gorduroso  com  que  sae 
do  ventre  materno.  Esta  lavagem  faz-se  com  uma 
esponja  fina  molhada  em  agua  morna  em  que  se 
tem  desfeito  um  pouco  de  sabão,  esfregando  bran- 
damente todo  o corpinho,  enxugando  depois  com 
uma  toalha  de  algodão  fino  bem  secca  e aque- 
cida. Póde-se  também  usar  para  esta  lavagem  de 
uma  gemma  de  ovo  batida  numa  pouca  de  agua 
morna.  Se  a criancinha  nascer  muito  debil  póde 
misturar-se  na  agua  um  pouco  de  vinho.  A bacia 
deve  ser  de  pau  bem  lisa,  ou  de  porcelana  ou  de 
louca  fina,  porque  as  de  metal  têem  o inconveniente 
de  aquecerem  muito  podendo  escaldar  a crian- 
cinha quando  toca  no  fundo  ou  nas  bordas  da  ba- 
cia. 

É preciso  pegar  no  recemnascido  com  toda  a 
delicadeza  nas  primeiras  lavagens  e em  todos  os 
movimentos  que  se  lhe  derem,  amparando-lhe 
sempre  a cabeça  sem  de  modo  algum  a compri- 
mir ou  apertar,  tendo  cuidado  também  com  o em- 
bigo.  Nas  cidades  e nas  terras  onde  ha  parteiras 
hábeis,  é este  serviço  feito  por  ellas  até  ao  oitavo 
dia,  em  que  de  ordinário  o cordão  se  despega  de 
todo,  sendo  então  que  entregam  a criancinha  aos 
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cuidados  da  mãe  ou  da  ama.  Despegado  o embigo 
cura-se  a pequena  ferida  que  fica  com  pós  de 
gomma,  de  lycopodio,  de  rosas,  de  murta  ou  de 
madeira  velha  (caruncho),  o que  deve  continuar 
a fazer-se  por  mais  doze  ou  quinze  dias  até  que 
feche  de  todo  e fique  bem  consolidada. 

A primeira  lavagem,  que  durará  apenas  o tem- 
po preciso  (dois  a tres  minutos)  para  esta  opera- 
ção, deve  ser  feita  na  mesma  casa,  mas  distante 
quanto  possível  da  cama  onde  se  fez  o parto,  ou 
n’outra  casa  próxima,  tendo  prirheiro  o cuidado  de 
fechar  as  portas  e janellas  e de  a aquecer. 

As  mães  que  lavam  seus  filhos  nos  primeiros 
dias  em  agua  fria,  e os  expõem  ao  ar  sem  o ne- 
cessário agasalho,  pensando  que  assim  as  fazem 
mais  fortes  e menos  impressionáveis  á acção  do 
frio  e da  humidade,  estão  em  manifesto  engano; 
as  dores  de  ventre,  as  convulsões  e outras  doen- 
ças dos  recemnascidos  têem  por  causa  o uso  ante- 
cipado da  agua  fria.  Ao  contrario,  é cobrindo  bem 
as  criancinhas  apenas  nascem,  e lavando-as  em 
agua  morna  e agasalhando-as  depois  muito  que 
se  previnem  indisposições  e doenças,  que  podem 
ser  produzidas  por  se  haverem  desprezado  estas 
cautelas.  O frio,  principalmente,  é a causa  que 
produz  maior  mortalidade  nas  criancinhas  recem- 
nascidas.  A esta  causa  se  pode  attribuir  também 
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em  grande  parte  a excessiva  mortalidade  nas  casas 
dos  expostos  nos  primeiros  dias  da  entrada  das- 
tes infelizes,  principalmente  nos  mezes  de  inverno. 

Depois  de  lavado  e bem  limpo  o recemnascido, 
deita-se  em  cima  de  uma  almofada  bem  macia 
posta  sobre  o regaço,  ou  sobre  uma  mesa,  o que 
será  porventura  mais  commodo  para  a pessoa 
que  tem  de  o vestir.  A parteira  examinará  então 
se  elle  apresenta  algum  defeito,  se  tem  as  abertu- 
ras naturaes  correntes,  para  no  caso  contrario  o 
confiar  logo  a facultativo,  em  vez  de  introduzir  os 
dedos  e fazer  outras  extravagancias,  como  têem 
por  costume  as  parteiras  que  não  sabem  do  seu 
officio.  Feito  este  exame  embrulha-sè  o cordão  em 
um  panno  bem  fino,  e deita-se  sobre  o lado  es- 
querdo do  ventre,  e segura-se  alii  com  uma  liga- 
dura ou  tira  de  panno  dando  duas  voltas  á roda 
da  cintura. 

Algumas  parteiras  têem  o costume  de  espreme- 
rem os  bicos  dos  peitos  da  criancinha  com  o es- 
tulto pretexto  de  os  expurgar  do  humor  que  têem 
dentro,  d’onde  resulta  inflammarem-se  e encaro- 
çarem-se. É pratica  alem  de  nociva  inútil,  porque 
esse  humor  por  si  só  desapparece  em  poucos  dias, 
e se  não,  bastará  para  isso  uma  fomentação  de 
azeite  virgem,  de  oleo  de  amêndoas  doces,  de  li- 
nimento de  espermacete  ou  de  cold-cream. 
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Vestuário. — Lavado,  limpo  e bem  examinado  to- 
do o corpinho  do  recemnascido  é preciso  vestilo, 
e iieste  ponto  a pratica  seguida  geralmente  não 
é má,  e póde  assim  continuar,  reformados  com- 
tudo  alguns  abusos.  Um  d’elles  é ligarem  os  bra- 
cinhos  debaixo  da  cinta,  faixa  ou  volvedor  que  en- 
rolam no  corpo  da  criancinha  a titulo  de  lhe  dar 
força.  Outro  é .dar  muitas  voltas  á faixa  quando 
bastam  duas  ou  tres,  tendo  a cautela  de  a deixar 
de  maneira  que  só  sirva  de  conter  e segurar  as 
roupas  e nunca  de  apertar  o corpo.  A mesma  cau- 
tela haverá  com  tudo  quanto  se  vestir,  que  de  mo- 
do algum  deve  constranger  as  criancinhas,  nem 
por  apertado  nem  também  por  demasiadamente 
largo.  É barbaro  o costume  de  apertar  as  crian- 
ças, como  se  fossem  bonecas  de  pau  ou  fardos, 
ignorando  que  taes  apertos  se  oppõem  ao  seu  des- 
envolvimento regular. 

Os  vestidos  e mandriões  serão  feitos  para  fe- 
charem atrás  com  fitas  ou  cordões,  e não  para  se- 
rem pregados  com  alfinetes.  Sendo  muito  essen- 
cial que  o fato  seja  de  agasalho,  a flanella  de  lã 
é o mais  conveniente  para  isso,  mas  deve-se  usar 
sempre  em  cima  de  linho  ou  algodão  e não  imme- 
diatarnente  sobre  a pelle,  excepto  nos  pés,  ou 
quando  seja  aconselhado  por  facultativo. 

A camisinha  e tudo  quanto  se  vestir  sobre  a 
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pelle  será  de  panno  macio  e sem  dobras  nem  cos- 
turas. Os  vestidos  compridos  são  muito  uteis; 
conservam  as  pernas  e os  pés  quentes  e dispen- 
sam meias  e sapatos. 

A roupa  será  bem  lavada  e bem  secca  e arejada, 
e aquecida  antes  de  se  vestir.  É péssimo  costume 
o perfumar  a roupa  e o quarto  da  cama,  porque 
altera  a pureza  do  ar. 

A cabeça  deve  ser  coberta  levemente,  salvo  o 
caso  em  que  a experiencia  mostrar  que  a criancinha 
precisa  maior  agasalho,  ou  na  doença.  As  toucas 
ou  lenços  não  devem  ficar  apertados,  nem  as  fitas 
virão  atar  debaixo  da  barba. 

Outro  abuso  ha  de  todos  o mais  barbaro  e per- 
nicioso; vem  a ser,  que  algumas  parteiras  fazem 
uma  misturada  de  ovo  com  vinho,  na  qual  enso- 
pam uma  estriga  de  linho,  e pretendendo  endirei- 
tar os  tenros  e delicados  ossos  da  cabeça  do  re- 
cemnascido  comprimindo-a  em  differentes  partes 
para  a fazerem  redonda  e bem  feita,  como  ellas 
dizem,  a cobrem  com  esta  estopada  e apertam-lhe 
por  cima  um  lenço.  Não  se  deve  consentir  simi- 
lhante  horror.  Depois  de  lavada  toda  a cabeça, 
basta,  como  fica  dito,  pôr-lhe  uma  touca  ou  lenço 
de  panninho  branco  e fino  que  não  a aperte,  mas 
sómente  a cubra.  Tudo  o que  passa  d isto  pode 
causar  damno  de  maior  cuidado. 
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É também  absurda  a pratica  de  puxar  e aper- 
tar o nariz  da  criancinha  para  lhe  dar  boa  fôrma 
e feição. 

Convem  poupar  ás  criancinhas  movimentos  in- 
commodos,  e por  isso  deve-se  mudar  de  roupa  só- 
mente quando  for  necessário  para  limpeza,  tendo 
o cuidado  de  as  vestir  de  modo  que  não  levem 
muito  tempo  a arranjar  para  as  deitar.  A melhor 
hora  de  as  pensar  e vestir  é de  manhã  logo  depois 
que  acordam.  A limpeza  e o aceio  não  são  só  agra- 
daveis  á vista,  mas  principalmente  contribuem 
para  conservar  a saude.  Nada  póde  desculpar  a 
mãe  ou  a ama  de  não  ter  sempre  limpas  as  suas 
crianças;  a pobreza  poderá  obriga-las  a vesti-las 
de  panno  ordinário,  mas  não  as  desobriga  de  as 
terem  sempre  bem  lavadas  e limpas. 

Quando  se  deve  dar  de  mamar  ao  rcccmnascido. — 
Vestido  o recemnascido  e mais  descansada  a mãe 
do  trabalho  do  parto,  isto  é,  seis  a oito  horas  de- 
pois, deve  pôr  ao  peito  a criancinha,  a fim  de 
que  possa  logo  mamar  uma  pequena  porção  de 
leite,  cuja  qualidade  purgante  ajudará  a sair  a 
primeira  evacuação  do  ferrado,  sem  que  para  isso 
seja  preciso  remedio  algum.  Praticando  d’este 
modo,  os  peitos  da  mãe  vão-se  enchendo  pouco  a 
pouco,  e escapam  á inchação  e ás  dores,  que  são 
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o resultado  de  esperar,  como  é costume,  que  a 
mãe  tenha  muita  abundancia  de  leite,  e que  appa- 
reça  a febre  chamada  de  leite  para  só  então  che- 
garem a criancinha  aos  peitos.  No  acto  de  mamar, 
o recemnascido  será  posto  de  modo  que  possa 
engulir  sem  difíiculdade,  e que  a sua  respiração 
não  seja  embaraçada  pelos  peitos  da  mãe. 

Se  porém  acontecer  que  a criancinha  não  mame 
e adormeça  com  o bico  do  peito  na  bôca,  e assim 
continue  por  algumas  horas  sem  mamar,  não  deve 
isto  dar  cuidado,  porque  depois  de  dormir  ma- 
mará com  muita  avidez,  tendo-lhe  sido  necessá- 
rias aquellas  horas  de  descanso  para  ter  as  forças 
de  que  carecia  para  chupar  e engulir,  sem  que 
para  isso  seja  preciso  dar-lhe  vinho  e outras  cou- 
sas espirituosas  com  vistas  de  a fortalecer. 

Pensam  também  as  mães  que  quando  tal  acon- 
tece, é porque  o recemnascido  precisa  se  lhe  corte 
o freio  da  lingua,  e logo  lhe  mandam  fazer  esta 
operação ; o que  é um  engano,  porque  tal  corte  ra- 
ras vezes  se  torna  preciso,  mas  quando  o seja,  de- 
ve ser  feito  por  facultativo  ou  parteira  entendida, 
poisque  a operação,  apesar  de  ser  simples,  tem  seus 
perigos.  O signal  mais  certo  do  freio  da  lingua,  é 
a criancinha  deixar  correr  o leite  da  bôca  para 
fóra  em  vez  de  o engulir,  e ter  a ponta  da  lingua 
muito  retrahida  e romba,  em  vez  de  aguçada. 
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Se  a criancinha  apenas  nascer  mostrar  logo  von- 
tade de  mamar  antes  que  a mãe  por  qualquer  mo- 
tivo a possa  pôr  ao  peito,  dar-se-hão  umas  colhe- 
rinhas  de  agua  com  assucar  que  provavelmente 
a satisfará.  Mas  se  a impossibilidade  da  mãe  con- 
tinuar por  mais  tempo,  convem  deixar  o recem- 
nascido  mamar  leite  de  outra  mulher,  havendo 
cautela  de  a não  deixar  mamar  muito»  de  cada 
vez;  ou  dar-se-ha  leite  fraco  de  cabra,  ou  de  vacca 
cortado  com  agua.  É muito  arriscado  o uso  das 
rolhas  com  sopas  de  carne,  com  gemina  de  ovo, 
etc.,  porque  alem  de  obrigar  a criancinha  a bolsar 
alimentos  que  lhe  não  convem,  embaraçam  a en- 
trada do  ar  no  peito,  ameaçam  suffocação,  e obs- 
tam á livre  saída  da  lympha  e humor  pela  bôca. 

Quanto  ao  numero  de  vezes  que  se  deve  dar  de 
mamar  e regimen  que  deverá  seguir-se,  já  foi  dito 
o suíficiente  a pag.  30.  O que  é essencial  é que  a 
criancinha  mame  com  a maior  regularidade,  por- 
que mamando  a horas  certas  mamará  com  mais 
vontade  e aproveita-lhe  melhor  o leite.  Cumpre 
advertir  que  a criança  que  tosse  quando  mama  e 
só  então,  é porque  tem  a campainha  (uvula)  muito 
comprida. 

Segundas  lavagens. — Se  com  a primeira  lavagem 
a pelle  do  recemnascido  não  ficar  bem  limpa  do 
humor  gorduroso,  deve-se  repetir  no  dia  seguinte 
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pelo  mesmo  modo;  e feita  esta  segunda  lavagem 
raro  precisará  terceira.  Depois  bastará  lavar  com 
agua  morna  uma  vez  ao  dia  todo  o corpo,  e nas 
outras  partes  tantas  quantas  seja  preciso  para  lim- 
peza, observando  sempre  as  cautelas  já  aconselha- 
das. Haverá  muito  cuidado  em  lavar  bem  as  do- 
bras ou  pregas  da  pelle,  que  as  criancinhas  muito 
gordas  tem  principalmente  nas  pernas,  para  não 
se  ferirem,  e o mesmo  se  fará  ao  pescoço  e aos 
sovácos.  Quando  começam  a ferir-se  ou  assar-se, 
deita-se  nesses  sitios  pós  de  gomma  fina  (amido), 
de  lycopodio  ou  farinha  de  arroz,  depois  de  lava- 
das e bem  seccas  as  dobras  da  pelle.  Se  isto  não 
for  bastante,  não  se  ponha  cousa  alguma  adstrin- 
gente ou  irritante,  como  alvaiade  e outras,  sem 
primeiro  consultar  facultativo;  porque  estas  esco- 
riações ou  esfoladuras  podem  ser  verdadeiras 
doenças  que  precisem  outro  tratamento. 

Deve-se  lavar  a bôea  da  criancinha  com  uma  es- 
ponja muito  fina,  ou  com  uma  pequena  rolha  de 
panno  bem  macio  molhado  em  agua  fria,  durante 
o primeiro  mez  duas  ou  tres  vezes  ao  dia,  e de- 
pois uma  vez.  É o melhor  preservativo  contra  as 
aplitas  ou  sapinhos. 

(Primeiras  evacuações. — O primeiro  leite  da  mãe 
é de  ordinário  sufliciente  para  fazer  sair  o ferra- 
do, c deve-se  esperar  sempre  algum  tempo  para 
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o deixar  sair  pelas  forças  da  natureza,  porque 
póde  ter  más  consequências  o purgar  as  crianci- 
nhas logoque  nascem;  mas  se  houver  demora,  ou 
não  sair  de  todo,  irestes  casos  convem  dar-lhe  um 
pouco  de  assucar  ou  de  mel  em  agua  morna  ou 
em  chá  de  linhaça  ou  de  avença,  e se  não  apparecer 
resultado  dê-se-lhe  o xarope  de  chicória  composto; 
tudo  isto  deve  ser  dado  ás  colherinhas  de  chá  tres 
a quatro  vezes  por  dia,  e muito  diluido  e morno. 
Estas  cousas  sao  preferiveis  ao  oleo  de  amêndoas 
doces,  ao  de  mamona  e ao  maná,  que  se  empre- 
gam de  ordinário  para  este  fim. 

II 

Maneira  de  deilar  as  crianças— llerço  — Cuidados  com  a vista  e com  os 
outros  sentidos— Quartos  de  cama,  suas  condições  c accio  — Perijfos 
provenientes  da  falta  de  cuidado  com  as  crianças— Limpeza  da  calicca 

1'ôra  muito  conveniente  que  o recemnascido  se 
deitasse  na  mesma  cama  com  a mãe,  ou  tão  pro- 
ximo  que  ella  lhe  podesse  transmittir  o seu  calor, 
sendo  certo  que  o calor  da  mãe,  por  ser  o mais  na- 
tural, uniforme  c constante,  é sempre  o mais  van- 
tajoso. I)  isto  nos  dão  exemplo  os  animaes  domés- 
ticos, cujo  instincto  lhes  ensina  a dar  o seu  calor 
aos  filhos  emquanto  d’elle  precisam.  Mas  por  ou- 
tro lado  considerando  os  perigos  que  d’ahi  podem 
resultar,  principalmente  quando  dormem  com 
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amas,  é conveniente,  para  evitar  esses  perigos, 
que  as  crianças  tenham  cama  apartada  mas  bem 
próxima  da  cama  das  mães,  para  que  estas  pos- 
sam vigiar  sobre  todas  as  cautelas  e cuidados, 
que  mal  confiados  serão  a pessoas  estranhas.  Para 
prevenir  os  casos  de  asphyxia  ou  suffocação,  po- 
dem-se  deitar  as  criancinhas  sobre  uma  almofada 
alta  ao  lado  da  mãe  ou  da  ama  na  mesma  cama; 
pois  que  tem-se  dado  alguns  casos  de  morte  de 
criancinhas  suffocadas  já  pela  roupa,  já  volvendo- 
se  as  amas  por  cima  d’ellas,  e já  abafando-as  com 
os  proprios  peitos  quando  acontece  adormecerem 
na  occasião  de  lhes  darem  de  mamar.  Devem-se 
deitar  as  criancinhas  ora  de  um  ora  de  outro  lado 
mas  não  de  costas,  e com  a cabeça  um  pouco  ele- 
vada para  ser  mais  facil  a saída  da  lympha  ou  mu- 
cosidades  da  bôca. 

Não  se  adormeçam  nos  braços  passeando-as, 
nem  no  regaço  para  depois  as  deitarem  na  cama, 
não  só  porque  adquirirão  maus  hábitos,  mas  por- 
que se  expõem  repetidas  vezes  a resfriamentos, 
passando  de  repente  do  calor  dos  braços  ou  do  re- 
gaço para  o frio  da  cama.  É portanto  mais  hygieni- 
co  e ao  mesmo  tempo  mais  commodo,  acostu- 
madas a adormecerem  na  cama  aindaque  ao  prin- 
cipio se  impacientem,  na  certeza  de  que  passados 
poucos  dias  ficarão  muito  socegadas  e satisfeitas. 
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0 berço  é commodo  para  deitar  as  crianças, 
não  só  porque  se  póde  facilmente  levar  de  uma 
para  outra  parte  e pôr  na  altura  em  que  convenha, 
mas  porque  se  lhe  póde  dar  certo  movimento, 
que  sendo  muito  brando  e compassado  as  faz 
adormecer  mais  depressa,  principalmente  quando 
estão  doentes.  Não  é mau  costume  o acalentar  as 
crianças,  uma  vez  que  se  faça  em  voz  moderada, 
e não  gritando  e desentoadamente. 

Sendo  muito  essencial  conservar  aceio  em  tudo 
quanto  pertence  ás  crianças,  convem  pôr  na  cama 
um  oleado  coberto  de  flanella,  expondo-o  antes 
ao  ar  por  algum  tempo  para  perder  o cheiro  da 
tinta. 

Para  evitar  os  olhos  vesgos  ou  tortos,  será  o 
berço  collocado  com  as  costas  da  cabeceira  para 
a claridade,  para  que  a luz  lhes  não  dê  de  lado. 

Não  haverá  cores  vivas  e fortes  defronte  da  ca- 
ma, nem  se  consentirá  que  as  crianças  fitem  os 
olhos  em  uma  luz,  ou  em  qualquer  outra  cousa 
resplandecente,  porque  do  estimulo  forte  e pro- 
longado podem  resultar  inflamn^ições  de  olhos. 
Pela  mesma  rasão  se  deve  prohibir  o costume  de 
ter  as  crianças  defronte  do  lume,  com  o fim  de 
as  entreter  quando  estão  rabugentas. 

É indispensável  desviar  dos  sentidos  das  crian- 
ças todas  as  excitações  fortes,  mórmente  as  que 
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são  desagradaveis.  Devem-se  portanto  livrar  de 
grandes  estrondos,  de  serem  movidas  com  aspe- 
reza, e de  cheiros  activos;  mas  com  o cpie  deve 
haver  principalmente  maior  cuidado  é com  o sen- 
tido da  vista,  de  todos  o mais  importante  e o 
que  estcá  mais  sujeito  a soffrer. 

O quarto  de  cama  não  deve  ser  pequeno,  nem 
baixo,  nem  húmido,  e occupará  de  preferencia  o 
lado  da  casa  onde  der  o sol,  e que  possa  arejar-se 
facilmente.  É péssimo  costume  o fazer  quartos  de 
cama  de  alcovas  e de  casas  sem  ar  nem  luz;  pelo 
contrario  deve-se  preparar  o melhor  quarto,  onde 
o ar  seja  o mais  puro,  e a temperatura  igual  e 
agradavel,  para  que  o recemnascido  possa  respi- 
rar livremente. 

O quarto  deve  ser  arejado  todos  os  dias,  tendo 
porém  cuidado  com  o ar  frio  e húmido,  para  não 
ter  as  janellas  abertas  muitas  horas,  principalmente 
no  rigor  do  inverno,  e devendo  ser  aquecido  an- 
tes da  criança  voltar  para  elle. 

Não  se  consinta  que  haja  muitos  trastes  no 
quarto,  porque  tem  o inconveniente  de  o tornar 
mais  pequeno,  e obsta  á sua  limpeza:  nem  se  con- 
sinta que  tenham  animaes,  como  cães  e passaros 
que  ahi  estejam  todo  o dia  e noitè. 

Haja  todo  o cuidado  cm  conservar  sempre  o 
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maior  aceio,  não  deixando  ficar  no  quarto  roupa 
suja,  nem  bacias  por  despejar,  nem  restos  de  co- 
mida, etc. ; que  não  durmam  no  quarto  senão  as 
pessoas  indispensáveis  para  o serviço  da  criança ; 
que  as  luzes  não  sejam  de  mais  nem  deitem  mau 
cheiro,  e que  a lamparina  da  noite  fique  o mais 
afastada  possivel.  Afastem-se  também  as  flores  de 
cheiro  activo,  e finalmente  tenha-se  o quarto  com 
a maior  limpeza  e simplicidade,  para  que  o ar  se 
conserve  na  sua  maior  pureza.  O ar  impuro  é um 
veneno  subtil  e mortífero.  Não  ha  nada  mais  im- 
portante para  a saude  que  respirar  bom  ar. 

Para  conservar  o aceio  não  é mister  que  o 
quarto  seja  lavado  a miudo,  antes  convem  o con- 
trario principalmente  no  inverno,  e quando  se  la- 
var, dormirá  a criança  essa  noite  n’outra  casa, 
excepto  na  força  do  verão,  porque  lavando-o  de 
manhã  e deixando  as  janellas  abertas,  estará  en- 
xuto antes  da  noite.  Cautela  com  a humidade, 
que  tem  levado  muitas  crianças  á sepultura. 

Perigos  provenientes  da  falta  de  cuidado  com  as  crian- 
ças— A maneira  de  pegar  nas  crianças  nos  dois 
primeiros  mezes  póde  occasionar-lhes  defeitos 
que  cumpre  evitar.  É sabido  que  em  tão  tenra 
idade  não  ha  força  bastante  no  pescoço  para  sus- 
ter direita  a cabeça,  nem  nas  costas  (espinha)  para 
estarem  sentadas,  o que  acontece  principalmente 
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ás  crianças  fracas ; é preciso  portanto  tê-las  sem- 
pre deitadas,  e quando  se  lhes  pega  ou  quando 
estão  no  regaço  amparar-lhe  a cabeça  para  que 
nunca  a tenha  inclinada  para  diante  nem  caída 
para  trás,  ou  melhor  ainda  deitadas  sobre  uma  al- 
mofada. 

A mesma  rasão  que  ha  para  não  sentarem  as 
crianças,  ha  também  para  não  as  apertar  como 
è geralmente  costume,  pensando  as  mães  que 
d’este  modo  ganham  mais  cedo  forças  para  as 
sentarem  direitas.  Ainda  mesmo  que  assim  fosse, 
que  não  é,  não  se  devem  antecipar  os  progressos 
da  natureza. 

A muitas  mães  parecerão  estas  cautelas  escu- 
sadas, mas  é certo  que  muitas  crianças  têem  sido 
victimas  de  moléstias  desconhecidas  e de  convul- 
sões, que  talvez  procedessem  de  alguma  causa 
que  offendesse  a espinha,  e que  por  não  ter  sido 
conhecida  a tempo,  se  tornou  depois  incurável. 
Quando  se  pensa  no  grande  numero  de  crianças 
que  morrem  nos  primeiros  dois  mezes  da  vida, 
devem-se  dar  por  bem  empregados  todos  os  cui- 
dados, que  possam  evitar  que  qualquer  causa  ain- 
da a mais  remota  e pequena  venha  a prejudica-las. 

Limpeza  da  cabeça — Algumas  mães  têem  o pre- 
juízo de  não  tirarem  o ermo  ou  caspa  grossa, 
que  cobre  a cabeça  das  crianças,  julgando  que  é 
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preciso  conserva-la  para  dar  consistência  ás  mo- 
leirinhas,  e esperam  por  isso  que  ellas  fechem  ou 
que  a caspa  se  despegue  por  si.  É falta  de  aceio 
porque  lhes  não  lavam  a cabeça,  quando  pelo 
contrario  deve  ser  lavada  todos  os  dias,  e esco- 
vada com  escova  muito  macia.  Estas  lavagens  se- 
rão suííicientes  para  despegar  o ermo,  mas  quando 
assim  não  aconteça,  bastará  untar  com  banha  ou 
manteiga  fresca  sem  sal  ou  cold-cream,  não  toda 
a cabeça  de  uma  vez,  mas  por  partes  e em  diffe- 
rentes  dias,  tirando  sómente  a caspa  ou  codea, 
que  estiver  levantada,  muito  ao  de  leve  com  um 
pente  fino  de  pau  de  buxo.  Os  pentes  de  marfim, 
de  osso  ou  de  tartaruga  devem  ser  abandonados. 

III 

Quando  se  podem  expor  as  crianças  ao  ar  livre. — Hygienc  do  baptismo. 

— Vaccina;  modo  de  a praticar. 

As  crianças  devem-se  acostumar  pouco  a pouco, 
e não  de  repente,  ao  ar  livre.  Até  que  tenham  um 
mez,  raras  vezes  tiram  vantagem  de  sair  de  casa, 
e mesmo  depois  depende  da  estação  e do  clima 
em  que  nascem.  As  que  nascem  no  inverno  exigem 
mais  cuidado,  não  devem  sair  tão  cedo  como  as 
que  nascem  no  verão.  Estas  têem  sobre  as  outras 
a vantagem  de  mais  cedo  se  poderem  familiarisar 
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com  o ar,  e de  poderem  estar  mais  tempo  expos- 
tas a elle. 

A alegria  que  mostram  de  sair  quando  já  tem 
cinco  ou  seis  semanas,  prova  que  o ar  livre  lhes 
é proveitoso,  e se  o tempo  estiver  bom  poderão 
gosa-lo  todos  os  dias,  mas  hem  agasalhadas,  e os 
olhos  resguardados  da  claridade  muito  forte. 
Em  tempo  húmido,  as  crianças  que  tiverem  me- 
nos de  dois  mezes  não  devem  sair.  Em  todo  o 
caso  o mais  prudente  é não  se  exporem  ao  ar  li- 
vre antes  d’esta  idade. 

Hygiene  do  baptismo.  — Os  recemnascidos  são 
muito  sensíveis  â impressão  do  frio,  e resistem 
menos  á sua  influencia  que  em  idade  mais  adian- 
tada. As  estatísticas  mostram  que  é nos  mezes  de 
inverno  que  morrem  mais  crianças  de  tenra  ida- 
de, e as  experiencias  feitas  em  animaes  novos 
expondo-os  ao  frio  também  mostram  que  quasi 
todos  morrem,  e ordinariamente  de  doenças  de 
peito.  D’estes  factos  se  pode  racionalmente  con- 
cluir quanto  deve  ser  nocivo  aos  recemnascidos 
leva-los  á igreja  parochial  para  os  baptisar  aos 
oito  dias,  como  é costume,  sendo  transportados 
muitas  vezes  a grandes  distancias,  e em  tempo 
frio  e desabrido. 

Os  perigos  são  com  effeito  menores  na  capital 
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e nas  cidades,  onde  ha  meios  de  transporte  com- 
modos  e agasalhados;  mas  no  campo,  onde  não 
ha  taes  meios  e o ar  é mais  fino  e penetrante,  as 
crianças  correm  o risco  de  succumbir  em  poucos 
dias,  ou  adquirem  doenças  que  mais  tarde  as  le- 
vam á sepultura.  Não  é raro  seguirem-se  defluxos, 
doenças  de  olhos,  convulsões,  etc.,  que  ou  arris- 
cam logo  a vida  do  recemnascido,  ou  lhe  inocu- 
lam o germen  de  enfermidades  futuras. 

Como  se  não  foram  hastantes  as  causas  apon- 
tadas, ainda  para  mais  a pobre  criancinha  vae 
demorar-se  por  algum  tempo,  e não  pouco  ás  ve- 
zes, na  igreja,  logar  sempre  frio  e húmido,  onde 
depois  se  lhe  descobre  a cabeça  e pescoço  para 
receber  a agua  fria  da  pia  do  baptismo.  A per- 
missão de  baptisar  com  agua  morna  veiu  attenuar 
um  pouco  estes  perigos,  mas  não  basta  para 
obviar  os  prejuízos,  que  forçosamente  hão  de 
resultar  de  tão  cedo  separar  o filho  de  sua  mãe 
para  o levar  á igreja  parochial. 

E por  taes  motivos  que  alguns  hygienistas  in- 
dicam a conveniência  de  administrar  o sacramento 
do  baptismo  na  própria  casa  do  recemnascido, 
como  se  pratica  para  os  casos  de  necessidade 
absoluta,  ou  de  perigo  devida.  Em  França,  onde 
as  declarações  do  nascimento  são  acompanhadas 

da  apresentação  do  recemnascido,  os  hygienistas 
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têem  também  indicado  que  o registo  civil  se  faça 
indo  os  empregados  receber  aquellas  declarações 
a casa  do  recemnascido.  Outros  lembram  que  o 
baptismo  se  faça  em  casa,  e que  depois  se  levem 
as  criancinhas  ao  registo  civil  passados  trinta  ou 
quarenta  dias. 

Desejaríamos  que  entre  nós  se  adoptasse  qual- 
quer cTestes  alvitres  ou  outro,  que  possa  preser- 
var as  crianças  dos  perigos  de  as  levar  á pia  ba- 
ptismal  nos  primeiros  oito  dias  de  nascidos. 
Alongue-se  entre  tanto  este  praso  até  um  mez 
pelo  menos,  e então  poderá  ser  menos  arriscada 
a satisfação  d’este  primeiro  sacramento  da  igreja, 
observadas  as  cautelas  indicadas  na  pag.  102. 

i Vaccina.  — As  mães  são  altamente  responsáveis 
por  todos  os  males  que  podem  resultar  de  não 
levarem  seus  filhos  a vaccinar.  A verdadeira  vac- 
cina quando  é bem  inoculada  e segue  com  regu- 
laridade, livra  infallivelmente  das  bexigas,  sem 
que  todavia  cause  o menor  perigo.  As  bexigas  é 
que  pelo  contrario  são  uma  doença  grave,  muitas 
vezes  fatal,  e que  deixam  após  de  si  indeleveis  si- 
gnaes  e consequências  funestas. 

Podem-se  vaccinar  as  crianças  em  todas  as  es- 
tações, e cm  toda  a idade;  mas  é melhor  depois 
de  completarem  o primeiro  mez,  podendo  com- 
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tudo  ser  antes  se  no  sitio  existir  epidemia  de 
bexigas,  ou  depois  se  forem  muito  debeis  ou  pa- 
decerem alguma  enfermidade. 

Não  é necessário  tomar  remedio  algum  antes 
da  vaccinação,  nem  precaução  especial;  escolhe- 
se  dia  ameno  e hora  commoda  se  a criança  tem 
de  se  vacei nar  fóra  de  casa,  observando-se  as  cau- 
telas de  agasalho  tanto  para  a ida  como  para  a 
volta. 

A vaccina  de  braço  a braço  é de  todos  os  me- 
thodos  de  vaccinar  o que  melhor  satisfaz  nos  seus 
resultados.  Feita  a operação,  passados  tres  ou 
quatro  dias  começa-se  a perceber  no  sitio  das  pi- 
cadas pequenas  manchas  vermelhas  com  pontos 
duros  e salientes.  Estes  pontos  vão  engrossando, 
e alargando  até  ao  sexto  dia,  cm  que  então  se  vè 
uma  bolha  ou  vesicula  redonda  côr  de  rosa  desva- 
necida, algumas  vezes  azulada,  declinando  para 
côr  de  pérola,  tendo  no  centro  uma  depressão  em 
lórma  de  einbigo  um  pouco  mais  escura.  Ao  sé- 
timo para  o oitavo  dia  estas  vesículas  augmentam, 
e em  roda  se  vè  uma  aureola  avermelhada  c mais 
ou  menos  inílammada,  a que  se  segue,  aindaque 
raras  vezes,  febre  e agitação.  Dos  nove  dias  em 
diante  as  vesículas  murcham  e seccam,  até  que 
cáe  a crusta  pouco  mais  ou  menos  no  fim  de 
tres  semanas,  ficando  apparente  uma  cicatriz  que 
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jamais  se  desvanece.  Tal  é a marcha  regular  da 
vaecina. 

No  oitavo  dia  as  mães  devem  levar  as  crianças 
vaccinadas  a verificar  a qualidade  da  vaccina,  se 
é verdadeira  ou  falsa,  ou  como  se  diz  vulgarmen- 
te, se  a vaccina  pegou  ou  não.  E sendo  verdadei- 
ra se  tirará  a matéria  ou  liquido  que  está  dentro 
das  vesículas,  no  que,  alem  de  pagarem  uma  di- 
vida, não  soffrem  prejuízo  algum,  e nem  por  isso 
deixa  de  ser  mais  completa  a virtude  da  vaccina. 
Ao  contrario,  as  crianças  sentem  com  isso  um  cer- 
to allivio.  O signal  mais  certo  de  a vaccina  ter 
pegado,  é terem  as  vesículas  no  centro  a depressão 
ou  embigo  acima  descripto. 

Não  ha  mudança  alguma  a fazer  na  hygiene  de 
uma  criança  vaccinad a;  e quando  acontecer  que 
seja  extensa  a inflammação  do  braço,  poderá  fo- 
mentar-se com  oleo  de  amêndoas  doces,  ou  lini- 
mento de  espermacete,  ou  por-lhe  uma  ligadura 
ensopada  em  agua  de  vegeto.  Se  porém  sobrevier 
algum  incidente  extraordinário,  que  pareça  grave, 
como,  por  exemplo,  se  for  maior  a inquietação, 
com  calefrios,  febre,  sede,  dor  de  cabeça  e vomi- 
tos,  será  chamado  facultativo  para  observar  e fa- 
zer as  applicaeões  devidas. 

Modo  pratico  de  vaccinar.  — Esta  operação  é tao 
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simples,  que  toda  a gente  póde  faze-la,  e muito 
bom  seria  que  as  mães  aprendessem  a vaccinar 
seus  filhos,  o que  é mui  fácil  conseguir  praticando 
do  modo  seguinte: 

Pega-se  com  a mão  esquerda  no  braço  esquer- 
do da  criança,  de  modo  que  fique  bem  lisa  e re- 
tesada a pelle  no  sitio  onde  tem  de  ser  vaccinada, 
que  é na  parte  superior  perto  do  hombro:  e com 
a lanceta  (ou  agulha  própria)  na  mão  direita  re- 
cebe-se o liquido  de  uma  pustula  ou  vesícula  de 
outra  criança,  picando-a  no  ponto  onde  estiver 
mais  crystallina,  que  é nos  bordos.  Para  isto  deve- 
rão as  crianças  estar  o mais  perto  possível  uma 
da  outra.  Haverá  todo  o cuidado  em  não  fazer 
sangue  quando  se  faz  a picada,  para  que  o liquido 
(lympha  vaccinica)  não  vá  misturado  com  elle.  Se 
tal  acontecer  deverá  picar-se  outra  vesícula.  A 
criança  d’onde  se  tira  a vaccina  deve  ser  ro- 
busta, sadia,  filha  de  paes  sem  achaques  ou  vicio 
cie  sangue. 

Recebido  o liquido  na  ponta  da  lanceta,  faz-se 
uma  picada  no  braço  muito  ao  de  leve,  só  para 
levantar  a pelle  e sem  fazer  sangue,  e ahi  se  de- 
mora o bico  da  lanceta  meio  minuto  ou  ainda 
menos,  tendo  o cuidado  de  levantar  o cabo  da 
lanceta  para  que  possa  escorrer  melhor  o liquido 
para  dentro  da  pelle,  e tira-se  depois  a lanceta. 
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Fazem-se  do  mesmo  modo  mais  tres  ou  quatro 
picadas  perto  da  primeira,  e o mesmo  se  faz  no 
braço  direito,  tomando  novo  liquido. 

Feito  isto  ligam-se  os  braços  da  criança  com 
uma  atadura  de  panno  de  linho  bem  macio,  para 
que  ao  vestir  não  possa  a manga  roçar  pela  pelle, 
ou  deixam-se  os  braços  descobertos  por  algum 
tempo  (o  minutos)  antes  de  se  vestirem.  A ata- 
dura serve  também  para  evitar  que  a criança,  sen- 
tindo comichão,  vá  coçar  os  braços. 

É o que  se  chama  vaccina  de  braço  a braço,  ou 
com  matéria  fresca,  que  é,  como  já  foi  dito,  o 
modo  mais  simples  de  praticar  e o mais  seguro 
nos  seus  resultados. 

Na  falta  porém  desta  vaccina  fresca,  póde  sup- 
prir  a que  vem  entre  duas  laminas  de  vidro,  ou 
em  tubos  também  de  vidro.  Para  fazer  uso  da 
vaccina  que  está  pegada  ás  laminas,  humedece-se 
primeiro  com  saliva,  e com  a ponta  da  lanceta  se 
toma  e recebe  do  mesmo  modo  que  se  fosse  co- 
lhida n’uma  pustula  ou  vesícula  de  braço.  E para 
se  fazer  uso  da  vaccina  que  está  dentro  de  um  tu- 
bo, cortam-se  primeiramente  as  pontas  d'elle  para 
o abrir,  sopra-se  por  uma  das  pontas  a fim  de  le- 
var o liquido  para  a outra,  e recebe-se  na  ponta 
da  lanceta,  ou  em  uma  lamina  de  vidro,  onde  logo 
depois  se  molha  a lanceta. 
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Em  tudo  o mais  se  pratica  do  mesmo  modo 
que  fica  dito  para  a vaccina  de  braço  a braço. 

IV 

Indisposições  das  crianças  desde  que  nascem  alé  aos  dois  niezes 

Conhecida  a maneira  de  cuidar  das  criancinhas 
nos  dois  primeiros  mezes,  cumpre  agora  tratar 
das  indisposições  a que  são  atreitas  durante  este 
primeiro  periodo  da  vida,  a fim  de  que  as  mães 
reconhecendo-as  facilmente  possam  applicar-lhes 
algum  remedio,  antes  que  se  aggravem  e sejam 
de  maior  consequência. 

fis  dores  no  estomago  e ventre  desvanecem-se 
muitas  vezes  só  com  o calor  e branda  pressão. 
Todas  as  mães  experientes  sabem  que  para  soce- 
gar  uma  criança  que  está  em  choro  desesperado, 
basta  deita-la  no  regaço  com  o ventre  para  baixo 
movendo-a  de  um  lado  para  o outro,  e batendo- 
lhe  com  a mão  brandamente  nas  costas.  Esta  sim- 
ples operação  faz  logo  sair  o ar  que  lhe  produzia 
as  dores ; mas  se  por  descuido,  ou  pela  idéa  (que 
algumas  pessoas  têem)  de  que  se  devem  deixar 
chorar  as  crianças,  esperarem  até  que  a continua- 
ção das  dores  lhes  produza  convulsões  e inílamma- 
ções,  então  já  nenhuma  vantagem  se  poderá  tirar 
d’este  meio,  e recorrer-se-ha  logo  á medicina. 


88 


As  indigestões  merecem  grande  attenção.  A mui- 
ta quantidade  de  bilis  (choleras)  pode  ser  causa  de 
soltura  ou  diarrhêa,  que  de  ordinário  se  cura 
com  um  laxante.  É um  erro  julgar  que  as  crianças 
que  não  tomam  por  alimento  mais  que  leite,  não 
são  sujeitas  a indigestões;  para  as  produzir  basta 
que  o leite  seja  em  muita  quantidade,  ou  de  qua- 
lidade que  o estomago  se  não  dê  bem  com  elle. 

É necessário  portanto  attender  ás  dores  de  es- 
tomago e ventre,  e examinar  se  têem  por  causa  o 
frio,  que  as  crianças  muitas  vezes  apanham  quan- 
do as  lavam  e vestem  sem  o indispensável  res- 
guardo. N’este  caso  dar-se-hão  colherinhas  de 
agua  de  funcho,  de  hortelã  ou  de  herva  cidreira, 
fomentando  também  o estomago  e ventre  com 
oleo  de  macella  (camomilla). 

Quando  não  obstante  estas  applicações,  as  dores 
e incommodos  continuam  numa  criança  que  não 
é amamentada  por  sua  mãe,  então  convem  chamar 
facultativo  para  observar  attentamente  a saude 
da  ama,  examinar-lhe  o leite,  e mudar-lhe  aoomi- 
da  segundo  as  cireumstancias,  ou  aconselhar  ou- 
tro meio  que  julgue  adequado. 

Dcve-sc  sempre  fazer  caso  do  choro  áe  uma 
criança,  c quando  acordar  repentinamentechoran- 
do  e dobrando  as  pernas,  é porque  tem  dores  no 
ventre.  É errônea  a crença  que  têem  muitas  mães, 
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de  que  sempre  que  a criança  chora  ou  se  impa- 
cienta, é signal  de  que  necessita  mamar,  e em  vez 
de  tratarem  primeiro  de  conhecer  o motivo  do 
choro,  só  tratam  de  lhe  metter  o peito  na  bôca 
para  a calar. 

O choro  é a linguagem  das  crianças,  por  meio 
da  qual  exprimem  a dor  e dão  a conhecer  as  suas 
necessidades,  e de  se  não  comprehender  essa  lin- 
guagem podem  resultar  muitos  padecimentos.  É 
fácil  perceber  se  uma  criança  chora  por  ter  fome ; 
e quando  não  ha  rasão  para  suppor  que  seja  por 
esse  motivo  porque  tenham  acabado  de  mamar, 
não  se  deve  pôr  outra  vez  ao  peito,  mas  sim  deve- 
se  tentar  outro  meio  de  a socegar,  como,  por 
exemplo,  fomentar-lhe  o ventre  com  a mão  quente, 
alargar-lhe  o fato,  despi-la  para  ver  se  ha  algum 
alfinete  ou  cousa  que  a possa  incommodar,  e em- 
bala-la de  vagar  no  berço  ou  no  regaço,  tendo 
sempre  o cuidado  de  não  a mover  com  força  e de 
repente.  Se  isto  não  bastar,  então  é necessário 
examinar  as  evacuações,  para  no  caso  de  haver 
alguma  cousa  fora  do  ordinário,  se  applicarem  re- 
médios a tempo. 

A prisão  de  ventre , não  sendo  remediada  a 
tempo  pode  produzir  febre  e convulsões;  e por 
isso  se  usará  dos  meios  já  aconselhados  para  pro- 
vocar a evacuação  do  ferrado  (pag.  72),  podendo 
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alem  cTisso  dar-se  pequenos  clysteres  ou  mezinhas 
de  agua  morna  com  azeite,  com  sabão,  ou  com 
calda  de  abobora.  É necessário  que  haja  toda  a 
delicadeza  n esta  operação  para  não  ferir  a crian- 
cinha, devendo  empregar-se  borrachinhas  com  pi- 
pos de  gomma  elastica,  que  serão  muito  bem  unta- 
dos com  oleo  de  amêndoas  doces,  ou  azeite  virgem, 
e o mesmo  se  fará  ao  anus.  As  vellinhas  de  man- 
teiga de  cacau  produzem  ás  vezes  o mesmo  effeito 
que  os  clysteres.  Se  estes  meios  ainda  não  forem 
bastantes,  metta-se  a criança  n'um  banho  morno 
antes  de  recorrer  a qualquer  outro  remedio  forte, 
que  em  todo  o caso  deverá  ser  aconselhado  por 
facultativo.  O banho  morno  é também  o melhor 
remedio  para  a retenção  de  ourinas ,a  que  algumas 
criancinhas  são  sujeitas. 

Acontece  algumas  vezes  nascer  uma  criança 
muito  gorda,  e descair  em  muito  poucos  dias; 
mas  quando  não  ha  symptomas  de  doença,  quando 
tem  appetite  á mama,  e o somno  e as  evacuações 
são  regulares  e naturaes,  não  ha  motivo  para  re- 
ceiar  pela  sua  saude;  e se  alguma  cousa  existe,  em 
poucos  dias  apparecerá,  e antes  d’isso  nem  as 
mães  se  devem  persuadir  que  a criança  se  não  dá 
bem  com  o seu  leite,  nem  as  que  tiverem  ama 
devem  formar  opinião  desfavorável  a respeito 
delia,  só  por  tal  motivo.  Uma  vez  que  não  appa- 
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reça  na  criança  signal  de  indisposição,  não  ha  in- 
conveniente em  esperar  alguns  dias. 

Também  se  não  devem  assustar  as  mães  quando 
as  crianças  fazem  tregeitos  ou  caretas,  ou  têem 
a respiração  desigual,  porque  não  ha  nenhuma 
criança  recemnascida  que  esteja  livre  d’estes  effei- 
tos  da  excessiva  sensibilidade  nervosa  em  tão 
tenra  idade;  e não  sendo  isto  acompanhado  de 
qualquer  symptoma  de  doença,  não  tem  importân- 
cia alguma. 

A icterícia  ou  côr  amarella  da  pelle  apparece 
em  algumas  crianças  poucos  dias  depois  de  nas- 
cerem, mas  pouco  cuidado  merece  quando  não  é 
acompanhada  de  algum  defeito  orgânico;  desap- 
parece  por  si  ou  cede  em  poucos  dias  com  algum 
laxante  brando,  com  preferencia  a tintura  aquosa 
de  rhuibarbo  misturada  com  agua  de  funcho  dada 
ás  colheres  até  que  se  desvaneça  a amarellidão  da 
pelle. 

As  nocloas  vermelhas  na  cara  são  muito  vulga- 
res nas  crianças  recemnascidas;  começam  por 
pintas  pequenas,  que  depois  empolam,  principal- 
mente na  face  e nos  braços.  Algumas  vezes  acon- 
tece, principalmente  no  tempo  quente,  tomarem 
uma  apparencia  que  assusta  as  pessoas,  que  nunca 
as  viram  assim,  cobrindo  todo  o corpo.  Algumas 
das  pintas  crescem  e suppuram,  correndo  o hu- 
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mor  cie  uma  para  outras,  e formando-se  uma  es- 
pecie  de  bustella  ou  côdea,  ameaçando  deixar  si- 
gnal  na  pelle,  o que  todavia  se  não  verifica.  O 
melhor  remedio  para  isto  é um  banho  morno  de 
agua  e leite,  ou  de  agua  de  semeas  fervidas,  onde 
a criança  se  poderá,  demorar  até  oito  minutos.  O 
quarto  onde  se  toma  o banho  deve  estar  de  um  ca- 
lor moderado,  e assim  também  a toalha  que  houver 
de  servir  para  se  limpar.  Não  se  deverá  metter  a 
criança  no  banho  logo  depois  de  mamar,  nem 
quando  pareça  que  está  com  muita  vontade  cVisso. 
Logoque  esteja  bem  enxuta  e bem  coberta  deve- 
se  pôr  ao  peito,  porque  provavelmente  mamará 
bem,  e dormirá  depois  socegada. 

Se,  como  algumas  vezes  acontece,  a doença  se 
complicar  com  algum  desarranjo  de  estomago  e 
ventre,  dar-se-hà  o rhuibarbo  com  a magnésia 
(dois  ou  tres  grãos  de  cada  um)  misturado  n’uma 
pouca  de  agua  de  funcho  com  a quantidade  de  as- 
sucar  sufíiciente  para  que  o possa  tomar  sem  dif- 
ficuldade.  No  caso  de  não  produzir  effeito  em 
poucas  horas,  augméntar-se-ha  a dóse.  Este  tra- 
tamento geralmenle  fará  diminuir  a erupção  da 
pelle;  mas  no  caso  contrario  se  repetirá  tanto  o 
laxante  como  o banho,  passado  um  ou  dois  dias. 

Qualquer  cousa  de  pelle  differente  d’esta,  que 
appareca  n’uma  criança  até  aos  doismezes,  precisa 
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logo  ser  observada  por  facultativo,  principalmente 
se  a criança  tem  ama,  porque  é preciso  examinar 
bem  as  circumstancias  que  podem  ser  causa  d’ essa 
doença,  que  talvez  precise  outro  tratamento. 

Muitas  crianças  bolçam  a miudo,  mas  se  o fize- 
rem com  muita  facilidade  e o leite  vier  coalhado, 
não  deve  dar  cuidado  principalmente  quando  são 
criadas  por  suas  mães.  É um  erro  acreditar  que, 
quando  bolçam,  é signal  de  que  lhes  assentou  bem 
o leite,  e que  assim  engordam  mais  depressa.  Ás 
vezes  bolçam  pelo  demasiado  aperto  em  que  as 
trazem,  e basta  alargar-lhes  o fato  para  deixarem 
de  bolçar. 

Os  soluços  poderão  passar  dando-lhes  um  pou- 
co de  assucar  fino,  ou  colherinhas  de  agua  fria, 
tendo  alem  d’isso  cuidado  de  lhes  agasalhar  mais  o 
peito,  que  nunca  deverá  andar  muito  á fresca. 

V 

Doenras  que  é necessário  conhecer  para  atalhar  a tempo,  e prevenir 
mais  funestas  consequências,  antes  da  chegada  de  facultativo 

O defluxo  de  cabeça  ataca  muitas  vezes  as 
criancinhas  mesmo  no  primeiro  mez,  impede-as 
de  respirarem  pelo  nariz,  e torna-lhes  o mamar 
diíficil  e incommodo.  IS"  es  te  estado  convem  um 
banho'  de  agua  quente  aos  pés,  com  as  mesmas 
cautelas  que  foram  recommendadas  para  o banho 
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geral,  e envolvendo-os  depois  em  flanella  quente. 
A melhor  occasião  de  tomar  o banho  é antes  da 
criancinha  se  deitar  para  ficar  com  os  pés  bem 
embrulhados;  mas  quando  isto  não  possa  fazer- 
se,  é sempre  facil  conservar-lh’os  quentes.  A ca- 
beça deverá  estar  um  pouco  mais  abafada  do  que 
o costume  estando  o tempo  frio,  particularmente 
de  noite,  e para  lhe  desentupir  o nariz  será  bom 
untar-lh’o  por  fóra  com  unto  sem  sal,  pomada 
alvíssima,  ou  cold-cream. 

Se  o defluxo  de  cabeça  se  estender  aos  olhos, 
de  modo  que  as  pestanas  estejam  pegadas  e os 
olhos  cheios  de  humor,  deve-se  mungir  em  cima 
(Velles  leite  de  peito.  Se  este  remedio  não  curar 
em  poucos  dias,  chame-se  facultativo,  especial- 
mente  se  a criança  tiver  ama. 

Constipações  e tosses,  nas  primeiras  semanas 
quasi  sempre  procedem  de  pouco  cuidado  com 
as  crianças  expondo-as  ás  correntes  de  ar,  deixan- 
do-lhes  o peito  descoberto  em  tempo  frio,  ou 
vestindo-as  com  tão  pouco  geito,  e tão  vagarosa- 
mente  que  as  tenham  expostas  ao  frio  mais  tem- 
po do  que  é preciso. 

Quando  uma  criança  se  constipa,  é necessário 
conserva-la  num  calor  moderado  e igual,  c por 
isso  nunca  se  deve  levar  do  seu  quarto  para  outro 
tendo  que  passar  por  corredores  ou  escadas. 


Se  houver  tosse  ou  difllculdadc  de  respirar, 
dê-se-lhe  um  banho  aos  pés  do  mesmo  modo 
que  foi  indicado  para  o delluxo,  e se  houver  in- 
flammação  na  garganta  (o  que  se  póde  conhecer 
pela  mudança  do  som  do  choro)  deve-se-lhe  pôr 
uma  tira  de  flanella  á roda  do  pescoço,  e com 
outra  cobrir-lhe  o peito  desde  a garganta  até  á 
bôca  do  estomago;  estas  duas  tiras  de  flanella 
devem  ser  cosidas  uma  á outra  em  fôrma  de 
escapulário.  Se  for  no  outono  ou  no  inverno,  e a 
tosse  for  muito  forte,  o mais  prudente  é vestir- 
lhe  em  cirna  da  pelle  uma  camisa  de  flanella  mui 
fina  e macia,  que  continuará  a trazer  ainda  de- 
pois de  curada  até  ao  verão;  tendo  porém  o 
cuidado  de  a mudar  duas  vezes  na  semana,  e 
muito  bem  lavada  e secca,  porque  não  sendo  as- 
sim fazem-se  asperas  e agasalham  menos. 

E essencial  que  os  pés  das  crianças  se  conser- 
vem sempre  quentes.  Se  apesar  disto  a tosse 
continuar  forte,  dar-se-ha  o xarope  de  gomma 
arabica  ou  de  violas  ás  colherinhas  três  ou  quatro 
vezes  por  dia,  e se  tiver  som  rouco,  e parecer 
que  ha  muitas  mucosidades  no  peito  (vulgarmente 
peito  cheio)  convirá  um  vomitorio,  mas  antes 
d’isso  se  consultará  facultativo. 

Haja  todo  o cuidado  com  estas  tosses  imperti- 
nentes, que  começam  por  simples  constipações, 
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e podem  ser  symptomas  d’alguma  outra  doença 
grave.  Tudo  quanto  se  der  á criança,  não  deve 
ser  muito  quente : as  colheres  de  pau  ou  de  mar- 
fim são  preferíveis  ás  de  prata,  ou  de  outro  me- 
tal, porque  não  conservam  tanto  o calor  e não 
têem  as  bordas  tão  agudas. 

As  aphtas , a que  chamam  vulgarmente  sapi- 
nhosj quasi  sempre  vem  com  desarranjo  de  esto- 
mago  e de  ventre.  Principia  esta  doença  por  pe- 
quenas empolas  brancas  na  lingua  e na  bôca, 
as  quaes  tratadas  logo  curam-se  facilmente,  mas 
desprezadas  podem  em  pouco  tempo  estender-se 
por  todo  o estomago  e ventre,  e tornarem-se 
uma  doença  muito  perigosa. 

Emquanto  as  empolas  ou  aphtas  forem  brancas 
e não  houver  febre,  bastará  applicar-lhe  a miudo 
o mel  rosado  simplesmente,  ou  o mel  rosado  com 
borax.  Se  apparecer  incommodo  na  garganta  ou 
na  respiração,  dar-se-ha  quatro  a seis  grãos 
de  ipecacuanha  para  vomitorio,  e se  as  evacua- 
ções por  baixo  tiverem  muito  mau  cheiro,  dê-se 
a magnésia  com  o rhuibarbo  (tres  ou  quatro 
grãos  de  cada  um)  como  purgante  leve.  Se  este 
tratamento  não  produzir  bom  resultado,  e as 
aphtas  mudarem  de  côr,  consulte-se  logo  um  fa- 
cultativo, porque  esta  doença  póde  acabar  funes- 
tamente em  pouco  tempo. 
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A mãe  deve  fazer  também  algum  tratamento : 
beberá  muita  agua  de  cevada  ou  de  linhaça,  e 
outros  refrescos,  e todo  o seu  alimento  deve  ser 
de  cousas  mais  frescas  do  que  as  até  então  usa- 
das. Se  a criança  tem  ama  deve-se  examinar  o 
estado  da  sua  saude  e a qualidade  do  leite,  por- 
que póde  haver  motivo  para  aconselhar  a sua  mu- 
dança. 

O melhor  meio  para  evitar  os  sapinhos  é lavar 
a bôca  da  criança  com  agua  fria,  como  já  foi 
aconselhado  a pag.  72. 

As  hérnias  ou  quebraduras  merecem  muita  at- 
tenção.  Succede  algumas  vezes  apparecer  no  em- 
bigo  um  tumor  molle  do  tamanho  de  uma  castanha, 
que  se  faz  maior  quando  as  crianças  choram  ou 
fazem  algum  esforço.  As  mães  attribuem  a ficar  o 
ernbigo  mal  curado,  ignorando  que  póde  ser  uma 
hérnia  ou  quebradura,  que  é preciso  reduzir  a 
tempo  para  evitar  que  depois  a cura  seja  mais 
ditficil.  Para  isso  basta  um  simples  botão  de  osso 
ou  de  madeira  do  tamanho  de  uma  moeda  de 
cinco  réis,  forrado  de  panno,  posto  em  cima  do 
ernbigo  c seguro  por  uma  fita  elastica  á roda  do 
ventre.  Bom  será  que  seja  um  facultativo  quem 
ponha  a primeira  vez  estas  fundas. 

O mesmo  cuidado  deve  haver  com  os  tumores 
ou  inchaços  que  apparecefn  nas  ver  ilhas;  mas 
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antes  de  tudo,  é necessário  examinar  e verificar 
se  são  verdadeiras  quebraduras  e não  simples- 
inchaços,  que  não  têem  importância,  e que  desap- 
parecem  sem  remedio  algum  em  poucos  dias. 
Para  curar  estes  simples  inchaços  quando  se  de- 
morarem por  mais  tempo,  bastará  deitar  na  agua 
com  que  se  lava  a criança,  uma  colher  ou  duas 
de  agua  de  vegeto.  De  pouco  servem  os  emplastos 
e fomentações  que  as  mães  costumam  applicar 
sobre  as  verdadeiras  quebraduras;  só  a compres- 
são bem  feita  e as  fundas  de  gomma  elastica  po- 
dem cura-las  completamente. 

As  convulsões  são  a doença  mais  frequente  nas 
crianças,  e quanto  mais  novas  mais  numerosos  sao 
os  motivos  que  podem  occasiona-las,  e mais  diffi- 
culdade  lia  em  as  descobrir.  Quando  as  convul- 
sões são  causadas  por  defeito  orgânico,  as  crian- 
ças geralmente  succumbem  em  pouco  tempo,  e 
devem  as  mães  dar  graças  a Deus  por  isso ; pois- 
que  uma  conformação  que  produz  taes  effeitos, 
tornará  para  sempre  impossivel  o futuro  desen- 
volvimento physico  e moral  das  crianças  que  assim 
nascem.  Mas  quando  são  produzidas  por  causas 
accidentaes,  podem  curar-se  facilmente. 

O primeiro  remedio  que  se  deve  experimentar 
em  todos  os  ataques  de  convulsões  é o banho 
geral  morno;  mas  se  não  houver  de  prompto  agua 
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sufficiente,  dar-se-ha  um  banho  aos  pés  e pernas, 
o que  ãs  vezes  basta  para  fazer  passar  as  con- 
vulsões. Logoque  o ataque  tenha  passado,  de- 
vem-se  procurar  todos  os  meios  de  evitar  que 
volte,  examinando  qual  foi  a causa  que  o produ- 
ziu. Muitas  vezes  é o desarranjo  de  estomago  e 
de  ventre,  e é preciso  dar  algum  laxante;  outras 
vezes  é a simples  prisão  de  ventre,  e deverá  dar-se 
um  clysf  r ou  mezinha  com  azeite  ou  mel  e assu- 
ear  mascavado,  e depois  algum  laxante  brando  pa- 
ra conservar  o ventre  da  criança  desembaraçado. 

Quando  ha  rasão  para  suppor  que  as  convulsões 
tenham  sido  provocadas  por  indigestão,  dar-se-ha 
immediatamente  um  laxante  sem  esperar  pela  ap- 
plicação  de  clysteres,  porque  o perigo  da  repetição 
só  se  pode  evitar  tirando  para  fóra  do  estomago,  o 
mais  depressa  possível,  as  cousas  prejudiciaes  e 
irritantes  que  as  podem  ter  occasionado. 

Se  a criança  parecer  que  está  incommodada 
com  ar  no  ventre,  e especialmente  se  as  convul- 
sões procedem  d’essa  causa,  dar-se-ha  uma 
colher  de  agua  de  funcho,  ou  de  herva  cidreira 
(melissa),  a que  se  poderá  juntar  duas  ou  tres 
gotas  de  tintura  de  rhuibarbo,  uma  vez  ao  dia  até 
que  o incommodo  desappareça. 

Podem  ser  também  causa  de  convulsões,  o ha- 
verem-se recolhido  as  nodoas  vermelhas,  ou  qual- 
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quer  outra  doença  de  pelle,  e neste  caso  o banho 
morno  é ainda  o melhor  remedio.  Não  de\e  alem 
d’isso  esquecer  que  um  alfinete  picando  a criança, 
ou  o demasiado  aperto  do  cinto  ou  das  fitas,  po- 
• dem  ser  também  causa  de  convulsões;  basta  mui- 
tas vezes  alargar-lhe  o fato  para  pararem  logo. 

Aindaque  póde  acontecer  que  algumas  crianças 
de  menos  de  dois  mezes  tenham  lombrigas,  é 
comtudo  muito  raro,  e por  isso  ao  diante  serão 
indicados  os  meios  de  as  combater. 


SEGUNDO  PERÍODO 


Ilyyicne  das  crianças  desde  os  dois  mezes 
até  aos  dois  annos.  — Indisposições  e doenças 
a que  são  atreitas  durante  este  periodo 

Quando  as  crianças  nascem  tão  fortes  que  che- 
gam á idade  de  dois  mezes  salvas  de  quaesquer 
indisposições  ou  doenças,  podem-se  considerar 
como  tendo  escapado  a uma  boa  parte  dos  pe- 
rigos, que  as  cercam  desde  a sua  primeira  entra- 
da no  mundo.  Mas  ficam  ainda  sujeitas  a muitos 
outros  que  é preciso  prevenir  n’esta  segunda 
phase  ou  periodo  da  infancia,  em  que  a geração 
e rompimento  dos  dentes  e a desmamarão  recla- 
mam hygiene  e cuidados  muito  cspeciaes. 

I 

Exposição  ao  ar  üvre. — Vestuário  c calçado. 

— Comida  e regímen  que  convem  antes  da  desmamarão. — 

Do  andar.  — Banhos  c lavagens 

O melhor  modo  de  criar  crianças  robustas  é 
faze-las  menos  accessiveis  ás  doenças,  habituan- 
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do-as  desde  muito  novas,  mas  pouco  a pouco,  á 
influencia  das  causas  que  as  produzem. 

Aindaque  as  crianças  possam  expor-se  ao  ar 
livre  antes  dos  dois  mezes  quando  a estação  for 
amena,  é comtudo  d’esta  idade  em  diante  que 
mais  proveito  podem  tirar  dos  passeios  e exercido 
fóra  de  casa,  uma  vez  que  haja  as  devidas  cau- 
telas e cuidados. 

Começa-se  por  acostuma-las  pouco  a pouco  ao 
ar  livre,  mas  evitando  que  o vento  frio  lhes  dê  na 
cara,  não  devendo  por  isso  as  pessoas  que  as 
levam  a passeio  parar  em  sitio  onde  haja  corren- 
tes de  ar.  Irão  bem  agasalhadas,  para  que  não 
aconteça  estarem  encolhidas,  engelhadas  e roxas 
nos  braços  da  ama,  expostas  ao  frio  e ás  vezes 
ao  vento  como  algumas  vezes  observámos.  Não  ha 
maior  imprudência  que  deixar  uma  criança  ao 
cuidado  de  outrem.  A quantos  sinistros  não  terá 
dado  occasião  a extrema  facilidade  com  que  algu- 
mas mães  mandam  seus  filhos  a passeio,  entre- 
gues a quem  não  tem  por  elles  o interesse  de 
verdadeira  mãe! 

Muitas  mães  pensam  que  o ar  frio  em  tão  tenra 
idade  faz  as  crianças  fortes  c mais  vigorosas,  quan- 
do aliás  é certo  que  ficam  menos  robustas  e até 
doentes.  Os  exemplos  em  contrario  só  provam 
que  a criança  nasceu  tão  forte  que  resiste  a simi- 
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lhante  tratamento,  aliás  seria  victima  como  muitas 
outras.  O que  é necessário  é proceder  n isto  com 
muita  cautela,  pouco  a pouco  e não  de  repente, 
e attender  a que  no  verão  se  póde  com  menos  risco 
que  no  inverno  em  tempo  ventoso  e desabrido, 
acostumar  as  crianças  ao  ar  livre. 

Como  as  crianças  não  podem  ainda  fazer  exer- 
cício senão  em  collo  estranho,  é necessário  que  as 
pessoas  a quem  se  confiam,  possam  segura-las 
ora  n’um  ora  noutro  braço,  e muda-las  de  posição 
para  não  correrem  o risco  de  crescerem  com  mau 
geito. 

É util  o uso  das  carruagens  ou  carrinhos  para 
as  crianças  poderem  tomar  mais  ar,  mas  é neces- 
sário que  sejam  feitos  com  boas  mollas  e tenham 
boas  almofadas.  Sem  isso  e em  caminho  áspero 
tem  o perigo  de  um  solavanco  repentino  fazer  dar 
alguma  pancada  forte,  de  que  ninguém  se  apercebe 
ao  principio,  e só  mais  tarde  quando  a criança 
principia  a andar,  é que  apparece  coxa  ou  aleijada. 
O melhor  modo  de  passeiar  as  crianças  até  aos 
seis  ou  sete  mezes  é ao  collo,  ou  n’uma  carruagem 
também  no  collo  de  alguém,  que  com  cautela  as 
livre  de  solavancos.  Em  summa  devem-se  livrar 
as  crianças  de  tudo  quanto  lhes  possa  occasionar 
qualquer  doença,  aleijão  ou  deformidade. 
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Vestuário  e calçado. — Tem-se  dito  a pag.  67 
quanto  é bastante  relativamente  ao  vestuário  das 
crianças,  e aindaque  deva  ser  alterado  á medida 
que  forem  crescendo,  fica  sempre  entendido  como 
regra  geral,  que  os  vestidos  devem  ser  leves  ou 
pesados  conforme  a estação  e a constituição  das 
crianças,  mas  largos  e folgados  para  que  não  es- 
torvem a liberdade  dos  seus  movimentos  nem  dif- 
íicultem  a respiração  embaraçando  o alargamento 
do  peito  e do  ventre. 

Para  que  venham  a ter  figura  esbelta  e delica- 
da não  é necessário  aperta-las  no  peito  e na  cin- 
tura, como  fazem  muitas  mães,  não  sabendo  que 
estas  são  justamente  as  partes  onde  taes  apertos 
causam  maior  damno,  dando  em  resultado  a de- 
bilidade de  peito  e de  estomago,  que  tanto  influe 
tarde  ou  cedo  na  debilidade  e desordem  de  todo 
o corpo.  Esta  debilidade  junta  á impureza  do  ar 
que  se  respira  e á insuíficiencia  de  alimento 
substancial,  é certamente  a origem  de  tantas  tí- 
sicas e doenças  de  peito,  de  estomago  e de  ner- 
vos, que  por  ahi  se  vêem,  principalmente  na  ca- 
pital e nas  terras  mais  populosas. 

Não  contribue  menos  para  isso  o grande  des- 
accordo  ou  contradicção,  que  se  nota  na  maneira 
por  que  vestem  as  crianças  nos  primeiros  mezes, 
e na  maneira  por  que  as  vestem  depois.  Aconte- 


ce,  por  exemplo,  que  vestem  com  exagerado  aga- 
salho as  crianças  em  casa,  e cie  repente,  mal  ellas 
começam  a andar,  levam-nas  para  a rua  expostas 
á corrente  do  ar,  como  se  de  repente  fosse  possí- 
vel acostuma-las  a impressões  tão  oppostas. 
Acontece  mais  que  anda  todo-  o dia  uma  criança 
exposta  ao  frio,  de  cabeça  e peito  descoberto  e 
vestida  de  fatos  leves,  e á noite  deitam-na  em 
cama  muito  quente  carregada  de  roupa,  cercada 
de  cortinados,  n’um  quarto  ou  alcova  alcatifada, 
pequena  e fechada.  Ainda  mais,  lavam-nas  em 
agua  fria  ao  mesmo  tempo  que  lhes  trazem  vesti- 
dos muito  pesados  e quentes.  Estes  contrastes, 
observados  todos  os  dias,  são  muito  funestos 
ás  crianças  n’uma  idade,  em  que  as  regras  e pre- 
ceitos da  hygiene  se  tornam  summamente  neces- 
sários, com  o fim  não  só  de  conservar,  mas  de 
desenvolver  e fortalecer  o corpo. 

Aos  cinco  ou  seis  mezes  devem  as  crianças 
vestir  de  curto.  Os  primeiros  sapatos  serão  de  lã 
fina,  e passadas  algumas  semanas,  de  pellica  para 
que  pouco  a pouco  se  vão  acostumando  a calçado 
mais  forte  mas  folgado.  O verão  é sem  duvida  o 
tempo  mais  proprio  para  as  crianças  se  vestirem 
de  fatos  curtos,  mas  se  a mudança  se  fizer  de  inver- 
no, usarão  para  mais  agasalho,  em  vez  de  sapatos, 
botinhas  até  aos  tornozellos.' 
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Quando  sc  póde  dar  comida  ás  crianças  antes  de  des- 
mamadas e regimen  que  lhes  convem.  — 0 modo  de 
regular  a alimentação  é o ponto  mais  diííicil  da 
educação  physica  das  crianças,  assim  antes  como 
depois  de  desmamadas. 

Estão  completamente  em  erro  as  mães,  que  co- 
meçam a dar  de  comer  aos  filhos  desde  os  pri- 
meiros mezes,  e algumas  ha  que  até  desde  as  pri- 
meiras semanas,  pensando  que  as  fazem  mais  for- 
tes e mais  mansas.  Póde  afíirmar-se  que  de  todas 
as  praticas  absurdas  que  por  ahi  observámos,  a 
mais  funesta  á.  saude  das  crianças  é sem  duvida 
o dar-lhes  tão  cedo  outro  alimento  que  não  seja 
leite. 

A alimentação  prematura  concorre  muito  para 
desenvolver  o rachitismo,  as  escrófulas  e os  tu- 
bérculos, principalmente  quando  a isto  se  junta 
habitação  em  logares  baixos  e húmidos,  faltos  de 
luz  e de  ventilação,  e predisposição  hereditária. 
Regra  geral:  — uma  criança  que  póde  mamar 
leite  com  abundancia,  que  está  nutrida  e bem  dis- 
posta, e segue  com  regularidade  no  seu  desenvol- 
vimento, não  precisa  de  outro  alimento  antes  do 
tempo  de  se  desmamar,  e vê-se  até  que  algumas 
o rejeitam  quando  lh’o  offerecem.  Comtudo  não 
deixa  de  ser  conveniente  ifeste  nosso  clima,  e 
principalmente  nas  grandes  cidades,  dar-lhes  al- 
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guma  comida,  não  só  para  as  ir  fortalecendo,  mas 
para  as  preparar  a poderem  ser  desmamadas 
com  mais  facilidade  e até  mais  cedo,  se  a gravi- 
dez, o pouco  leite  ou  outro  motivo  forte  impedir 
a mãe  de  levar  a criação  ao  fim.  N’estes  casos 
póde  começar-se  a dar  comida  aos  oito  ou  nove 
mezes.  Antes  d'esta  idade,  só  quando  for  preciso 
poupar  as  forças  da  mãe,  é que  se  permittirá  al- 
gum leite,  com  preferencia  o de  vacca  cortado  com 
agua,  mas  ainda  assim  nunca  antes  dos  ires  ou 
quatro  mezes. 

Antes  dos  oito  mezes  não  se  devem  dar  outros 
alimentos  que  não  sejam  os  leites,  e só  serão  ex- 
ceptuadas  desta  regra  as  crianças  fracas  e com 
disposições  para  doenças  de  debilidade,  prece- 
dendo em  todo  o caso  conselho  de  facultativo. 

Condemnâmos  o costume  perigoso  e repu- 
gnante, de  algumas  amas,  sob  o pretexto  de  acos- 
tumar as  crianças  aos  alimentos  solidos  (mas  o 
mais  das  vezes  é porque  não  têem  leite  para  as 
criar),  lhes  darem  desde  os  primeiros  mezes  pão, 
biscoitos,  passas,  figos,  c outras  comidas  já  mas- 
tigadas e misturadas  com  a sua  própria  saliva, 
pretendendo  por  tal  modo  alimenta-las  com  a 
boca  em  vez  de  as  amamentarem  com  os  peitos. 

Deve-se  começar  sempre  por  dar  comida  a 
mais  simples  e em  pequenas  quantidades,  primei- 
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ro  uma  vez  só  ao  dia,  augmentando  depois  a pou- 
co e pouco.  Observe-se  qual  é a comida  que  a 
criança  toma  com  mais  avidez,  e que  se  lhe  dá 
melhor  no  estomago,  para  lh  a dar  de  preferencia, 
mas  antes  para  menos  do  que  para  mais.  Ponha- 
se  em  pratica  o regimen  e dieta  que  convem  ás 
crianças  quando  se  desmamam  (pag.  124),  dimi- 
nuindo porém  nas  quantidades  e no  numero  de 
vezes  ao  dia,  e vigiando  sempre  a criança  para 
lhe  retirar  a comida  á mais  leve  indisposição 
que  ella  apresente,  em  vez  de  lhe  dar  logo  pur- 
gantes, como  é costume. 

Do  andar.  Geralmente  as  mães  têem  uma  es- 
pecie  de  gloria  em  ensinar  os  filhos  muito  cedo  a 
andar,  e como  estes  não  tenham  ainda  o vigor 
necessário  para  se  susterem  em  pé,  usam  então 
para  os  ajudar  de  andadeiras,  carrinhos  e cestos, 
que  os  enfraquecem  e podem  aleija-los.  Mais  vale 
esperar  que  andem  por  si,  poisque  as  crianças 
que  aprendem  a andar  por  seus  proprios  esforços, 
são  mais  firmes,  menos  sujeitas  a íicarcm  com  as 
pernas  tortas  e peito  acanhado,  e menos  arrisca- 
das a caírem  do  que  as  que  ensinam  a andar  por 
aquelles  meios.  Os  carrinhos  e todos  os  appare- 
lhos  inventados  para  fazerem  andar  mais  cedo  as 
crianças,  exporfllo-as  a quédas,  fazem-nas  medro- 
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sas  e atrazam-nas  mais  ainda.  Elias  andarão  quan- 
do poderem  andar,  sem  que  para  isso  seja  neces- 
sário que  as  ensinem  e ajudem. 

As  toucas  e barretes  estofados  que  costumam 
pôr  na  cabeça  das  crianças  para  as  livrar  de  pan- 
cadas quando  começam  a andar,  têem  muitos  in- 
convenientes; apertam  e fazem  demasiado  calor, 
e não  dispensam  o cuidado  e vigilância,  que  se 
deve  ter  para  evitar  estes  e outros  perigos  a que 
estão  expostas  as  crianças  quando  começam  a ter- 
se  em  pé  e a andar. 

Banhos  de  limpeza.  Uma  criança  forte  não  pre- 
cisa de  agua  quente  no  verão  para  se  lavar,  mas 
no  inverno  convem  que  seja  tépida;  e para  as 
crianças  fracas  será  sempre  mais  para  quente, 
abaixando  o calor  á medida  que  vão  tendo  mais 
idade,  e que  as  forças  se  vão  desenvolvendo.  As 
crianças  que  se  lavam  a miudo  em  banho  geral, 
adquirem  mais  vigor  e actividade  que  as  outras 
que  o não  fazem ; mas  é necessário  não  abusar,  e 
para  que  tirem  todo  o proveito  de  taes  lavagens 
devem-se  ter  em  vista  as  seguintes  cautelas:  que 
o calor  da  agua  lhes  seja  agrada vel,  quebrada  da 
friúra  como  agua  de  verão,  — que  se  não  demorem 
dentro  d’agua  mais  do  que  o tempo  sufficiente 
(quatro  a cinco  minutos)  para  se  lavarem,  molhan- 
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do  primeiro  a cabeça, — que  se  limpem  logo  ao 
sair  da  agua  e se  esfregue  brandamente  o corpo  até 
que  venha  o calor  á pelle,  — que  por  maior  cau- 
tela estas  lavagens  a todo  o corpo  se  façam  uma  até 
duas  vezes  por  semana,  e não  todos  os  dias,  prin- 
cipalmente até  ao  tempo  da  desmamação. 

As  crianças  em  geral  dão-se  bem  com  estes  ba- 
nhos de  lavagem,  e vão  para  elles  muito  alegres, 
gostando  até  de  brincar  e chapinhar  emquanto- 
estão  na  agua;  pelo  contrario  ba  outras  que  sen- 
tem impressão  desagradavel,  impacientam-se  e 
choram,  e até  sáem  do  banho  indispostas.,  Para 
estas  crianças  é necessário  não  teimar,  e deixar 
para  mais  tarde  o uso  do  banho  geral,  começan- 
do no  verão  para  melhor  as  acostumar  e não  es- 
tranharem depois. 

É mui  prejudicial  o costume  que  têem  algumas 
mães,  de  fazerem  tomar  ás  crianças  banhos  de  agua 
fria  a todo  o corpo  logo  aos  dois  ou  tres  mezes, 
entendendo  que  se  fazem  assim  mais  fortes  e me- 
nos impressionáveis  á acção  do  frio  e da  humida- 
de; é mais  prudente  demorar  o uso  de  taes  banhos 
frios  para  quando  tiverem  mais  idade,  salvo  quan- 
do circumstancias  extraordinárias  reclamem  esse 
meio,  que  em  todo  o caso  será  indicado  por  facul- 
tativo, guardadas  as  cautelas  aconselhadas  ao 
diante. 
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II 

Geração  e rompimento  dos  dentes;  ordem  por  que  nascem. — Inconi- 
modos  e indisposições  antes  e durante  a saída  dos  dentes,;  modo  de 
as  conhecer  c tratar. — -Tosse,  soltura,  dysenleria,  vomilos,  inflam- 
mação  de  olhos,  sapinhos,  retenção  de  ourina 

O tempo  e o modo  por  que  rompem  os  dentes 
é tão  irregular  que  algumas  crianças  apresentam 
signaes  d’isso  muito  antes  dos  sete  mezes.  Os  si- 
gnaes  certos  são:  babarem-se  muito,  menor  calor 
na  bôea,  inquietação,  soltura,  e ás  vezes  abati- 
mento e tristeza. 

Ordem  por  que  nascem  os  dentes.  Os  dentes 
rompem  de  ordinário  dos  sete  para  os  oito  mezes, 
pela  ordem  seguinte:  apparecem  primeiro  os  dois 
dentes  debaixo  e de  diante  chamados  incisivos; 
pouco  depois  os  dois  de  cima,  também  de  diante, 
depois  os  dois  aos  lados  dos  primeiros  de  baixo, 
e depois  outros  dois  aos  lados  dos  de  cima,  fa- 
zendo o total  de  oito  dentes.  A estes  succedem-se 
os  primeiros  quatro  dentes  molares  ou  queixaes, 
apparecendo  primeiro  dois  de  baixo  e depois  dois 
de  cima  separados  dos  incisivos  por  um  intervallo, 
onde  depois  aos  dezeseis  ou  dezesete  mezes  rom- 
pem os  quatro  dentes  caninos  ou  as  presas,  cuja 
saída  é mais  trabalhosa.  Ás  presas  seguem-se 
logo  os  segundos  quatro  queixaes,  fazendo  ao  todo 
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vinte  dentes,  que  formam  a primeira  dentição  ou 
dentes  do  leite,  que  depois  cáem  e são  substituí- 
dos por  outros  dos  sete  annos  em  diante.  Aos 
quatro  para  cinco  annos  apparecem  mais  quatro 
queixaes  que  não  mudam,  e aos  nove  annos  outros 
quatro,  fazendo  o total  de  vinte  e oito  dentes  da 
segunda  dentição ; e finalmente  dos  vinte  até  aos 
trinta  annos,  e ás  vezes  mais,  rompem  os  quatro 
dentes  chamados  do  sizo. 

Tal  é o tempo  e a ordem  regular  do  nascimento 
dos  dentes.  Notam-se  comtudo  algumas  irregula- 
ridades que  não  devem  dar  cuidado,  quando  não 
são  acompanhadas  de  algum  symptoma  de  enfer- 
midade. Assim,  tem-se  visto  nascerem  os  dentes  a 
algumas  crianças  mais  cedo  ou  mais  tarde  gosando 
perfeita  saude,  e outras  estarem  em  muito  perigo 
vindo  os  dentes  em  tempo  competente.  Também 
se  tem  observado  nascerem  os  dentes  da  maneira 
a mais  irregular  sem  grande  dilficuldade:  toda- 
via é certo  que,  geralmente,  estas  irregularidades 
vem  com  incommodos  maiores. 

O tempo  de  romperem  os  dentes  é uma  epocha 
mais  ou  menos  critica  para  as  crianças.  É por  isso 
necessário  observar  attentamente  a mais  leve  in- 
disposição que  appareça,  não  se  fazendo  pouco 
caso  suppondo  ser  consequência  natural  da  ge- 
ração dos  dentes.  Attribuindo-se  a dentes  incom- 
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modos  ás  vezes  graves,  as  mães  não  lhes  fazem 
por  isso  tratamento  algum,  porque  pensam  que 
tudo  quanto  as  crianças  soffrem  n’esta  occasião, 
são  dentes,  que  ha  de  curar-se  por  si  mesmo. 

Tosse. — Muitas  vezes  julga-se  que  a tosse  é um 
simples  incommodo  de  dentes,  e por  isso  não  dão 
ás  crianças  nenhuns  remedios;  quando  a contra- 
rio é o effeito  de  uma  constipação,  que  se  torna 
tão  impertinente  que  produz  inflammação  de  peito 
(bronchite)  ás  vezes  fatal.  Nunca  se  deve  despre- 
zar a tosse  especialmente  durante  o tempo  da 
dentição;  e ou  seja  de  constipação  ou  de  qualquer 
outra  causa,  deve-se  applicar  algum  remedio  indi- 
cado por  facultativo.  É porém  certo  que  a tosse 
acompanha  mais  frequentemente  o trabalho  da  ge- 
ração e rompimento  dos  dentes,  e muitas  vezes  é 
tão  pertinaz  que  resiste  a tudo  e não  desapparece 
senão  depois  de  saírem  as  presas. 

Outros  incommodos  e indisposições  affligem 
também  as  crianças  n’esta  occasião,  que  devem 
ser  tratadas  a tempo  para  prevenir  que  se  tornem 
de  gravidade;  e são  as  seguintes: 

A soltura,  que  apparece  frequentemente,  quan- 
do não  é muito  continuada  nem  muito  abundante, 
evita  muitas  vezes  a febre  e as  convulsões.  Em 
quanto  não  passa  de  uma  simples  soltura  amarel- 

lada  sem  dor,  nem  febre,  nem  falta  de  appetite, 
s 
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não  precisa  remedio  algum : tão  sómente  se  dará 
um  pouco  de  caldo  de  frango  ou  de  vitella  duas 
vezes  ao  dia. 

Se  com  a soltura  apparecer  alguma  febre,  dar- 
se-ha  em  logar  de  caldo,  o cozimento  de  arroz  ou 
de  pão.  Sem  ordem  de  facultativo  não  se  usará 
remedio  algum  adstringente;  porque  de  suspen- 
der antes  de  tempo  a evacuação  podem  resultar 
consequências  funestas. 

Se  apparecerem  signaes  de  dysenteria  ou  san- 
gue e muco,  dar-se-ha  uma  ou  duas  colheres  de 
chá  de  oleo  de  amêndoas  doces,  e um  clyster  de 
agua  de  arroz  misturado  com  gomma  arabica,  e 
para  bebida  ordinaria  também  agua  de  arroz  ado- 
çada. Se  estes  remedios  não  curarem  a doença, 
será  sem  demora  consultado  um  facultativo,  por- 
que ás  vezes  é uma  inflammação  grave,  e póde 
tornar-se  contagiosa,  communicando-se  ás  outras 
crianças  da  casa.  As  epidemias  de  dysenteria  de 
sangue  são  muito  fataes. 

Os  vomitos  são  mais  difiiceis  de  passar  do  que 
a simples  soltura,  e antes  da  chegada  do  faculta- 
tivo dê-se  um  banho  quente  aos  pés.  ponha-se  lla- 
nella  quente  sobre  o estomago  c ventre,  e depois 
um  banho  geral  de  agua  tépida. 

As  inflammaçues  dos  olhos  são  de  pouco  cui- 
dado. Tem-se  visto  uma  pinta  ou  nodoa  encarnada 
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no  branco  cio  olho  do  mesmo  lado  em  que  o 
dente  vem  a romper,  que  não  precisa  remedio 
algum;  mas  sempre  é bom  lavar  os  olhos  com 
agua  morna  e leite,  ou  com  agua  de  rosas. 

Os  incommodos  dos  dentes  duram  de  ordinário 
vinte  a trinta  dias  antes  de  romperem,  e tudo 
quanto  se  pode  fazer  é alliviar  as  crianças  das  in- 
disposições que  sobrevenham.  Quando  mostram 
symptomas  de  inflammação  deve  a ama  ter  dieta 
mais  reservada,  comer  menos  carne,  beber  menos 
vinho,  e tomar  refrescos;  se  pelo  contrario  appa- 
recem  symptomas  de  debilidade,  a ama  tomará 
alimentos  mais  substanciaes. 

Esfregar  as  gengivas  produz  algumas  vezes  al- 
livio,  outras  vezes  as  crianças  não  podem  sup- 
portar  que  se  lhes  toque.  As  argolas  de  marfim 
ou  de  outra  cousa  dura,  que  costumam  dar  ás 
crianças  para  trazerem  na  bôca,  fazem  mais  mal 
do  que  bem;  em  logar  cfisso  poderão  usar  de  um 
bocado  de  raiz  de  alcaçuz  ou  de  althea,  ou  melhor 
ainda  uma  codea  de  pão  ou  biscoitos,  mas  não 
tão  duros  que  firam  as  gengivas.  É também  peri- 
goso usar  de  bolas  ou  rocas  de  borracha  (caoute- 
cliouc). 

Quando  metade  do  dente  está  de  fóra,  c a ou- 
tra metade  ainda  debaixo  da  gengiva  sem  romper 
e a irritar  os  nervos  produzindo  maiores  incom- 
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modos,  póde  ser  util  lancetar  essa  parte,  o que 
todavia  deve  ser  indicado  e feito  por  facultativo. 

As  aphtas  ou  sapinhos  curam-se  de  ordinário 
pondo-lhe  em  cima  mel  rosado  duas  ou  tres  vezes 
ao  dia;  mas  se  isto  não  bastar,  serão  tratadas  com 
as  applicações  já  indicadas  (pag.  96). 

A retenção  da  ourina  combate-se  efficazmente 
com  um  banho  quente.  E se  o ventre  estiver  preso 
deita-se  um  elyster  de  chá  de  flores  de  camomilla 
(macella). 

III 

Sangue  na  cabeça.  Prisão  de  ventre.  Convulsões. 

Brotoeja.  Humidade  atrás  das  orcllias,  c outras  doenças  de  pellc 

Outras  indisposições  e doenças  apparecem  ain- 
da durante  o tempo  da  dentição  que  é preciso 
conhecer  e tratar  convenientemente. 

Grande  quantidade  de  sangue  na  cabeça,  que 
se  conhece  por  somnolencias  prolongadas,  ver- 
melhidão da  cara  e respiração  alta,  é uma  das 
doenças  mais  perigosas  que  uma  criança  póde  ter. 
É necessário  tirar-lhe  sangue  immediatamente;  e 
uma  sanguesuga  atrás  de  cada  orelha  produzirá 
bom  resultado ; mas  melhor  é chamar  immediata- 
mente facultativo,  porque  póde  ser  preciso  san- 
gra-la por  outro  meio  e fazer-lhe  outras  applica- 
ções. Emquanto  porém  não  chega  facultativo, 
nem  por  isso  deixará  de  se  lhe  fazer  immediata- 
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mente  os  remedios  indicados,  porque  durante  o 
tempo  da  dentição  têem  succumbido  crianças  com 
symptomas  de  apoplexia,  que  sanguesugas  ou' 
banho  quente  com  mostarda  e esfregaçÕes  aos  pés 
poderiam  ter  salvado. 

A prisão  de  ventre  das  crianças  durante  o tempo 
da  dentição  merece  muito  cuidado,  e aquellas  que 
o tem  habitualmente  preso,  devem  tomar  de  vez 
em  quando  algum  laxante  dos  já  aconselhados  a 
pag.  80,  ou  o rhuibarbo  com  a magnésia.  Muitas 
vezes  para  conservar  o ventre  livre  basta  mudar 
de  comidas,  sem  que  seja  preciso  remedio  algum. 
Para  as  crianças  que  já  estiverem  desmamadas,  é 
muitas  vezes  sufficiente  fructa  cozida,  (como  amei- 
xas, peros,  etc.),  ou  caldo  cm  que  se  tenham 
cozido  alguns  vegetaes  (como,  por  exemplo,  as- 
selgas,  borragens,  etc.):  mas  se  forem  precisos  ou- 
tros purgantes,  dar-se-hão  ao  principio  em  quan- 
tidades muito  pequenas,  porque  não  ba  cousa 
peior  do  que  purgar  as  crianças  a miudo  c sem 
necessidade;  e ha  com  effeito  mães  que  abusam 
muito  dos  purgantes  á mais  leve  indisposição, 
que  aliás  desappareceria  sem  elles. 

Os  symptomas  espasmódicos , aindaque  não  são 
de  grande  importância,  não  se  devem  comtudo 
desprezar,  porque  são  ás  vezes  signal  de  irritações 
graves.  Quando  as  crianças  estão  a dormir  e se 
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levantam  sobresaltadas  on  a chorar,  ou  rangem  os 
dentes,  ou  têem  a respiração  desigual,  deve-se  in- 
dagar o motivo.  Se  for  alguma  indigestão  ou  qual- 
quer outro  incommodo  no  estomago  ou  ventre, 
um  laxante  brando  fará  passar  tudo;  mas  se  estes 
symptomas  continuam,  é certo  então  que  são  pro- 
duzidos pelos  dentes  ou  por  outra  causa  desco- 
nhecida que  irrita  os  nervos,  e em  tal  caso  se 
consultará  logo  facultativo,  dando  no  entretanto 
algumas  colheres  de  chá  de  sementes  de  linho  com 
herva  cidreira. 

Brotoeja , fogagem  e cousas  depelle  raras  vezes 
dão  cuidado,  a não  ser  que  se  recolham  com  o 
frio  ou  com  a applicação  de  algum  remedio;  e 
quando  isso  aconteça  dê-se  immediatamente  um 
banho  morno  para  as  fazer  voltar  á pelle  e evitar 
más  consequências.  Quando  estas  fogagens  são  na 
cabeça,  basta  lava-la  e enxuga-la  muito  bem  ; se  a 
criança  é gorda  e forte  convirá  um  laxante  leve. 
As  pomadas  e outras  cousas,  que  por  ahi  acon- 
selham, são  perigosas  e podem  produzir  convul- 
sões ou  agua  na  cabeça  (hydrocephalo);  pelo  con- 
trario, se  não  lhe  fizerem  remedio  algum,  desap- 
parecerão  logoque  acabe  o tempo  da  dentição. 

A humidade  atrás  das  orelhas  lava-se  com  agua 
de  malvas  ou  de  flor  de  sabugo  ou  de  rosas,  e de 
modo  algum  se  usará  de  adstringentes. 
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Estas  cousas  de  pelle,  principalmente  o ozagre, 
são  ás  vezes  muito  impertinentes,  e desfiguram 
muito  as  crianças;  mas  quando  ha  a certeza  que 
procedem  unicamente  dos  dentes,  é necessário  ter 
paciência  e esperar  que  passem.  É muito  fácil 
faze-las  desapparecer,  mas  tenha-se  bem  presente 
que  uma  cura  errada  de  uma  doença  de  pelle 
póde  dar  em  resultado  convulsões,  agua  na  cabe- 
ça, asthma,  inflammações  no  pulmão  e febre,  doen- 
ças que  são  mais  para  temer  que  a fealdade  tem- 
porada da  criança.  Todas  estas  cousas  da  pelle 
desapparecem  sem  remedio  algum,  e até  ha  crian- 
ças que  tendo-as  tido  n’esta  epocha,  crescem  de- 
pois mais  limpas  e formosas  do  que  aquellas  que 
não  as  tiveram. 

Podem-se  citar  muitos  casos  funestos  em  con- 
sequência de  se  terem  recolhido  as  doenças  de 
pelle;  uma  criança,  por  exemplo  citaremos,  que 
depois  de  lhe  terem  rompido  os  quatro  dentes  de 
diante  sem  symptoma  algum  de  indisposição, 
veiu-lhe  uma  nodoa  encarnada  na  face,  e sempre 
que  lhe  rompiam  os  dentes  seguintes,  inflamma- 
va-se  e enchia-se  de  liquido.  A belleza  da  criança 
perdia  muito  com  estas  nodoas,  e a mãe  desgos- 
tosa com  isto  consentiu  em  que  se  lhe  applicasse 
um  unguento,  que  a curou  perfeitamente  em  pou- 
cos dias ; mas  o dente  seguinte  foi  precedido  de 
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convulsões  muito  fortes,  que  se  repetiram  de  vez 
em  quando  durante  a dentição,  causando  sérios 
cuidados  e tornando  a criança,  que  até  ali  era 
fortíssima,  fraca  e doente  por  muito  tempo. 

Casos  em  contrario  poderiamos  citar  de  desap- 
parecimento  completo  d’estas  cousas  de  pelle  sem 
remedio  algum,  achando-se  as  crianças  de  boa  sau- 
de, e tomando  apenas  um  banho  morno  todas  as 
semanas.  Taes  casos  mostram  que  estas  erupções 
de  pelle  não  necessitam  tanto  de  remedios  como 
geralmente  se  suppõe.  Mas  nem  por  isso  se  en- 
tenda que  aconselhámos  que  sejam  desprezadas; 
pelo  contrario,  é preciso  sempre  conhecer  a qua- 
lidade da  erupção,  principalmente  se  é duradoura, 
poisque  ha  doenças  contagiosas,  que  se  podem 
pegar  ás  crianças  especialmente  pelas  amas,  e 
nesse  caso  não  se  lhes  consentirá  que  continuem 
a criação  sem  serem  vistas  por  facultativo  tanto 
para  conhecer  a doença,  como  para  a curar. 

Cumpre  advertir  que  o mel  aconselhado  muitas 
vezes  como  remedio,  é um  hom  alimento,  e é tam- 
bém saudavel;  refresca,  purifica  e adoça  os  hu- 
mores. Segundo  a experiencia  de  alguns  médicos 
das  nossas  províncias,  as  crianças  que  comem 
mel,  raras  vezes  são  perseguidas  de  lombrigas,  e 
são  pouco  sujeitas  a doenças  de  pelle.  Não  deixem 
portanto  de  lh'o  darem  as  mães,  receiosas  de  que- 
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seja  uma  cousa  quente,  que  engrossa  o sangue, 
como  geralmente  se  diz. 

Taes  sao  as  indisposições  e doenças,  que  mais 
commummente  affligem  as  crianças  durante  a 
epocha  da  dentição ; sendo  certo  que  uma  criança 
bem  formada,  e que  tiver  sido  criada  por  sua  mãe 
com  o devido  cuidado  e segundo  as  boas  praticas 
hygienicas,  está  muito  menos  sujeita  a doenças  do 
que  qualquer  outra  que  é confiada  aos  cuidados 
alheios  e mercenários. 

IY 

Tempo  c modo  de  desmamar  as  crianças. 

Comida  c rcgimen  que  llics  convem  depois  de  desmamadas. — 
Bonitos  pintados  de  cores,  e outras  cousas  perigosas 

Não  se  póde  determinar  ao  certo  a idade  pró- 
pria para  desmamar  as  crianças;  depende  do  es- 
tado da  sua  saude,  e das  circumstancias  da  denti- 
ção. As  que  têem  um  anno  de  idade,  de  ordinário 
contam  já  quatro  dentes,  dormem  menos,  sup- 
portam  ao  collo  largos  passeios,  e tudo  mostra 
que  o leite  materno  lhes  vae  sendo  desnecessário, 
e improprio  por  menos  activo  e substancial. 

Regularmente  é dos  doze  aos  dezeseis  mezes 
que  se  devem  desmamar  as  crianças,  excepto  no 
caso  de  doença;  mais  cedo  póde  produzir  indis- 
posições graves  e até  o marasmo. 

Quando  as  crianças  soífrem  muito  com  a den- 
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tição,  é preciso  aproveitar  um  intervallo  de  saude 
para  então  as  desmamar.  Em  geral  a occasião 
mais  opportuna  para  isso  é no  intervallo  entre  os 
quatro  primeiros  queixaes  e a saída  das  presas. 
(Yeja-se  a pagina  1 1 1 a ordem  por  que  rompem  os 
dentes.)  Contando  então  doze  dentes,  as  crianças 
mais  fortalecidas  fazem  melhores  digestões,  por- 
que já  podem  mastigar,  e a saliva  é mais  copiosa. 

O desmamar  cedo  de  mais  expõe  as  crianças  ao 
perigo  de  uma  alimentação  desproporcionada  com 
as  forças  do  estomago;  e tarde  de  mais  prolonga 
a epocha  da  infancia  e atraza  o desenvolvimento 
physico. 

As  crianças  devem  ser  desmamadas  a pouco  e 
pouco,  e não  de  repente  como  geralmente  se  usa ; 
é vantajoso  para  ellas  e para  as  mães.  Habituando 
as  crianças  a pouco  e pouco  á mudança  de  alimento 
escapam  a uipa  doença  a que  se  chama  saudades 
da  mama,  que  as  torna  a tal  ponto  desfeitas  que 
é necessário  dar-lhes  outra  vez  de  mamar.  Quan- 
do porém  estiverem  já  habituadas  á comida,  então 
não  ha  inconveniente  em  as  desmamar  de  repente, 
sem  que  estranhem,  havendo  até  algumas  que 
nunca  mais  se  lembram  da  mama.  É indifferente 
desmamar  as  crianças  numa  ou  n outra  estação, 
se  são  fortes  e sadias;  mas  não  havendo  muita  dif- 
ferença  de  tempo  é conveniente  não  desmamar  no 
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inverno,  em  rasão  de  as  noites  serem  grandes  e 
frias. 

Pouco  trabalhoso  e cheio  de  cuidados  será  o 
desmamar  das  crianças,  uma  vez  que  se  hajam 
cumpridt)  os  preceitos  hygienicos  que  ficam  acon- 
selhados, e que,  alem  d’isso,  se  observem  as  re- 
gras que  vamos  indicar. 

Principia-se  a dar  á criança  uma  vez  menos  de 
mamar  do  que  se  lhe  dava  antes.  A mãe  escolhe- 
rá a hora  que  mais  lhe  convier  para  isso,  e assim 
continuará  por  espaço  de  cinco  ou  seis  dias,  e di- 
minuindo successivamente  a mama  poderá  a 
criança  estar  inteiramente  desmamada  em  pouco 
tempo.  Algumas  crianças  comtudo  não  largam  o 
peito,  e teimam  em  continuar  a mamar;  neste 
caso  é preciso  pôr  á roda  dos  bicos  dos  peitos  al- 
guma cousa  amarga  ou  repugnante  á vista,  mas 
que  não  seja  nociva;  para  isto  hasta  usar  da  qui- 
na ou  da  genciana  em  pó  misturada  com  alguma 
agua,  ou  das  borras  do  café. 

A comida  que  se  vae  substituindo  á mama,  deve 
ser  simples  e delicada,  e em  proporção,  do  leite 
que  se  for  diminuindo.  Começa-se  por  dar  sopas 
fervidas  feitas  com  bom  pão,  agua  e assucar,  ao 
principio  uma  vez  ao  dia,  depois  duas.  Logoque 
a criança  mame  menos  e possa  ter  tres  comidas 
ao  dia,  uma  será  de  sopas  de  caldo  de  carne  fraco. 
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Desmamada  inteiramente  a criança  eis  aqui  o mo- 
do de  a alimentar. 

Comida  e regímen  que  convem  ás  crianças  de- 
pois de  desmamadas. — Na  primeira  semana  o me- 
lhor alimento  ao  almoço  é sopas  de  leite,  mistu- 
radas com  agua ; o pão  deve  ser  ralado  ou  par- 
tido miudo,  escaldado  primeiro  com  agua  quente 
antes  de  se  lhe  deitar  o leite  por  cima.  Quando  se 
der  o leite  sem  agua  (o  que  póde  ser  na  segunda 
semana)  não  deve  ser  fervido,  mas  só  quente  a 
lume  brando  ou  em  banho-maria ; poderá  tomar 
sopas  de  leite  duas  vezes  ao  dia,  e uma  vez  sopas 
de  caldo  de  carne.  Da  terceira  semana  por  diante 
já  se  poderá  dar  arroz  e farinhas  alternando  ou 
variando  com  o caldo  de  carne,  tendo  sempre  o 
maior  cuidado  em  observar  o eíleito  que  cada  co- 
mida nova  produz  no  estomago  e ventre  da  crian- 
ça, a fim  de  a supprimir  por  algum  tempo  no  caso 
de  produzir  soltura,  ou  de  não  se  digerir  bem.  Os 
ovos  são  também  bom  alimento,  ao  principio  só  a 
gemma,  e depois  quando  o estomago  se  vae  ha- 
bituando a alimento  mais  forte,  póde-se  dar  tam- 
bém a clara. 

Em  geral  as  gorduras  não  convem  ás  crianças 
até  aos  dois  annos;  a manteiga,  que  tão  geralmente 
se  lhes  dá,  principalmente  em  Lisboa  onde  se 
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pude  dizer  que  vivem  de  pão  e manteiga,  poderá 
ser  permittida,  mas  com  muita  moderação. 

O alimento  deve  variar  segundo  o estado  do 
ventre  da  criança,  que  nem  sempre  costuma  ser 
regular  mesmo  em  saude.  Se  acontece,  por  exem- 
plo, ter  o ventre  preso  um  ou  dois  dias,  podem- 
se  dar  ao  almoço  e á ceia  umas  poucas  de  amei- 
xas cozidas.  Pelo  contrario  se  é sujeita  a soltura, 
dê-se-lhe  arroz  cozido  em  caldo  de  frango  ou  de 
carne.  Ás  crianças  delicadas  póde-se  dar  sagú,  sa- 
lepo ou  arrow-root,  mas  com  moderação. 

As  comidas  devem-se  dar  a horas  certas ; não 
se  consentirá  que  as  crianças  andem  sempre  a 
comer  ou,  como  se  diz,  com  o pão  na  mão.  É um 
grande  erro  dar-lhes  grande  quantidade  de  comida 
de  cada  vez  com  a idéa  de  as  fortificar,  e ainda 
maior  deixa-las  beber  vinho  ou  licores  fortes. 

É um  grande  prejuízo  acreditar  que  as  crianças 
em  tão  tenra  idade  digerem  mais  depressa  todos 
os  alimentos  que  lhes  dão,  quando  é o contrario; 
pois  deve  saber-se  que  não  só  o estomago  é mais 
fraco,  mas  faltam  ainda  outros  orgãos  essenciaes, 
que  apparecem  e se  desenvolvem  mais  tarde,  e só 
então  é que  o estomago  tem  a força  precisa  para 
digerir  essas  comidas.  As  crianças  alimentadas 
d’este  modo  são  as  que  apresentam  mais  eviden- 
tes signaes  de  debilidade.  Medram  mais  comendo 
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pouco  e a miudo  do  que  muito  de  uma  vez.  Tudo 
aquillo  que  o estomago  não  póde  digerir  é um  ver- 
dadeiro veneno.  x 

O leite  de  vacca  é bom  alimento  quando  se 
lhes  dá  bem  no  estomago.  Ha  porém  certas  cons- 
tituições e circumstancias  em  que  a sua  continua- 
ção não  é proveitosa,  e até  póde  ser  prejudicial. 
O medico  determinará  quaes  são  esses  casos  exce- 
pcionaes. 

Até  aos  dois  annos  não  convem  dar  carne  ás 
crianças.  A sua  principal  comida  deve  ser  pão, 
leite,  caldo  de  carne  e ovos ; mas  póde-se  variar 
com  biscoitos,  arroz,  fructa  cozida,  geleas,  e cal- 
dos de  sagú,  salepo,  arrow-root  e tapioca.  As 
batatas  são  pesadas  de  mais  para  estomagos  desta 
idade. 

Devem  porém  comer  carne  mais  cedo  as  crian- 
ças, que  mostram  disposição  para  doenças  de 
debilidade  (taes  são  a tisica,  escrophulas,  rachi- 
tismo,  etc.); — começarão  pelo  caldo,  e depois 
chuparão  o sueco  da  carne,  e passado  algum  tempo 
se  experimentará  se  a carne  se  lhes  dá  bem  no 
estomago,  dando-a  em  pequenas  quantidades, 
ao  principio  uma  vez  por  semana,  depois  duas,  e 
assim  por  diante  pouco  a pouco,  até  que  a comam 
todos  os  dias;  — também  podem  beber  uma  pe- 
quena porção  de  bom  vinho  misturado  com  agua. 
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Mas  observe-se  com  todo  o cuidado  se  d’esta 
qualidade  de  comida  resulta  febre,  porque  n’esse 
caso  augmentaria  a debilidade  e frouxidão  que  se 
quer  evitar. 

O sueco  da  carne  crua  é um  bom  alimento  para 
estas  crianças  quando  não  podem  ainda  bem  mas- 
tigar a carne,  ou  esta  lhes  é pesada  no  estomago. 
Faz-se  do  seguinte  modo : — meio  arratel  (ou  250 
grammas)  de  carne  de  vacca  sem  gordura,  pica-se 
muito  bem,  junta-se-lhe  meio  quartilho  de  agua, 
e tempera-se  com  s<Tl  sufficiente.  Passada  uma  hora 
deita-se  esta  mistura  n’um  passador  fino  como 
aquelles  que  servem  para  coar  caldo,  e recebe-se 
o liquido  que  escorre  h’um  copo  ou  n’outro  vaso 
qualquer.  Se  sáe  turvo,  torna-se  a passar  pelo  pas- 
sador, até  que  saia  transparente.  Guarda-se  em 
sitio  fresco,  e da-se  ás  colheres  de  sopa  pelo  dia 
adiante  duas,  tres  e quatro  colheres  e mais  por 
cada  vez,  segundo  a idade  das  crianças.  Este  sueco 
não  é só  um  bom  alimento  para  as  que  são  de 
constituição  fraca,  mas  também  nas  convalescen- 
ças das  moléstias  graves.  As  crianças  tomam-no 
sem  repugnância,  e póde-se  adoçar  com  assucar 
ou  com  qualquer  xarope.  Póde  também  fazer-se 
com  gallinha,  quando  se  queira  alimento  menos 
substancial.  Deve  ser  feito  todos  os  dias,  para  que 
se  tome  sempre  fresco. 
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Não  é conveniente  que  as  crianças  comam  muita 
fructa  nem  vegetaes,  porque  são  comidas  que  não 
podem  digerir  facilmente,  e que  por  este  motivo 
lhes  enfraquecem  o estomago. 

A bebida  mais  agradavel  e ao  mesmo  tempo 
mais  util  á saude  das  crianças,  é a agua  simples 
ou  com  assucar  se  assim  lhes  agrada;  é alem 
d’isso  a bebida  que  preferem  quando  estão  doen- 
tes, no  que  se  lhes  póde  fazer  a vontade.  Também 
se  póde  sem  inconveniente  adoçar  a comida,  prin- 
cipalmente em  quanto  se  desmamam,  e se  não 
habituam  á mudança  de  alimento.  Haja  muito  cui- 
dado em  lhes  levantar  a cabeça  quando  comam  ou 
bebam,  e em  não  excitar  n’essa  occasião  o riso 
nem  o choro  ou  gritos,  porque  é fácil  engasga- 
rem-se. 

Assim  se  vão  alimentando  as  crianças  singela 
mas  saudavelmente.  Basta-lhes,  como  fica  dito,  nos 
primeiros  seis  mezes  o leite  materno,  depois  o 
leite  de  vacca  ao  principio  só,  e logo  associado  ao 
pão  e ás  farinhas  e caldos;— cresce  a idade,  vem 
os  dentes,  e poucas  comidas  bastam  para  lhes  sa- 
tisfazer o appetite;  escusam  guisados  e molhos, 
nem  temperos  picantes  e activos,  que  só  servem 
de  estragar  o estomago  causando  grandes  in- 
commodos.  Esta  regra  porém  admitte  excepções, 
algumas  que  já  ficam  conhecidas,  e outras  que 
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serão  prescriptas  por  facultativo,  eih  vista  da  con- 
stituição e força  da  criança  e outras  circumstan- 
cias,  a que  cumpre  attender  para  prevenir  mais 
graves  consequências. 


Bonitos  corados  e cousas  perigosas — Cumpre 
prevenir  as  mães  a respeito  de  diíTerentes  objectos 
chamados  bonitos  que  é costume  dar  ás  crianças 
para  as  entreter,  mas  que  são  prejudiciaes  á sau- 
de por  serem  pintados  de  cores.  As  crianças  met- 
tem  tudo  na  bôca,  e muitas  vezes  comem  um  bo- 
cado de  pão  ou  um  bolo  tendo  pegada  nos  dedos 
a pintura  branca,  encarnada  ou  verde  dos  boni- 
tos, e aindaque  não  seja  em  quantidade  bastante 
para  produzir  resultado  immediato,  é sempre 
mais  ou  menos  prejudicial.  Devem-se  portanto 
banir  os  bonitos  pintados  de  cores,  até  que  as 
crianças  tenham  sufficiente  idade  para  percebe- 
rem que  os  estragam  se  os  metterem  na  bôca  ou 
lhes  pegarem  com  os  dedos  molhados,  e que  a 
tinta  é venenosa  que  as  pôde  incommodar  e até 
matar. 

Estão  n este  caso  as  caixas  de  tintas,  as  pasti- 
lhas e outros  bolos  embrulhados  em  papeis  pinta- 
dos principalmente  de  côr  verde,  e até  os  mesmos 
papeis  que  as  crianças  apanham  e mettem  na  bôca. 
Contam-se  bastantes  casos  de  envenenamento  pro- 
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(luzido  pela  matéria  venenosa  das  tintas,  que  as 
crianças  engolem  por  este  modo.  Em  Paris  deu-se 
recentemente  um  d’estes  casos.  Uma  menina  de 
dezoito  mezes,  no  excesso  das  dores  que  o rom- 
pimento dos  dentes  costuma  causar,  chupou  uma 
porção  da  barra  de  côr  verde  lustrino  do  cobertor 
que  lhe  cobria  o berço;  pelas  convulsões  e vomi- 
tos  continuados,  e também  pela  matéria  esverdi- 
nhada  que  a menina  ainda  tinha  pegada  aos  bei- 
ços, é que  o medico  veiu  no  conhecimento  da  cau- 
sa do  mal. 

Haja  cautela  em  não  deixar  ao  pé  das  crianças 
cousa  que  possam  metter  na  bôca  e engasgar-se, 
nem  cousa  que  lhes  seja  nociva. 

Não  se  pegue  nas  crianças  pelos  braços  para 
as  levantar  em  peso,  nem  se  puxe  violentamente 
por  elles  porque  é perigoso  em  tao  tenra  idade. 

Evite-se  o abuso  de  dar  beijos  nas  crianças,  o 
que  de  ordinário  as  contraria  e aborrece,  e pôde 
trazer  serias  indisposições.  Alem  d isso  é muito 
desagradavel  ver  beijar  um  filho  por  pessoa  de 
mau  hálito,  ou  mal  humorada. 


TERCEIRO  PERÍODO 


Hygienc  ilas  crianças  iJcsili;  os  dois  ânuos  aló  aos  sete  — 
Indisposçiõcs  e doenças  próprias  desta  idade 

A hygiene  d’este  pcriodo  da  infancia  6 a mais 
complexa,  porque  teru  a considerara  educação  das 
crianças  tanto  na  parte  que  respeita  ao  seu  desen- 
volvimento physico,  como  ao  moral  e intellectual, 
que  já  então  começa  a manifestar-se. 

Alem  disto  nesta  idade  as  crianças  estão  su- 
jeitas a maior  numero  de  accidentes  cada  vez  mais 
graves,  e é portanto  necessário  ter  com  cilas  mais 
sérios  cuidados  e precauções,  para  que  continuem 
a desenvolver-se  com  robustez,  e para  que  atra- 
vessando  regularmente  as  diversas  phases  da  in- 
fância, venham  a ser  depois  bem  constituídas  e 
aptas  para  qualquer  carreira  a que  se  destinem. 

f)a  educação  physica  e moral  da  infancia  depen- 
de essencialmente  o íuturo  do  homem.  Das  con- 
dições em  que  se  acha  a geração  actual  depende 
o porvir  das  gerações  futuras. 
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I 

Alimenlação  das  crianças,  c regimen  que  devem  observar 

Passados  os  perigos  e incommodos  que  acom- 
panham a primeira  dentição,  não  ha  necessidade 
de  haver  o mesmo  rigor  na  alimentação  das  crian- 
ças de  boa  saude;  mas  deve-se  ter  sempre  em 
vista  que  as  comidas  más  na  qualidade,  ou  exces- 
sivas na  quantidade  podem  produzir  indigestões 
e febre,  o que  repetindo-se  muitas  vezes  poderá 
dar  em  resultado  a debilidade  do  estomago,  que 
produz  lombrigas  e outras  doenças  chronicas.  Á 
medida  porém  que  as  crianças  se  vão  adiantando 
em  idade  e em  forças,  convem  dar-lhes  mais  li- 
berdade, e é bom  acostuma-las  a todas  as  comi- 
das para  não  estranharem  nenhuma  depois. 

Um  regimen  hem  dirigido  previne  por  si  só  as 
doenças  ou  desarranjos  de  ventre.  Desde  que 
apparece  qualquer  mudança  na  saude  das  crian- 
ças é necessário,  primeiro  que  tudo,  observar  se 
houve  alguma  alteração  no  seu  regimen  alimentí- 
cio, observando  cuidadosamente  se  alguma  comi- 
da é de  digestão  difíicil  ou  absolutamente  indi- 
gesta. Conhece-se  que  é de  digestão  difíicil  pelo 
incommodo  c mais  ou  menos  febre,  que  dura 
poucos  dias;  e conhece-se  que  é absolutamente 
indigesta  quando,  alem  do  incommodo  e da  febre. 
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apparecem  nauseas  e vomitos,  dor  no  estomago  e 
ventre,  e muitas  vezes  soltura,  com  a qual  sáe  a 
comida  tal  qual  sem  se  haver  digerido. 

Cumpre  ter  em  vista  que  ha  crianças  que  dige- 
rem bem  uma  comida,  que  para  outras  é indigesta ; 
que  as  comidas  mais  leves  não  são  sempre  de 
mais  facil  digestão  ; que,  por  exemplo,  o peixe  é 
muito  bom  alimento  para  uns  estomagos,  e de 
difficil  digestão  para  outros;  que  o mel  dá-se  per- 
feitamente com  algumas  crianças,  emquanto  que 
a outras  lhes  azeda  o estomago  e produz  diarrhea, 
e muitas  nem  gostam  delle. 

Não  se  deve  obrigar  uma  criança  a tomar  um 
alimento  contra  sua  vontade  ou  de  que  não  goste, 
aindaque  pareça  saudavel,  procurando  todavia 
vencer  essa  repugnância,  se  é para  alimento  que 
mais  lhe  convenha. 

Ha  crianças  que  precisam  comer  logoque  acor- 
dam, emquanto  que  outras  gostam  de  passear  e 
tomar  ar  antes  de  almoço,  e a este  respeito  tam- 
bém se  lhes  fará  a vontade. 

Algumas  não  gostam  de  carne,  e nutrirão  me- 
lhor com  ovos,  leite,  fructa  e alimentos  farináceos; 
mas  estes  últimos  não  se  devem  permittir  como 
alimentação  exclusiva.  As  forças  da  digestão  va- 
riam nos  differentes  estomagos,  e até  no  mesmo 
estomago  nos  differentes  períodos  da  vida,  epor- 
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isso  é impossível  prescrever  regras  certas  quanto 
ao  modo  de  alimentar  as  crianças. 

Em  geral  o alimento  deve  ser  nutritivo  e agra- 
davel  ao  paladar,  tendo  sempre  em  vista  que  é 
muito  prejudicial  o alimento  demasiadamente  for- 
te, e em  desproporção  com  o estado  das  forças 
do  estomago,  mas  que  mais  prejudicial  é ainda  a 
alimentação  insufliçiente  ou  viciosa. 

A haver  desvio  antes  seja  para  mais,  porque  a 
natureza  póde  facilmente  desembaraçar-se  do  su- 
pérfluo pelo  vomito  e pela  soltura,  e pelo  contra- 
rio nunca  poderá  supprir  a insufficiencia  do  ali- 
mento. Muitas  crianças  neste  periodo da  infanda 
são  victimas  da  dieta  tenue  e fraca  e até  da  falta 
do  alimento  necessário,  o contrario  do  que  aconte- 
ce nos  dois  primeiros  annos,  em  que  ou  lhes  dão 
comida  cedo  de  mais,  ou  forte  e demasiada. 

Uma  criança  faminta  nunca  chegará  a ser  ho- 
mem robusto  e são.  As  que  estão  acostumadas  a 
alimentarem-se  sempre  com  carne,  não  se  devem 
limitar  a comer  só  vegetaes,  a não  ser  que  o fa- 
cultativo assim  o ordene. 

Convem  não  habituar  o estomago  a uma  só  es- 
pecie  de  alimento;  mas  é.  necessário  que  as  mu- 
danças se  não  façam  repentinamente,  c só  a pou- 
co" e pouco,  á medida  que  a criança  for  crescendo. 
Para  as  de  saude  perfeita  não  é necessário  ser 
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muito  rigoroso  na  escolha  (Veste  ou  cVaquelle  ali- 
mento, mas  deverá  ser  antes  substancial  do  que 
fraco;  e quando  se  suspeite  que  ha  tendencia  (na- 
tural ou  adquirida)  para  escrophulas  ou  para 
qualquer  outra  doença  de  frouxidão  ou  debilida- 
de, tomarão  alimentos  mais  fortes  e substanciaes 
e algum  vinho  ou  cerveja.  É nestas  crianças  que 
a alimentação  exclusiva  das  batatas  e das  farinhas 
é muito  prejudicial. 

Cumpre  que  as  mães  saibam  que  as  crianças 
nos  primeiros  annos  apresentam  as  carnes  molles 
e a pelle  descorada,  o que  as  assusta  vendo  em 
tal  apparencia  a propensão  para  escrophulas,  e 
sem  mais  exame  nem  voto  de  facultativo,  decidem- 
se  logo  a dar-lhes  o oleo  de  bacalhau  e outras 
cousas  de  que  muito  se  usa  e abusa,  principal- 
mente nas  grandes  cidades.  É um  erro:  aquella 
apparencia  nem  é signal  infallivel  de  escrophulas, 
nem  ainda  de  temperamento  lymphatico,  e todos 
os  dias  irá  diminuindo  até  que  desapparece  na 
epocha  da  segunda  dentição  ou  na  da  puberda- 
de, sem  que  seja  necessário  encher  o estomago 
(Vaquelles  e outros  remedios,  a menos  que  não 
sejam  receitados  por  facultativo  depois  de  minu- 
cioso exame  da  criança  e especialmente  dos  an- 
tecedentes da  familia,  poisque  as  escrophulas  se 
transmittem  de  paes  a filhos.' 
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Para  as  crianças  sadias  a melhor  bebida  é boa 
agua.  O vinho,  as  bebidas  espirituosas  e estimu- 
lantes, assim  como  o chá  e café,  quando  são  con- 
tinuadas e em  excesso,  estragam  o paladar,  enfra- 
quecem o estomago,  e são  causa  de  muitas  doen- 
ças. Podem  permittir-se  os  almoços  de  chá  preto 
com  preferencia  ao  verde,  ou  café  misturado  com 
leite,  com  bom  pão  ou  biscoitos,  variando  nos 
dias  da  semana  com  outra  comida.  O café  com 
leite  serve  de  laxante  a algumas  crianças,  e mistu- 
rado com  o café  de  bolota  convem  ás  lymphaticas 
e de  padecimentos  escrophulosos.  É alem  cbisso 
uma  bebida  agradavel  e sem  differença  do  café  or- 
dinário. 

Também  é prejudicial  o uso  de  bebidas  e co- 
midas quentes  de  mais,  a não  ser  que  por  doença 
seja  isso  necessário;  uma  comida  e bebida  toma- 
das quentes  relaxam  o estomago,  augmentam  a 
transpiração,  e promovem  a debilidade.  Não  deve 
porém  entender-se  que  no  inverno  se  não  dê  mor- 
no o leite,  caldo,  ou  o quer  que  tomarem  ao  almo- 
ço; mas,  por  exemplo,  se  uma  criança  tiver  sede 
depois  de  ter  almoçado  sopas  de  leite  ou  caldo, 
será  muito  melhor  que  beba  agua  fria  do  que 
chá  quente  ou  qualquer  outra  bebida  quente,  co- 
mo é costume. 

Exceptuando  casos  extraordinários,  nunca  se 
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deve  obrigar  as  crianças  a que  comam  quando  não 
tiverem  vontade.  Não  é a muita  quantidade  de 
alimento  que  nutre  e fortifica,  mas  sim  aquella  que 
o estomago  pode  digerir  com  facilidade; — tudo 
quanto  se  come  de  mais  diíficulta  a digestão,  não 
augmenta  a nutrição,  antes  a diminue  e produz 
um  certo  grau  de  febre  a que  sempre  se  segue 
fraqueza- maior  ou  menor.  Por  este  motivo  vemos 
algumas  crianças  fortes  e gordas  comendo  muito 
pouco,  emquanto  outras,  que  comem  grandes 
quantidades  de  alimento,  são  fracas  e parecem 
estar  sempre  morrendo  de  fome.  É que  as  pri- 
meiras estão  realmente  mais  bem  alimentadas, 
porque  tudo  quanto  comeram  digeriram  bem;  em- 
quanto as  outras  que  tomaram  mais  comida,  nu- 
triram-se menos,  porque  a parte  que  não  póde 
ser  digerida  produz  indigestão,  febre,  e por  con- 
sequência debilidade. 

Só  pela  observação  se  póde  determinar  a quan- 
tidade de  alimento  que  cada  criança  precisa,  as- 
sim como  quaes  as  comidas  que  se  dão  bem  no  es- 
tomago, e por  isso  não  se  podem  estabelecer  regras 
certas  e invariáveis  a tal  respeito,  nem  determinar 
as  horas  de  cada  comida,  nem  o que  se  deve  co- 
mer precisamente  ao  almoço,  ao  jantar  e á ceia. 
O que  em  todo  o caso  é mais  essencial,  é que  ha- 
ja sempre  regularidade  nas  horas  das  comidas. 
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As  crianças  precisam  alimentar-se  mais  a miú- 
do que  os  adultos.  A observação  mostra  uma 
grande  irregularidade  de  appetite;  algumas  vezes 
acontece  uma  criança  comer  muito  bem  tres  ou 
quatro  mezes,  e depois  pelo  mesmo  espaço  de 
tempo  perder  o appetite  e passar  a comer  pouco: 
mas  nenhuma  d estas  alterações  deve  assustar  não 
sendo  acompanhada  de  symptomas  de  indispo- 
sição. 

Quando  se  derem  bolos  ou  doces  fóra  das  ho- 
ras das  comidas  (o  que  é sempre  mau  costume  > 
serão  dos  mais  simples,  evitando  os  chamados  de 
especie. — O assucar  tomado  com  moderação  é 
sem  duvida  proveitoso  e bem  aceito  pelo  esto- 
mago,  e se  algumas  vezes  as  crianças  soflrem  in- 
disposições devem  antes  ser  attribuidas  ás  difte- 
rentes  cousas  que  lhe  misturam.  Os  bolos,  po- 
dins,  pasteis,  morengues,  confeitos,  pastilhas,  etc., 
fazem  com  que  as  crianças  carreguem  de  mais  o 
estomago,  o que  só  por  si  é um  mal  que  as  mães 
costumam  attribuir  ao  assucar,  julgando  errada- 
mente que  é quente,  e que  faz  lombrigas.  O úni- 
co inconveniente  do  assucar  quando  se  toma  em 
excesso,  é tirar  a vontade  de  comer  outras  cousas 
que  mais  convem.  É o abuso  que  se  deve  evitar. 

Prohiba-se  aos  criados  o darem  ás  crianças  algu 
ma  cousa  de  comer  sem  ordem,  porque  a maior 
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parte  (Testa  gente  é tão  ignorante  que  de  ordiná- 
rio faz  mal  cuidando  fazer  bem,  e ás  vezes  é só 
por  ganhar  a aflfeição  das  crianças  e dos  paes. 

II 

Exercício  c passeios— Ares  de  campo — Vestuário, -espartilhos 

O exercício  do  corpo  é inquestionavelmente 
uma  das  condições  fundamentaes  da  saude  e des- 
envolvimento das  crianças.  Proporcionado  ás  suas 
forças,  o exercício  é tão  indispensável  como  o ar 
e a comida;  sem  exercício  não  lia  saude  possível. 
ITentre  todos  os  erros  commettidos  na  educação 
da  infanda  o maior  é a falta  de  exercício. 

As  crianças  que  têem  saude,  se  não  as  contrafa- 
zem, estão  sempre  em  continuo  movimento;  é 
esse  o seu  estado  natural,  que  bem  longe  de  se 
reprimir  deve  ainda  ser  auxiliado,  ensinando-lhes 
divertimentos  que  o promovam. 

As  crianças  estão  sempre  contentes  e alegres 
quando  andam  a passeio  e em  continua  brincadeira 
ao  ar  livre.  Se  houver  alguma  que  antes  goste  de 
estar  quieta,  o que  é raro,  é preciso  junta-la  com 
outras  alegres  c buliçosas,  que  a faça  sair  da  sua 
apathia.  Em  regra  póde  dizer-se  que  quando  as 
crianças  estão  quietas  é porque  estão  doentes. 

É bom  leva-las  a passear  para  sitios  differentes, 
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e procurar-lhes  a companhia  de  outras  crianças 
da  sua  idade,  fazendo-lhes  alem  disso  levar  cou- 
sas que  as  convidem  a fazer  exercício,  taes  como 
bolas  ou  pellas,  cordas  para  saltarem,  arcos  para 
correrem,  papagaios  de  papel  e carrinhos  leves 
que  ellas  mesmas  conduzam,  etc. ; mas  estes  di- 
vertimentos devem  ser  dirigidos  e regulados  con- 
venientemente para  obstar  a que  haja  exercício 
em  excesso  e superior  ás  suas  forças,  porque  se 
for  muito  continuado  póde  fazer-lhes  perder  a 
saude.  As  crianças  nunca  se  acham  cansadas  por 
mais  que  brinquem;  levadas  pelo  enthusiasmo  da 
brincadeira  umas  com  as  outras,  nenhuma  quer 
dar  parte  de  fraca;  nenhuma  confessa  que  está 
cansada  de  brincar,  e é por  isso  necessário  obri- 
gai- todas  a descansar  por  algum  tempo. 

As  mães  devem  ter  como  principal  obrigação 
não  deixar  passar  um  só  dia  sem  irem  passear 
com  seus  filhos,  ou  sem  os  mandarem  passear  com 
pessoa  de  toda  a confiança.  É o meio  seguro 
de  os  fazer  fortes  e robustos,  e de  os  habituar  a 
todo  o tempo  sem  risco  de  se  constiparem,  ou  de 
terem  qualquer  doença  produzida  pelas  mudan- 
ças repentinas  do  ar.  Seja  qual  for  a sua  carreira 
futura,  é bom  acostuma-las,  á medida  que  vão 
crescendo,  a todas  as  impressões  e a uma  vida 
activa. 
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0 passeio  e o exercício  dentro  de  casa,  ainda 
que  seja  com  as  janellas  abertas,  ou  ainda  em 
pateos  ou  jardins  onde  mal  entre  o sol,  não  po- 
dem de  modo  algum  aproveitar  nem  substituir  o 
passeio  e o exercício  ao  ar  livre  nos  passeios  públi- 
cos, e melhor  ainda  no  campo.  Mas  o contrario 
d’isto  succede  principalmente  na  capital,  onde  a 
maior  parte  das  crianças  passam  semanas  e mezes 
sem  sair  de  casa,  com  grave  prejuízo  da  sua  saude 
e do  seu  desenvolvimento  physico  e moral. 

O exagerado  receio  que  têem  algumas  mães, 
de  que  qualquer  cousa  póde  molestar  seus  filhos, 
faz  que  llies  não  consintam  o livre  e conveniente 
exercício,  e os  obriguem  a estar  sempre  quietos 
e sentados  ao  pé  de  si,  e mettem-lhes  medos  para 
que  não  corram  nem  saltem,  fazendo-os  assim 
acanhados  e medrosos  de  tudo.  O receio  e exage- 
rado melindre  fazem  também  que  as  crianças  se- 
jam condemnadas  a estar  fechadas  em  casa,  e ves- 
tidas sempre  ao  inverno  para  que  o frio  não  as  in- 
commode.  É um  erro  muito  grave,  e fiquem  cer- 
tas que  procedendo  d’este  modo  as  fazem  debeis 
e doentes. 

Os  extremos  são  sempre  prejudiciaes,  e é o que 
principalmente  se  deve  evitar  na  educação  das 
crianças,  e quanto  a agasalho  a melhor  regra  a se- 
guir é não  as  carregar  muito  de  fato,  acostumam 


do-as  pouco  a pouco,  á medida  que  vão  crescen- 
do, ao  rigor  do  tempo  para  que  não  estranhem  as 
suas  mudanças,  advertindo  que  é mais  proveitoso 
e salutar  acostuma-las  ao  frio  do  que  ao  calor,  o 
contrario  do  que  deve  praticar-se  nos  dois  pri- 
meiros annos,  como  foi  aconselhado  em  logar 
competente. 

Quando  se  queixam  de  frio  andando  a pas- 
sear, é signal  que  estão  doentes  ou  pouco  agasa- 
lhadas para  a estação.  As  crianças  de  quatro  ou 
cinco  annos,  estando  de  perfeita  saude  e suílicien- 
temente  agasalhadas,  geralmente  gostam  de  cor- 
rer e brincar  quando  faz  vento  e frio;  mas  as  que 
não  gostarem,  não  se  devem  obrigar  a estar  ao 
frio,  porque  pode  ser  prejudicial  ás  que  forem 
mais  novas  e delicadas,  e deverá  haver  então  mais 
cuidado  com  o agasalho  até  que  tenham  mais 
idade. 

Não  se  devem  obrigar  a passear  logo  depois 
das  comidas,  nem  prohibir-lho  se  naturalmente 
gostarem  de  assim  o fazer:  depois  de  jantar  terão 
um  certo  tempo  para  recreio,  que  se  lhes  permit- 
tirá  o passem  em  movimento  ou  em  descanso  con- 
forme o seu  gosto.  O instincto  ou  a experiencia 
lhes  ensinará  o que  melhor  lhes  convem;  o exer- 
cício depois  das  comidas  dá-se  perfeitamente  com 
alguns  estomagos,  e muito  mal  com  outros;  mas 
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em  geral  não  è bom  fazer  dar  um  grande  pas- 
seio ás  crianças  logo  depois  de  jantar.  A melhor 
hora  para  passear  é de  manhã. 

Ares  do  campo.  — Para  as  crianças  que  moram 
nas  cidades,  o ar  do  campo  é o seu  primeiro  reme- 
dio,  capaz  por  si  só  de  prevenir  muitas  doenças, 
de  curar  outras,  e de  fazer  completa  mudança  na 
sua  debil  constituição,  e no  seu  estado  de  saude. 
Deve-se  lançar  mão  deste  recurso  ao  primeiro 
symptoma  de  doença  chronica  que  appareça,  e em 
verdade  muitas  se  hão  de  curar  mais  depressa 
brincando  e correndo  pelos  campos,  do  que  to- 
mando remedios  sobre  remedios,  que  pouco  ou 
nada  aproveitam,  e (pie  por  fim  não  custam  me- 
nos do  que  alugar  casa  fora  da  cidade. 

As  estatísticas  mostram  que  as  doênças  das 
crianças  são  muito  mais  fataes  nas  cidades  que  no 
campo.  Todos  os  sacrifícios  pois  que  se  fizerem 
para,  ao  menos  no  verão,  ir  estar  algumas  semanas 
no  campo,  serão  de  sobejo  recompensados  por 
tão  excellentes  vantagens.  Ás  vezes  hasta  mudar 
para  bairro  mais  salubre  para  ver  desapparecer 
logo  tosses  e outros  incommodos,  que  haviam  re- 
sistido por  muito  tempo  a todos  os  remedios, 
seguindo-se  em  poucos  dias  uma  convalescença 
franca.  Criar  e educar  filhos  n’uma  cidade  popu- 
losa e mal  policiada,  é o mesmo  que  criar  peixes 
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em  charcos  de  agua  podre,  diz  um  notável  hygie- 
nista. 

A prova  mais  certa  e positiva  da  excellencia  da 
vida  do  campo  está  no  que  por  ahi  vemos  acon- 
tecer todos  os  annos.  Crianças  debeis,  descora- 
das, sem  animação,  -sem  appetite  e de  pouca  sau- 
de, sáem  da  cidade  para  o campo,  de  repente  fa- 
zem-se coradas,  alegres,  cheias  de  vida  e com  ex- 
cedente appetite  para  todas  as  comidas:  é uma 
completa  transformação.  Voltam  para  Lisboa,  ei- 
las  em  poucos  dias  outra  vez  com  achaques,  e fas- 
tientas  de  todas  as  comidas  que  não  seja  pão  e 
manteiga,  chá  e bolos.  É fácil  a explicação  d’isto: 
no  campo  as  crianças  passam  todo  o dia  em  exer- 
cício ao  ar  livre  e á vontade  com  brincadeiras  da 
sua  escolha,  ao  passo  que  na  cidade  vivem  encer- 
radas em  casa  como  se  fossem  plantas  de  estufa, 
sem  ar  nem  exercício,  sujeitas  a regimen  inteira- 
mente opposto  ao  do  campo,  e alem  d’isso  con- 
trariadas pelos  caprichos  do  luxo  e da  moda. 

Aconselhámos  que  se  leve  para  o campo  uma 
pequena  botica  para  que  haja  sempre  á mão  os 
remedios  mais  precisos  com  que  se  possa  acudir 
logo  a qualquer  accidente  repentino.  Fora  da  ci- 
dade e em  sitios  onde  não  ha  botica,  é isso  in- 
dispensável, porque  qualquer  demora  em  aviar 
os  remedios  póde  ser  fatal.  N’uma  pequena  caixa 


d 45 


de  madeira  ou  de  lata  se  podem  acondicionar 
bem  as  cousas  mais  necessárias  para  o momento. 
É sufíiciente  o seguinte  : 

Farinha  de  linhaça  e de 
moslarda. 

Oleo  de  amêndoas  doces  c 
de  camomilha 
Magnésia  calcinada. 

Ipecacuanha  em  papeis  de 
8 grãos. 

Tartaro  emetico  em  papeis 
de  1 grão 

Laudano  liquido  de  Syde- 
nham. 

Nao  deve  haver  differença  na  educação  physica 
das  meninas;  as  mães  não  teem  a receiar  que  suas 
'ilhas  adquiram  costumes  de  rapazes  e maneiras 
grosseiras,  por  lhes  darem  toda  a liberdade  para 
correrem  e saltarem  até  aos  nove  ou  dez  annos; 
a observação  mostra  que  as  senhoras  mais  sau- 
dáveis são  as  que  tiveram  uma  vida  mais  activa 
quando  meninas.  E um  grande  melhoramento,  que 
começa  a introduzir-se  na  educação  das  meninas, 
o permittir-lhes  exercícios  que  as  fortificam,  como 
o saltarem  a corda,  correrem  com  o arco  e outros. 
Também  a observação  mostra  que  as  meninas  ro- 
bustas e sadias  preferem  os  exercícios  e jo'»os 
do 


Agua  de  funcho. 

Ceroto  de  espermacele. 

Mel  rosado. 

Agua  de  vegeto. 

Herva  cidreira. 

Emplasto  adhesivo  esten- 
dido. 

Encerado  inglez. 
Ligaduras,  fios,  borracha,  e 
esponja. 
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proprios  de  rapazes,  e que  os  rapazes  doentes  e 
delicados  se  divertem  como  as  meninas.  Quanto 
mais  tarde  as  meninas  se  conservarem  acriança- 
das  e amigas  de  se  divertirem,  tanto  mais  saudá- 
veis serão  e também  mais  innocentes. 

Os  meninos  porém,  á medida  que  forem  cres- 
cendo, devem-se  ir  habituando  a fazer  mais  exer- 
cício do  que  as  meninas,  e a fortificarem-se  por 
meio  de  esforços  em  proporção  da  sua  idade.  Os 
jogos  do  arco,  da  péla,  da  corda  e dos  cantinhos, 
as  dansas,  as  corridas  e os  saltos  são  bons  exer- 
cícios gymnasticos  n’esta  idade.  Com  elles  em  bre- 
ve tempo  experimentam  grande  beneficio,  crescen- 
do sadios  e vigorosos  para  todos  os  trabalhos  da 
vida. 

Vestuário,  espartilhos. — O vestuário  das  crianças 
deve  ser  sempre  simples  e folgado ; tudo  quanto  é 
ornato,  luxo  e arrebiques  lhes  prejudica  a saude. 

Os  folhos  bordados,  as  guarnições  de  rendas 
só  servem  de  as  apoquentar  porque  não  as  dei- 
xam correr  pelo  campo  nem  saltar  á sua  vontade ; 
e as  mães  recommendando-lhes  continuamente 
cautelas,  e fazendo-lhes  prégações  e ameaças  de 
castigos  se  estragarem  os  vestidos,  fazem  com 
que  seus  filhos  antes  não  queiram  brincar.  O luxo 
com  que  por  ahi  se  estão  vestindo  as  crianças  é, 
alem  de  desperdício,  grave  prejuízo  para  a saude.  É 
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melhor  gastar  dinheiro  com  passeios  ao  campo 
e com  objectos,  que  convidem  as  crianças  a fazer 
muito  exercício  e a andar  alegres,  do  que  despen- 
der grandes  sommas  com  folhos  e rendas  e outros 
atavios,  que  só  servem  de  as  atormentar  obrigan- 
do-as a estar  quietas  e sentadas  ao  pé  das  mães, 
todas  direitas  e embonecadas  como  se  fossem  já 
umas  senhoras. 

As  crianças  não  devem  usar  nada  apertado. 
Não  se  consinta  que  usem  ligas  nem  por  cima 
nem  por  baixo  do  joelho;  estragam  o feitio  da 
perna,  e mais  ou  menos  interrompem  a circula- 
ção do  sangue;  as  meias  podem  ser  atadas  a qual- 
quer parte  do  vestuário,  por  exemplo,  á cintura 
com  fitas  elasticas.  O calçado  apertado  produz 
callos,  que  causam  muitas  dores  ás  crianças  e 
não  as  deixam  andar,  e muito  menos  correr  e sal- 
tar^ alem  d’isso  pode  fazer-lhes  tomar  movimen- 
tos desengraçados,  que  é quasi  impossível  cor- 
rigir. 

Se  laes  apertos  são  maus,  o peior  de  todos,  o 
mais  prejudicial  de  tudo  quanto  tem  inventado  a 
moda,  é sem  duvida  o espartilho  ou  collete  de 
barbas;  diíficulta  o alargamento  do  peito,  faz  que 
a respiração  seja  mais  curta,  e o resultado  é fica- 
rem debeis  e acanhadas  toda  a vida. 

Não  é belleza  ter  cintura  excessivamente  delga- 
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da,  e que  o fosse,  não  seria  comprimindo  portal 
meio  o estomago  e o ventre  que  se  conseguiria  o 
fim  desejado.  As  crianças  em  pequenas  têem  na- 
turalmente o ventre  volumoso  e cintura  grossa, 
mas  isto  desapparece  á medida  que  vão  crescendo 
sem  necessidade  de  cintas  nem  espartilhos.  O 
que  taes  apertos  podem  fazer  é o peito  estreito  e 
mettido  para  dentro,  mau  geito  do  corpo  e falta 
de  saude.  Acreditem  as  mães  que  com  espartilhos 
não  se  alcançam  cinturas  delicadas;  ha  muitos 
exemplos  de  meninas  a quem  deixaram  andar 
inteiramente  á vontade,  que  depois  de  crescidas 
ficaram  com  a cintura  muito  mais  delgada,  e com 
melhor  feitio  de  corpo  do  que  outras  a quem  ator- 
mentaram na  infancia  com  espartilhos  e outros 
caprichos  da  moda. 

A belleza  deve  ser  proporcionada;  e uma  se- 
nhora larga  de  hombros  não  fica  bem  se  apertar 
tanto  a cintura  que  a torne  fina  de  mais.  Alem 
d’isso  devemo-nos  lembrar  que  a principal  belleza 
consiste  em  ter  boa  saude,  e que  portanto  nunca 
poderá  ser  bella  uma  senhora,  por  mais  delgada 
que  tenha  a cintura,  se  para  isso  foi  necessário 
usar  espartilhos  e excessivos  apertos  quando  era 
criança.  Desenganem-se  as  mães  de  que  é alta- 
mente prejudicial  tudo  quanto  possa  obstar  ao 
natural  crescimento  do  corpo  e ao  movimento 
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e livre  exercício  das  crianças,  ao  passo  que  nada 
aproveita  á belleza  das  fôrmas. 

As  pallidas  cores,  os  nervos,  as  fraquezas  de 
peito  e as  tisicas  são  originadas  em  grande  parte 
de  taes  apertos  excessivos  e continuados,  que  só 
servem  para  estragar  a saude  e comprometter  a 
belleza.  Estamos  persuadidos  de  que,  sem  taes 
meios,  teríamos  mulheres  mais  robustas  e ao  mes- 
mo tempo  mais  esbeltas  e mais  formosas,  e como 
consequência  necessária  prole  mais  alentada  e vi- 
vidoura. 

III 

Somno  - Camas  - Terrores  noclurnos 

O somno  é tão  indispensável  á saude  e ao  des- 
envolvimento e bem  estar  das  crianças,  como  a 
alimentação  e o exercício.  É uma  das  suas  neces- 
sidades mais  urgentes.  Quanto  mais  novas  são 
mais  dormem. 

Convem  regular  o somno  de  modo  que  ellas  se 
acostumem  a dormir  de  noite,  e a fazer  exercício 
de  dia.  A noite  é o tempo  proprio  para  o somno, 
e o dia  para  a vigilia.  O contrario  porém  é o que 
mais  geralmente  se  vê  praticar;  trocam-se  as  noi- 
tes pelos  dias,  e os  dias  pelas  noites,  passando-se 
de  ordinário  o melhor  tempo  do  dia,  que  é a ma- 
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nhã,  no  ar  mais  ou  menos  impuro  do  quarto  e na 
molleza  da  cama. 

As  horas  de  dormir  e o arranjo  da  cama  têem 
muita  importância  na  hygiene  das  crianças.  Não 
se  póde  marcar  ao  certo  as  horas  que  ellas  devem 
dormir;  o somno  é necessário  para  restaurar  as 
forças,  mas  levado  ao  .excesso  é o maior  debili- 
. tante ; nisto  como  em  todas  as  cousas  deve  haver 
meio  termo.  Devem-se  deixar  dormir  o tempo  que 
quizerem,  e sendo  bem  reguladas  em  tudo  o mais, 
não  ha  inconveniente  em  que  as  crianças  de  menos 
idade  fiquem  na  cama  até  mais  tarde.  As  que  fazem 
muito  exercício  de  dia  precisarão  deitar-se  mais 
cedo.  Não  se  deve  interromper  o somno,  e se  al- 
guma vez  for  preciso  acorda-las  mais  cedo  que  a 
sua  hora  do  costume,  não  se  faça  com  estrondo 
nem  de  repente. 

As  camas  não  devem  ser  nem  muito  duras  nem 
muito  molles.  Molles  de  mais  debilitam,  e muito 
duras  faz  com  que  as  crianças  durmam  em  posi- 
ção contrafeita,  e lhes  não  aproveite  o somno  sen- 
do interrompido  com  sensações  incommodas.  As 
melhores  camas  são  colchões  de  palha  de  milho 
(folhelho)  ripada,  de  clina  ou  de  lã  bem  cheios  e 
basteados.  Haverá  o cuidado  de  os  bater  a miúdo, 
e de  os  desmanchar,  de  dois  em  dois  annos,  para 
os  lavar  e reformar. 
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Quanto  á altura  do  travesseiro  e á quantidade 
de  roupa  da  cama  só  póde  servir  de  regra  o gosto 
da  criança;  umas  gostam  de  dormir  com  a cabeça 
alta,  emquanto  que  outras  preferem  dormir  sem 
travesseiro;  pela  mesma  rasão,  que  umas  ficam 
bem  agasalhadas  com  um  cobertor,  emquanto 
outras  terão  frio  se  lhe  não  deitarem  dois  ou 
mais. 

É erro  suppor  que  dormindo  com  pouca  roupa 
se  fazem  mais  fortes;  ha  crianças  que  suppor- 
tam  muito  mais  frio  do  que  outras,  e portanto 
deve  haver  differença  relativa  á idade  e consti- 
tuição de  cada  uma.  Uma  criança  que  tem  frio 
de  noite  terá  o somno  quenrado  e inquieto,  em- 
quanto que  outra  que  esteja  abafada  de  mais  o 
terá  prolongado,  mas  enfraquecer-se-ha.  A este 
respeito  deve-se  consultar  a sensibilidade  de  cada 
uma  em  particular.  É certo  porém  que  as  crianças, 
que  não  têem  bastante  roupa  na  cama,  alem  de 
não  poderem  dormir  socegadas  andam  sempre 
pallidas  e magras,  e as  que  têem  roupa  de  mais 
transpiram  excessivamente  e enfraquecem-se.  Ás 
de  menos  de  quatro  annos  é preciso  adivinhar  o 
gosto;  depois  d’esta  idade  podem  já  dizer  a sua 
vontade,  que  será  satisfeita  sempre  que  não  vá  de 
encontro  aos  preceitos  da  hygiene. 

Não  devem  dormir  juntas,  nem  com  pessoas 
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cle  idade  avançada;  cada  uma  deve  ter  sua  cama, 
a qual  será  bom  que  não  tenha  armação  nem  cor- 
tinado, a fim  de  que  o ar  possa  renovar-se  sem 
obstáculos. 

As  crianças  mais  atreitas  a defluxos  de  cabeça 
e de  nariz  são  as  que  trazem  por  costume  a ca- 
beça abafada,  e por  isso  é bom  que  só  no  inverno 
durmam  çom  a cabeça  coberta,  mas  com  cousa 
fina  e leve,  e no  verão  sem  cousa  alguma,  exce- 
pto  quando  estiverem  constipadas. 

Podem-se  deixar  brincar  antes  de  irem  para  a 
cama  (mas  não  exercícios  violentos),  para  que  ador- 
meçam com  impressões  agradaveis.  Quando  dor- 
mem muito  inquietas,  é necessário  averiguar  se 
essa  inquietação  procede  de  alguma  alteração  na 
comida  ou  de  outro  incommodo  para  o remediar, 
advertindo  porém  que  lia  crianças  que  dormem 
sempre  inquietas  mesmo  quando  estão  de  per- 
feita saude.  O que  é signal  de  doença  numas  não 
o é noutras,  e deve-se  observar  se  costumam  dor- 
mir socegadas  ou  não,  para  se  distinguir  o que  é 
ou  não  symptoma  ou  signal  de  doença. 

Terrores  nocturnos — Todas  as  crianças  devem 
ser  vigiadas  emquanto  doripem,  porque  muitas 
são  sujeitas  a sonhos,  a pesadelos  o ao  som- 
nambulismo.  Quando  uma  criança  estiver  a dor- 
mir desassocegada,  deve-se  voltar  e pôr  a cabeça 
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mais  alta,  ou  mesmo  acorda-la,  se  de  outra  ma- 
neira não  for  possível  quebrar-lhe  o sonho  ou 
pesadelo.  Quem  lida  com  crianças  sabe  que  as 
de  imaginação  muito  viva  soffrem  muito  a sonhar 
com  espíritos,  feiticeiras  e demonios,  por  terem 
ouvido  d’estas  historias  antes  de  se  deitarem,  e 
quando  acordam  sobresaltadas,  se  não  tiverem 
ao  pé  de  si  pessoa  que  as  dissuada  d’essas  idéas  e 
as  socegue,  ficam  muito  incommodadas  e difíicil- 
mente  tornam  a adormecer,  pelo  muito  medo  com 
que  estão.  Haja  portanto  cuidado  em  que  não  ou- 
çam contos  de  almas  do  outro  mundo,  de  bruxas, 
de  lobishomens  e outros  tristes  e pavorosos,  que 
em  toda  a parte  as  atormentam,  representando- 
lhes  phantasmas  que  as  trazem  em  continuado 
susto. 

Ao  levantar  da  cama  as  crianças  devem  vestir 
sempre  fato  muito  bem  arejado,  e se,  como  ás  ve- 
zes acontece,  as  de  tres  ou  quatro  annos  tremerem 
quando  em  uma  manhã  de  inverno  lh‘o  vestirem 
frio,  devem-lh  o aquecer  primeiro. 

Quando  uma  criança  treme  com  a frialdade  da 
roupa  é signal  que  ou  não  está  boa,  ou  que  é dé- 
bil e de  fraca  saude.  Uma  criança  robusta  e sadia 
não  sentirá  sensação  desagradavel  com  a frialda- 
de da  roupa  sobre  a pelle,  mas  pelo  contrario  te- 
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rá  n’isso  prazer.  Também  se  devem  aquecer  as 
camas  no  rigor  do  inverno  ás  crianças  pequenas 
e delicadas. 

IY 

Cabello  curto;  cabeça  limpa;  hábitos  de  aceío 
Banhos  frios  e bebidas  frias.  — Brincadeiras  perigosas 

As  crianças  devem  trazer  o cabello  curto,  cor- 
tado mais  ou  menos  á escovinha.  As  que  trazem 
o cabello  comprido  estão  mais  sujeitas  a caspa  e 
a feridas  na  cabeça ; alem  d’isso,  o trabalho  que  é 
preciso  para  lhes  conservar  o cabello  limpo,  e o 
tempo  que  para  isso  se  gasta,  é muitas  vezes  mo- 
tivo de  inquietação,  mau  humor,  e de  palavras 
asperas  e de  zanga  entre  as  crianças  e as  pessoas, 
que  lhes  fazem  esse  serviço.  Temos  visto  algumas 
meninas  com  grandes  tranças,  muito  magras,  des- 
coradas e com  cousas  nervosas,  melhorarem  de- 
pois de  se  lhes  cortar  o cabello.  Não  têem  rasão 
as  mães  que  julgam  que  seus  filhos  ficam  com  o 
cabello  áspero  por  o trazerem  cortado  em  crian- 
ças; os  cabellos  mais  macios  e mais  finos  são  os 
das  meninas  que  o trazem  cortado  até  aos  dez  ou 
onze  annos. 

As  meninas  trazendo  o cabello  curto  e a cabe- 
ça limpa  estão  livres  também  de  piolhos,  cousa 
realmente  repugnante  e que  denota  grande  des- 
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leixo.  Mas  se  apesar  cTisso  acontece  que  outrem 
lh’os  pegue,  ou  lhes  appareçam  por  qualquer  mo- 
do, não  se  ponha  na  cabeça  nem  pós  de  Joannes, 
como  é costume,  nem  pomadas  e outras  cousas 
desconhecidas;  bastará  tira-los  com  pente  fino,  e 
lavar  a cabeça  com  agua  e sabão  todos  os  dias.  As 
lendeas  tiram-se  molhando  o cabello  com  vina- 
gre e azeite  quente  bem  batido,  ou  com  sumo  de 
limão  azedo,  e passado  algumas  horas  despegam- 
se  com  um  pente. 

Já  foi  dito  que  não  se  devem  usar  pentes  finos, 
(excepto  no  caso  que  acabámos  de  apontar),  e 
muito  menos  quando  ha  disposição  para  rebentar 
a cabeça.  Não  ha  duvida  que  as  crianças  que  nun- 
ca se  penteiam  com  elles  e que  só  usam  de  es- 
cova, têem  as  cabeças  muito  mais  limpas  do  que 
aquellas  a quem  raspam  a cabeça  todos  os  dias. 
Se  apparecer  alguma  parte  tão  suja  que  a escova 
não  possa  limpar,  esfregar-se-ba  brandamente 
com  uma  toalha  molhada  em  agua  e sabão;  mas 
exceptuando  um  ou  outro  caso  a escova  é sufli- 
ciente  para  a conservar  limpa.  Quem  usa  de  taes 
pentes  terá  experimentado  que  quanto  mais  se 
penteia  a cabeça  mais  precisa  ser  penteada. 

As  crianças  bem  educadas  adquirirão  hábitos 
de  aceio  desde  muito  cedo,  e as  mães  devem  á 
medida  que  ellas  forem  crescendo,  mostrar-lhes  a 
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necessidade  de  continuarem  com  esses  hábitos 
sem  o auxilio  de  pessoa  alguma.  Devem  ensina- 
las  a lavarem-se  e a vestirem-se  logoque  o pos- 
sam fazer  por  si,  porque  o farão  mais  á sua  von- 
tade do  que  se  outrem  lh’o  fizer,  e ficam  d’este 
modo  menos  sujeitas  a aborrecerem-se  e a enfa- 
darem-se. 

Os  banhos  frios  nos  meçes  de  verão  (em  um 
rio  ou  no  mar)  são  agradaveis  e de  beneficio  pa- 
ra muitas  crianças,  mas  não  para  todas:  deve-se 
observar  attentamente  o resultado,  porque  ha 
crianças  a quem  os  banhos  fazem  mal,  sem  que 
comtudo  tenham  repugnância  á agua.  Ha  exem- 
plos de  doenças  graves  occasionadas  pelos  banhos 
frios;  a agua  fria  não  convem  a uma  criança  que 
sáe  para  fóra  do  banho  pallida,  e que  fica  depois 
com  molleza  e somnolencia.  Quando  isto  aconte- 
ça deve-se  immediatamente  parar  com  elles. 
Quando  é necessário  metter  a criança  em  agua  á 
força,  é mais  provável  que  o banho  lhe  faça  mal 
do  que  bem:  comtudo  ba  casos  extraordinários 
em  que  é preciso  faze-lo,  e quando  for  prescripto 
por  facultativo  executar-se-bão  as  suas  ordens. 

Os  banhos  ãe  mar  são  boje  de  applicação  mui 
geral  em  vista  da  extensão  e gravidade,  que  de  dia 
para  dia  vão  tomando  as  escropbulas,  e as  doenças 
nervosas  c de  debilidade.  São  realmente  muito 
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uteis  para  combater  estas  doenças,  e mais  effica- 
zes  ainda  para  prevenir  que  se  desenvolvam  e 
augmentem;  mas  é necessário  saber-se  que  taes 
banhos  não  são  cousa  indifferente,  que  sem  mais 
exame  ou  voto  de  facultativo  se  dêem  a todas  as 
crianças.  Em  regra  não  devem  tomar  banhos  do 
mar  antes  dos  cinco  annos. 

A habitação  nas  praias  augmenta  o bom  effeito 
dos  banhos.  As  crianças  que  vão  todos  os  dias  de 
carruagem,  a distancia  ás  vezes  de  uma  legua  e 
mais,  não  tiram  todo  o proveito  de  taes  banhos; 
precisam  levantar-se  mais  cedo,  vão  todo  o ca- 
minho com  somno  e de  mau  humor,  entram  logo 
nagua  sem  fazerem  exercício,  e apenas  sáem  do 
banho  mettem-se  outra  vez  na  carruagem,  e che- 
gam a casa  frias,  sem  que  tenha  apparecido  a re- 
acção,  e em  grande  debilidade. 

Convem  passear  pela  praia  algum  tempo  antes 
do  banho;  isto  faz  que  não  entrem  frias  na  agua 
e tenham  impressão  menos  desagradavel;  e tam- 
bém se  deve  passear  depois  do  banho  para  que  a 
reacção  se  estabeleça  mais  promptamente.  O me- 
cher  dentro  da  agua  com  os  braços  e com  as  per- 
nas é também  conveniente. 

A melhor  hora  de  tomar  banho  é de  manhã  e 
quando  a maré  está  cheia.- Não  devem  tomar  ba- 
nho quando  sintam  fome  ou  estejam  em  debilida- 
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de,  porque  ficam  mais  fracas  depois  do  banho  e 
é mais  tardia  a reacção.  Dê-se-lhes  algum  biscoito 
ou  comida  leve,  e tomem  o banho  meia  hora  de- 
pois; quando  a hora  do  banho  ou  da  maré  for 
mais  tarde,  poderão  almoçar  primeiro  e tomar  o 
banho  duas  horas  depois.  O fato  do  banho  deve  ser 
de  lã  fina  e largo,  e sapatos  leves. 

Os  primeiros  banhos  serão  de  dois  a tres  mi- 
nutos ou  ainda  menos  para  as  crianças  mais  fra- 
cas (dois  a tres  mergulhos  bastam),  depois  po- 
dem ser  até  5 minutos;  mas  em  regra  deve-se 
sair  do  banho  antes  de  sentir-se  arripiamento  de 
frio.  Terão  sempre  o corpo’ dentro  de  agua  até  ao 
pescoço.  Haverá  muito  cuidado  em  que  fiquem 
bem  enxutas,  esfregando-as  brandamente  para 
restabelecer  mais  depressa  o calor. 

Se  a reacção  se  demorar,  deverão  beber  uma 
chavena  de  chá  quente,  e almoçar  logoque  che- 
guem a casa,  continuando  depois  a fazer  exer- 
cício. 

Deve-se  ensinar  ás  crianças  o mais  cedo  possí- 
vel que  é perigoso  beberem  qualquer  cousa  fria 
estando  muito  quentes. 

Entre  os  muitos  modos  de  brincar  com  as  crian- 
ças, um  d’elles  é levanta-las  ao  ar  pela  cabeça 
para  verem  a avó,  ficando  todo  o peso  do  corpo 
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suspenso  pelo  pescoço,  e outro  é o fazer  cócegas. 
Devem-se  avisar  as  crianças  dos  perigos  cVestas 
cousas  para  que  não  consintam  que  lh’as  façam,  e 
também  para  que  não  as  façam  uns  aos  outros.  O 
levanta-las  ao  ar  pela  cabeça  é o mais  perigoso  de 
tudo,  pôde  até  produzir  a morte  immediata. 

y 

Febre,  como  se  conhece,  e que  vaior  tem.— Dentes  queixaes 
-Crescimento  irregular  das  crianças. -Indisposições,  soluços,  dores, 
Lombrigas.  Sangue  pelo  nariz. -Deformidades. 

O pulso  das  crianças  é muito  irregular  e apres- 
sado; bate  120  pancadas  e mais  por  minuto,  e 
quanto  mais  novas  são  mais  apressado  é.  0 cora- 
ção das  crianças  é muito  impressionável,  qualquer 
cousa  o faz  alterar;  mas  a irregularidade  e maior 
ligeireza  de  pulso  por  si  só  não  constitue  febre, 
uma  vez  que  não  seja  acompanhada  de  outros 
signaes.  0 maior  calor  na  testa  e nas  palmas  das 
mãos,  o semblante  murcho,  o calor  da  bôca,  o 
hálito,  a sede,  e a respiração  alta  e apressada 
quando  dormem,  são  signaes  mais  certos  de  febre 
do  que  a ligeireza  do  pulso.  Por  isso  as  mães 
ou  as  pessoas  que  cuidam  das  crianças,  não 
podem  saber  quando  ellas  têem  febre  só  pelo 
facto  de  terem  o pulso  apressado.  As  olheiras 
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que  algumas  apresentam  também  não  são  para 
desprezar. 

As  crianças  nervosas  são  muito  atreitas  a febre; 
uma  dor  leve,  ou  a mais  pequena  difliculdade  na 
digestão  a póde  causar,  mas  passará  depressa  se 
as  fizerem  descansar;  e não  se  repetindo  isto 
muitas  vezes,  e não  tendo  dor  de  cabeça  é o que 
chamam  (liarias.  Mas  se  a febre  apparecer  e con- 
tinuar nos  dias  seguintes,  deve-se  procurar  conhe- 
cer-lhe a causa,  e consultar-se-ha  facultativo, 
porque  póde  ser  o principio  de  alguma  doença 
grave  e de  perigo. 

As  criança*,  especialmente  no  verão,  têem  mui- 
tas vezes  espertinas  com  febre,  que  aindaque  por 
si  só  não  sejam  doença,  podem  produzi-la  per- 
turbando o descanso  preciso  á saude.  Para  esta 
inquietação  é muito  efíicaz  dar-lhes  ao  recolher 
dois  ou  tres  grãos  de  nitro  purificado,  desfeito 
em  agua  morna  com  assucar;  é uma  bebida  que 
as  crianças  tomam  de  boa  vontade.  Algumas  ve- 
zes também  é necessário  o banho  morno  tomado 
tres  ou  quatro  noites  a fio,  ao  deitar  da  cama.  De- 
vem eeiar  muito  antes  do  banho,  c ceia  muito 
leve;  mas  não  se  deve  instar  com  as  crianças  pa- 
ra que  comam  não  tendo  cilas  vontade.  Estas  es- 
pertinas apparecem  de  ordinário  nas  crianças  de 
cinco  annos  pouco  mais  ou  menos. 
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Os  quatro  dentes  queixaes,  que  vem  até  aos 
quatro  ou  seis  annos,  occasionam  varias  indispo- 
sições, e algumas  vezes  apresentam  symptomas  si- 
milhantes  aos  do  começo  das  doenças  chronicas. 
Algumas  crianças  emmagrecem,  andam  pallidas  e 
tornam-se  impertinentes,  fracas  e tristes,  e pre- 
cisam por  isso  maior  cuidado,  porque  é possível 
que  doenças,  até  ali  occultas,  se  desenvolvam 
n’essa  occasião. 

Conforme  os  symptomas  que  apparecem  de  in- 
ílammação  ou  de  debilidade,  assim  se  devem  tra- 
tar : os  primeiros  requerem  comidas  e cousas  fres- 
cas e talvez  laxantes  brandos,  emquanto  que  os 
outros  precisarão  de  infusão  de  quina,  ou  prepa- 
rações de  ferro,  comidas  fortes  e banhos  do  mar, 
etc.  Em  todo  o caso  é sempre  bom  dar  uma  ou 
duas  vezes  na  semana  um  banho  aos  pés  de  agua 
quente  com  mostarda,  porque  a cabeça  é a parte 
mais  affectada,  e para  uma  criança  em  qualquer 
d’estes  estados  é sempre  bom  puxar-lhe  o sangue 
ás  extremidades. 

Quando  os  quatro  dentes  romperem,  as  crian- 
ças que  soffreram  com  elles  depressa  se  restabe- 
lecerão. Felizmente  porém  a maior  parte  delias 
passa  sem  incommodo  notável,  nem  signal  algum 
de  doença. 

As  crianças  crescem  e desenvolvem-se  com 
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muita  irregularidade;  observa-se  algumas  vezes 
que  de  repente  apparecem  mais  altas,  tendo  esta- 
do algum  tempo  sem  se  desenvolverem.  Este  cres- 
cimento rápido  é de  ordinário  acompanhado  de 
debilidade  e muitas  vezes  de  dores  nos  membros, 
e até  de  febre  ligeira  e irregular,  que  precisa 
muito  cuidado  para  distinguir  se  é realmente  fe- 
bre de  doença,  ou  simples  ligeireza  e irregulari- 
dade de  pulso.  Mas  se  acontecer  a febre  durar 
muitos  dias,  e a criança  emmagrecer,  é necessário 
dar-lhe  comidas  mais  substanciaes,  e oleo  de  fí- 
gados de  bacalhau.  Para  as  dores  dos  membros 
basta  esfrega-los  com  a mão  quente.  Costumam 
as  crianças  emquanto  crescem  com  rapidez  ter 
grande  appetite,  que  diminue  apenas  pára  o cres- 
cimento; isto  não  necessita  de  tratamento  algum 
especial. 

Indisposições. — Logoque  apparece  o mais  leve 
signal  de  indisposição  nas  crianças,  deve-se  tra- 
tar de  fazei’  a tempo  alguns  remedios  dos  mais 
simples,  porque  deste  modo  podem  atalhar-se 
muitas  doenças.  Quando  tiverem  dor  de  cabeça  e 
a lingua  suja,  deverão  tomar  um  purgante; — 
quando  tiverem  vontade  de  vomitar,  um  emetico; 
— mas  quando  houver  só  muito  calor  de  pelle, 
ligeireza  de  pulso  e excessiva  sede,  será  bastante 
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a cama,  socego,  e alguma  cousa  quente  para  be- 
ber. Se  uma  criança  com  saude  de  repente  for  ata- 
cada com  vomitos  e vontade  dc  evacuar,  é neces- 
sário empregar  remedios  laxantes.  Muitas  vezes 
será  sufficiente  agua  morna  com  assucar  (para  as 
crianças  mais  pequenas),  e sendo  preciso  se  lhes 
dará  alguns  grãos  de  ipecacuanha  (G  a 8 grãos). 
Havendo  soltura  é sempre  bom  dar  um  caldo  de 
frango,  agua  de  arroz  ou  qualquer  outro  refresco, 
e talvez  convenha  uma  infusão  leve  de  rhuibar- 
bo;  e para  todos  os  incommodos  cfesta  qualidade 
guardar-se-ha  dieta  rigorosa.  Prohiba-se  a carne, 
e qualquer  comida  forte  ou  indigesta.  Não  ceden- 
do a este  tratamento,  e no  caso  de  apparecerem 
signaes  ou  symptomas  graves  e desconhecidos, 
deve-se  immediatamente  chamar  facultativo.  (Ve- 
ja-se o que  foi  dito  da  dysenteria  de  sangue,  a 
pag.  114.) 

Quando  uma  criança  acorda  com  tosse  rouca 
e dor  de  garganta,  pôde  ás  vezes  escapar  a uma 
grande  doença  se  ficar  na  cama  até  mais  tarde. 
Comtudo  não  se  deve  obrigar  a estar  deitada  to- 
do esse  tempo,  c póde-se  permittir  que  esteja  sen- 
tada na  cama,  cobrindo  bem  o corpo  e os  braços, 
dando-lhe  alguns  bonitos  ou  livros  com  figuras  e 
desenhos  para  a entreter,  conforme  a idade  e as 
circumstancias.  Almoçando  na  cama  fica  depois 
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com  a pelle  menos  impressionável  ao  frio,  e alem 
cPisso  já  as  casas  têem  ticlo  tempo  de  aquecer,  se 
é no  inverno.  Feito  isto  de  manhã,  é bom  á noite 
dar-lhe  um  banho  aos  pés  com  agua  quente  e 
mostarda  ou  sal,  e alguma  cousa  quente  para 
beber. 

Quando  apparecem  symptomas  de  indisposição 
sem  que  se  conheça  a causa,  é sempre  bom  inda- 
gar que  doença  reina  pela  vizinhança,  porque  po- 
dem ser  ameaços  de  alguma  epidemia ; por  exem- 
plo, a tosse  convulsa,  escarlatina,  anginas,  croup 
ou  garrotilho,  o que  sabido  a tempo  dá  logar  a 
que  se  tomem  providencias.  Haja  sempre  todo 
o cuidado  com  as  doenças  de  garganta , por  mais 
simples  e benignas  que  pareçam. 

Se  uma  criança  estando  doente  mostrar  repu- 
gnância ás  bebidas  doces,  e pelo  contrario  gostar 
das  cousas  azedas,  é signal  de  que  a indisposição 
é biliosa,  e devem-se-lhe  dar  bebidas  acidas. 

Os  soluços  podem-se  considerar  como  um  in- 
commodo  casual;  deve-se  evitar  o costume  de 
causar  sustos  ás  crianças  para  lh’os  fazer  pas- 
sar, e bastará  para  isso  tomarem  uma  colher  de 
assucar,  ou  agua  fria,  e quando  isto  não  baste  jun- 
tem-se-lhe algumas  gotas  de  sumo  de  limão  ou 
de  vinagre.  Se  estes  meios  não  fizerem  passar  os 

o 


165 


soluços  deve-se  consultar  um  facultativo,  porque 
póde  haver  alguma  cousa  nociva  no  estomago, 
que  precise  ser  expellida. 

Quando  uma  criança  se  queixar  de  dor  aguda 
em  qualquer  parte,  sem  que  se  conheça  a cau- 
sa, consultar-se-ha  immediatamente  facultativo, 
porque  da  continuação  da  dor  podem  resultar 
doenças  graves,  que  talvez  se  possam  evitar  ap- 
plicando-se  a tempo  remedios  convenientes.  As 
pessoas  de  circumstancias  limitadas  demoram-se 
muitas  vezes  em  chamar  facultativo  com  a idéa  de 
que,  se  a doença  for  longa,  tornar-se-ha  a despeza 
considerável ; porém  isto  é um  grande  erro,  por- 
que ha  muitos  casos  em  que  a doença  seria  muito 
mais  curta  se  desde  o principio  fosse  tratada  por 
facultativo;  e por  conseguinte  seriam  precisas 
muito  menos  visitas  do  que  sendo  chamado  dias 
depois  da  doença  começar. 

Lombrigas. — Costumam  as  mães  attribuir  ás 
lombrigas  todas  as  indisposições  de  seus  filhos, 
e sem  mais  conselho  dão-lhes  logo  remedios,  que 
são  inúteis  e muitas  vezes  prejudiciaes,  porque 
produzem  fortes  irritações,  e até  febre  e outros 
accidentes  que  podem  ser  funestos.  Abstenham-se 
de  similhante  pratica,  e consultem  antes  o voto 
de  facultativo.  Quando  porém  não  ha  duvida  da 
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existência  das  lombrigas,  porque  as  crianças  as 
deitam  por  si  mesmo,  então  bastará  dar-lhes  uma 
colher  de  sopa  de  cozimento  ou  de  xarope  (lam- 
bedor)  de  musgo  de  Córsega  de  manhã  em  jejum, 
tres  dias  a lio,  e no  quarto  uma  igual  colher  de 
oleo  de  mamona.  Também  se  póde  dar  do  mesmo 
modo  o semen-contra  em  pó  com  assucar  ou  em 
leite,  seis  a oito  grãos  de  cada  vez. 

As  pastilhas,  confeitos,  grangeias,  alho  mistu- 
rado na  açorda  ou  no  leite,  cataplasmas  e outros 
remedios  muito  annunciados  e elogiados,  que 
não  se  sabe  o que  são,  devem  ser  banidos  ou  so- 
mente usados  por  conselho  de  facultativo. 

Sendo  as  lombrigas  originadas  pelas  más  diges- 
tões, está  visto  que  o verdadeiro  remedio  é obser- 
var escrupulosamente  o regimen  alimentar  acon- 
selhado. Do  contrario  haverá  necessidade  de  re- 
correr repetidas  vezes  aos  remedios  contra  ellas, 
sem  nunca  alcançar  extingui-las,  porque  as  lom- 
brigas bão  de  forçosamente  reproduzir-se  em- 
quanto  se  não  reformar  a dieta  e o mau  regimen 
que  lhes  dá  origem.  A isto  é que  as  mães  devem 
prestar  toda  a sua  atenção  e vigilância. 

Ha  também  uns  pequenos  vermes  similhantes 
a arestas  ou  fios  de  linha,  que  existem  em  grande 
quantidade  no  anus,  onde  causam  muita  comichão 
e dor,  e que  é facil  ver  até  nos  lençoes  da  cama 
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onde  ás  vezes  se  juntam  em  novellos:  para  os 
matar  basta  dar  ás  crianças  um  ou  dois  clysteres 
de  agua  bem  fria  com  assucar,  repetindo  nos  dias 
seguintes  até  os  extinguir  de  todo,  e depois  um 
laxante. 

Sangue  pelo  nariz  (Epistaxisj. — Este  accidente, 
raro  até  aos  dois  annos,  é bastante  frequente  de- 
pois. Quando  uma  criança  deita  de  tempos  a tem- 
pos mas  em  pequena  quantidade  sangue  pelo  nariz, 
longe  de  dar  cuidado  deve  antes  julgar-se  que  é 
um  meio  de  que  a natureza  se- serve  para  preve- 
nir indisposições  e até  doenças  graves.  Se  porém 
este  accidente  se  repete  com  frequência,  e o san- 
gue corre  com  tal  abundancia  que  a criança  come- 
ça a mostrar-se  debil,  a tornar-se  pallida  c desco- 
rada, e a sua  saude  a alterar-se,  então  é necessá- 
rio empregar  meios  apropriados  para  estancar 
esta  hemorrbagia.  Para  isto  deve  sorver  pelo  na- 
riz agua  bem  fria  com  vinagre,  e pôr  nas  fontes  e 
na  testa  pannos  molhados  n’esta  mesma  mistura; 
e se  isto  não  bastar  deve-se  introduzir  na  venta 
d’onde  sáe  o sangue,  uma  pequena  torcida  ou  ro- 
lha feita  de  panno  ensopada  em  vinagre,  que  se 
conservará  dentro  até  parar  o sangue.  Ao  mesmo 
tempo  terá  a cabeça  alta,  « estará  no  quarto  ou 
sala  mais  fresca  da  casa. 


168 


Desvios  dos  ossos  e outras  deformidades. — As  crian- 
ças que  têem  sido  tratadas  conforme  os  sãos  prin- 
cípios da  hygiene,  não  estão  sujeitas  a ficar  corco- 
vadas ; e quando  isso  aconteça  é ordinariamente 
o resultado  de  alguma  debilidade  local  (quando 
não  é também  por  herança  de  familia),  que  se  fos- 
se tratada  a tempo  teria  sido  remediada.  Quando 
ha  justo  motivo  para  receiar  uma  encurvadura  ou 
deformidade  por  vicio  hereditário  de  familia, 
deve-se,  ao  mais  leve  signal  de  fraqueza  da  crian- 
ça, pôr  em  pratica  os  meios  convenientes  para  o 
evitar,  como  são,  por  exemplo,  banhos  de  mar, 
ferro,  quina  e oleo  de  fígados  de  bacalhau. 

Depois  do  que  fica  dito  nos  capítulos  antece- 
dentes é desnecessário  recommendar  exercício  e 
divertimentos  ao  ar  livre,  com  preferencia  no  cam- 
po, que  são  indubitavelmente  o remedio  mais  effi- 
caz.  É um  erro  obrigar  as  crianças  a estarem  muito 
tempo  n’uma  posição  como  immoveis  : por  exem- 
plo, a estarem  em  pé,  ou  sentadas  em  assentos 
sem  costas  e de  altura  desproporcionada  ao  seu 
tamanho,  e finalmente  a estarem  de  joelhos  muito 
tempo.  O exercício  é de  tudo  o que  mais  convem 
ás  crianças,  que  mostram  disposições  para  serem 
rachiticas  ou  corcovadas,  e não  se  deve  reprimir 
nem  obstar  por  modo  algum  a salutar  propensão, 
que  ellas  têem  ao  movimento;  a inacção  a que  al- 
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gumas  mães  obrigam  seus  filhos,  ao  mesmo  tempo 
que  se  esforçam  por  lhes  desenvolver  o espirito, 
dá  em  resultado  desenvolvimento  incompleto  e 
defeituoso. 

Prohiba-se  o levantarem  cousas  que  sejam  pe- 
sadas de  mais  para  ellas,  ou  pegarem  ao  collo 
umas  ás  outras. 

Finalmente  se  existe  já  começo  de  encurvadura 
ou  desvio  dos  ossos,  consulte-se  logo  um  faculta- 
tivo, que  mais  entendido  seja  no  tratamento  des- 
tas deformidades  ou  aleijões,  na  certeza  de  que  o 
bom  resultado  depende  da  promptidão  e acerto 
com  que  forem  postos  os  apparelhos  convenien- 
tes. 

VI 

Cieiro— Frieiras—  Queimaduras—  Contusões— Feridas 

As  crianças  que  se  expõem  ao  ar  por  mu  ito  tem- 
po, aindaque  não  soffram  incommodo  com  o frio, 
estão  sujeitas  em  tempo  ventoso  e de  geada  a te- 
rem cieiro  nos  beiços,  a pelle  aspera,  e frieiras ; 
mas  havendo  as  cautelas  necessárias  estes  incom- 
modos  podem-se  evitar,  ou  pelo  menos  diminuir 
muito. 

Cieiro — O melhor  meio  de  evitar  a desagradavel 
inchação  e cieiro  nos  beiços  é logo  de  manhã  la- 
va-los com  agua  fria,  e enxuga-los  esfregando-os. 
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Convem  ensinar  esta  pratica  ás  crianças  quando 
tenham  idade  para  o fazer,  porque  poderão  esfre- 
ga-los melhor,  e assim  aquecerão  também. 

Frieiras — Não  é fácil  evitar  as  frieiras,  e muito 
menos  cura-las;  raras  vezes  escapam  a ellas  as 
crianças,  que  têem  por  costume  quando  estão 
frias,  aquecerem-se  de  repente  ao  lume,  e as  que 
têem  habitualmente  pés  e mãos  muito  frias;  mas  é 
certo  que  ha  outras  que  mesmo  sem  isso  soffrem 
frieiras  todos  os  annos.  Devem-se  ensinar  a aque- 
cerem-se saltando  e batendo  e esfregando  as  mãos 
uma  na  outra,  e as  que  forem  muito  pequenas  que 
não  possam  fazer  isto,  deve  outra  pessoa  esfregar- 
lhes  os  pés  e as  mãos,  e calçar-lhes  depois  sapa- 
tos e luvas  que  as  agasalhem  hem,  para  que  pos- 
sam conservar  o calor  produzido  pela  fricção. 

Quando  uma  criança  é sujeita  a frieiras,  deve 
usar  meias  e luvas  de  lã  logo  no  principio  do  in- 
verno. Pela  manhã  e á noite  esfreguem-se  os  pés 
e as  mãos  com  aguardente  camphorada,  vinagre 
ou  agua  salgada  quente,  e ao  deitar  embrulhem - 
se  os  pés  em  flanella  quente.  É preciso  o maior 
cuidado  para  evitar  as  frieiras  nos  pés,  porque 
muitas  vezes  impossibilitam  as  crianças  de  andar 
e saltar,  ou  pelo  menos  tira-lhes  a vontade  de  o 
fazerem:  deve-se  evitar  isso  quanto  for  possível, 
trazendo  sapatos  forrados  de  flanella  ou  de  pel- 
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les,  e feitos  de  maneira  que  não  comprimam  os 
sitios  inchados  ou  doridos. 

Toda  a gente  aconselha  remedios  para  frieiras; 
de  entre  tantos  inculcados  por  infalliveis  só  indi- 
caremos dois,  por  serem  de  applicação  facil  e pro- 
duzirem allivio  prompto : 1 .°,  metter  as  mãos  ou 
os  pés  em  agua  simples,  salgada  ou  com  mostar- 
da tão  quente  quanto  se  possa  supportar;  2.°,  de- 
fuma-las com  o fumo  de  farello  ou  semeas  queima- 
das. Para  isto  tem-se  um  fogareiro  com  um  pouco 
de  carvão  acceso,  depois  deitam-se  em  cima  farel- 
los  bem  seccos,  e põe-se  as  mãos  ou  os  pés  de 
maneira  que  possam  receber  bem  o fumo.  Tres 
a quatro  vezes  por  dia  e seis  a dez  minutos  de 
cada  vez,  será  de  ordinário  sufficiente  para  miti- 
gar a comichão  e diminuir  a inchação.  Quando  se 
usa  da  agua  quente  é preciso  ter  cautela  que 
a criança  esteja  em  um  quarto  agasalhado,  e que 
por  algumas  horas  depois  não  se  exponha  ao  frio. 

Se  as  frieiras  rebentarem  devem  então  ser 
tratadas  como  qualquer  outra  ferida;  para  isso 
será  suíliciente  o unguento  de  espermacete  ou  a 
pomada  camphorada,  e depois  quando  a inflam- 
mação  tenha  d iminuido  cubra-se  com  fios  de  linho 
molhados  em  agua  de  vegeto,  trazendo  sempre 
calçadas  umas  luvas  largas  para  que  a ferida  não 
apanhe  ar. 
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Queimaduras;  contusões;  feridas. — Quando  as  crian- 
ças principiam  a andar  e a correr  sósinhas,  estão 
expostas  a muitos  accidentes  que  se  devem  pre- 
venir, e aindaque  as  muitas  cautelas  e cuidados 
possam  evitar  um  grande  numero  delles,  ha  to- 
davia alguns  de  que  é impossível  desvia-las. 

Queimaduras  e contusões,  que  sendo  despreza- 
das se  podem  tornar  doenças  serias,  curam-se 
muitas  vezes  com  remedios  muito  simples  sendo 
applicados  immediatamente,  com  especialidade  as 
queimaduras.  Sendo  leves  convem  applicar  logo 
vinagre,  aguardente  ou  mesmo  agua  muito  fria; 
o sabão  com  aguardente  cura  as  queimaduras 
em  muito  pouco  tempo,  não  estando  a pelle 
empollada  nem  rebentada.  Este  remedio  faz-se 
do  seguinte  modo;  raspa-se  o sabão  e põe-se 
bastante  altura  d’elle  em  um  bocado  de  panno  de 
linho,  depois  deita-se-lhe  em  cima  aguardente,  e 
applica-se  esta  massa  sobre  a queimadura,  que 
entretanto  deverá  estar  resguardada  do  ar ; tudo 
isto  deve  ser  feito  muito  depressa,  aliás  não  se 
tirará  vantagem  do  remedio.  Conserve-se  esta 
cataplasma  de  sabão  por  quatro  ou  cinco  horas, 
tendo-a  sempre  molhada  com  aguardente.  Outro 
remedio  simples  e efficaz  é embrulhar  bem  a parte 
queimada  em  algodão  em  rama,  e não  o tirar  sem 
que  esteja  curada. 


Quando  a queimadura  tiver  feito  rebentar  a 
pelle,  faz-se  então  outro  tratamento;  o remedii 
mais  prompto  e mais  simples,  é alvaiade  com 
azeite  ou  oleo  de  amêndoas  doces,  ficando  da  con- 
sistência de  qualquer  pomada.  Deve-se  estender 
esta  pomada  em  uma  tira  de  panno  de  linho  que 
possa  cobrir  bem  a ferida,  e mudar-se  uma  ou 
duas  vezes  ao  dia,  e mais  a miudo  quando  haja 
muito  ardor  e dor,  não  despegando  o alvaiade 
que  fica  agarrado  á pelle  sem  que  a ferida  estej 
perfeitamente  curada.  Este  remedio  será  bastante 
para  evitar  suppuração,  mas  quando  tal  acontecei 
curar-se-ha  a ferida  com  espermacete.  Será  bom 
ter  sempre  estas  cousas  em  casa,  para  que  se  po  - 
sam fazer  estes  remedios  com  a maior  brevidade 
resguardando  entretanto  a ferida  do  ar  cobrindo- 
com  a mão  ou  com  alguma  cousa,  mas  que  não 
toque. 

Ainda  ha  muitos  outros  remedios  eíficazes,  m; 
estes  são  os  mais  promptos  e de  simples  applica- 
ção  para  as  queimaduras  pequenas  e superficiae 
Para  as  maiores  cônsul tar-se-ha  facultativo,  e en 
quanto  elle  não  chega  tenha-se  a parte  queimad 
em  agua  fria. 

Para  as  contusões  leves,  quando  a pelle  não  es- 
tá ferida,  deve-se  applicar  logo  agua  bem  fria. 
aguardente  camphorada,  ou  vinagre  só  ou  cor. 
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sal;  mas  havendo  qualquer  arranhadura  é melhor 
a agua  de  vegeto,  que  não  fará  doer  tanto. 

Para  as  pancadas  na  testa  a que  as  crianças  es- 
tão tão  sujeitas,  o melhor  é pôr-lhe  em  cima  um 
bocado  de  panno  de  linho  dobrado  em  duas  ou 
tres  dobras  molhado  em  agua  bem  fria,  ligan- 
do-o depois  de  maneira  que  fique  apertado  sem 
que  comtudo  incommocle  a criança:  deve-se  con- 
servar por  umas  poucas  de  horas,  molhando  de 
vez  em  quando  com  agua  fria,  para  não  o deixar 
seccar. 

Quando  uma  criança  dá  uma  pancada  na  cabe- 
ça e depois  d'isso  não  tem  vomitos,  é signal  que 
o prejuizo  não  foi  grande:  comtudo  é prudente 
dar-lhe  um  banho  com  mostarda  aos  pés,  e tam- 
bém diminuir-lhe  a comida  por  alguns  dias.  Estas 
cautelas  nunca  podem  fazei'  mal,  e o contrario  pôde 
ter  consequências  graves. 

Para  as  arranhaduras  e esfoladuras  o essen- 
cial é evitar  o contacto  do  ar  e do  frio;  para  isso 
é muito  util  pôr-lhe  logo  em  cima  a pelle  que  está 
pegada  ao  interior  da  casca  de  um  ovo;  a pelle 
agarra-se  á ferida  e assim  se  deve  deixar  estar  até 
que  caia  por  si.  Se  com  a ferida  ou  arranhadura 
ha  contusão,  é bom  pôr  em  cima  da  parte  pisada 
uns  fios  molhados  em  agua  de  vegeto,  o que  se 
deve  conservar  até  que  desappareça  a inchaçao. 
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Quando  acontece  darem  um  golpe  com  faca  ou 
com  outra  cousa  similhante,  unem-se  primeiro  os 
bordos  da  ferida,  e põe-se-llie  em  cima  tiras  de 
adhesivo  ou  de  encerado  inglez,  ipie  deverá  ha- 
ver sempre  á mão  para  estes  casos.  Havendo 
dentro  da  ferida  terra  ou  outra  cousa  estranha, 
será  primeiro  lavada  com  vinagre  e agua  ou  só 
agua  fria,  pondo-lhe  depois  qualquer  das  cousas 
acima  mencionadas.  A natureza  precisa  de  pouco 
auxilio  para  a cura  das  feridas  leves;  mas  sendo 
grandes  e profundas  é melhor  consultar  logo  fa- 
cultativo,  resguardando-as  entretanto  do  ar. 

Taes  são  as  indisposições,  pequenas  doenças  e 
outros  aceidentes  a que  as  crianças  estão  mais  su- 
jeitas no  terceiro  periodo  da  infancia,  e os  meios 
mais  fáceis  de  os  prevenir,  ou  remediar  antes  da 
chegada  do  facultativo  para  os  casos  que  reclamem 
outro  tratamento. 


Educarão  moral;  liabilos;  paixões;  teimas;  imitação— 
Educação  inlellecluai;  perigos  dos  estudos  prematuros 

Aindaque  foi  nosso  intento  tratar  unicamente 
da  educação  physica  da  infancia,  todavia  entre  o 
corpo  e a alma  existem  tão  intimas  e reciprocas 
ligações,  a moral  e a hygiene  estão  entre  si  tão 
unidas  que  é impossível  fallar  d’esta  sem  referen- 
cia áquella,  ao  menos  nos  pontos  em  que  a edu- 
cação moral  e intellectual  tem  mais  immediato  e 
pronunciado  influxo  no  desenvolvimento  physico 
das  crianças.  Não  será  pois  inútil  o que  em  poucas 
palavras  vamos  dizer  sobre  a educação  moral  e 
intellectual  da  infancia. 

Educação  moral.— A educação  moral  deve  come- 
çar logo  nos  primeiros  annos,  e tal  qual  ella  for 
assim  se  formará  a indole  e o caracter  do  indiví- 
duo. É em  tenra  idade  que  tudo  se  consegue  fa- 
cilmente. As  impressões  da  infancia  duram  toda 
a vida,  o que  se  aprendè  nos  primeiros  annos 

nunca  mais  esquece. 
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A infanda  é como  a cera,  admitte  todas  as  im- 
pressões e recebe  todas  as  fôrmas.  Com  vontade 
firme  alcança-se  tudo  quanto  se  quizer  das  crian- 
ças ; nada  ha  que  resista  a uma  educação  bem  di- 
rigida e sustentada.  Mas  se  é mui  facil  conseguir 
que  as  crianças  ganhem  hábitos  bons,  ao  contra- 
rio é extremamente  difficil  fazer-lhes  perder  quaes- 
quer  hábitos  maus  que  já  tenham  contrahido.  Já 
se  vê  pois  quanto  convem  evitar  que  tal  aconteça. 

Nós  pouco  mais  somos  que  hábitos  e educa- 
ção; é portanto  da  maior  conveniência  fazer  con- 
trahir  hábitos  bons  e reprimir  as  tendências  vicio- 
sas, o que  é facílimo  havendo  perseverança  da 
parte  dos  paes. 

As  crianças  têem  desde  pequeninas  suas  pai- 
xões, desejos,  impaciências,  teimas,  zelos  e até 
malicia.  As  mães  devem  estudar  attentamente  a 
indole  de  seus  filhos  para,  segundo  ella,  dirigirem 
com  acerto  as  suas  tendências  e disposições. 

Acostumadas  a fazerem-lhes  todas  as  vontades, 
as  crianças  não  soffrem  a menor  contradicção  ou 
demora  na  satisfação  dos  seus  desejos;  choram, 
gritam  e encolerisam-se  a ponto  de  se  fazerem' 
rôxas,  o que  se  observa  n’aqüellas  que  já  têem 
adquirido  maus  hábitos,  sendo  até  preciso  ás  ve- 
zes borrifar-lhes  a cara  com  agua  fria  para  volta- 
rem a si. 
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0 unico  meio  de  prevenir  estes  ataques  de  có- 
lera ou  de  perrice,  é não  deixar  nunca  perceber 
que  se  dá  grande  attenção  aos  seus  choros  ou 
aos  seus  desejos,  quando  se  sabe  que  não  expri- 
mem doença  ou  alguma  necessidade  a que  deva 
attender-se.  Deste  modo,  desenganadas  de  que 
não  conseguem  o que  desejam,  mas  antes  se 
mortificam  mais,  calam-se  e não  ganham  maus 
hábitos  ou  perdem  os  que  tinham  adquirido. 

O choro  quando  é continuado  e levado  ao  ex- 
cesso póde  ser  prejudicial  á saude  das  crianças,  e 
portanto  mais  necessário  se  torna  não  attender 
logo  do  principio  ás  suas  caprichosas  exigências, 
para  que,  reconhecendo  a inutilidade  de  seus  cho- 
ros, mudem  de  systema  e se  tornem  mansas  e 
obedientes.  As  mães  que  assim  procedem  hão  de 
certamente  ter  observado  isto  mesmo;  custa-lhes 
é verdade  o ver  chorar  seus  filhos,  receiam  sem- 
pre que  a causa  seja  real,  mas  se  têem  paciência 
e firmeza,  alcançam  em  muito  pouco  tempo  que 
sejam  dóceis  e condescendentes,  o que  de  outro 
modo  não  é possível.  Mais  vale  fazer  o sacrifício 
de  os  ouvir  chorar  duas  ou  tres  vezes,  do  que  pas- 
sar pelo  desgosto  de  que  fiquem  mal  educados. 

De  principio  é mui  facil  quebrar  as  vontades 
ás  crianças,  e se  ás  vezes  se  torna  preciso  castiga- 
las,  é quasi  sempre  porque  se  não  tem  emprega- 
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do  este  meio  de  prevenir  os  maus  hábitos  e as 
teimas.  Este  meio  poupa-as  a castigos,  que  seriam 
-escusados  se  as  mães  nos  primeiros  annos  não 
fossem  tão  condescendentes,  e deixassem  de 
attender  ás  caprichosas  exigências  de  seus  filhos. 

Não  se  entenda  porém  que  se  lhes  deva  negar 
tudo  quanto  desejam,  mas  uma  vez  que  lhes  ne- 
guem qualquer  cousa,  não  lha  devem  conceder 
por  mais  que  ellas  insistam,  chorem  ou  se  amofi- 
nem. Se  as  mães  se  deixarem  mover  uma  ou  ou- 
tra vez  pelas  instancias  impertinentes  de  seus 
filhos,  o resultado  é quererem  sempre  vencer 
tudo  ã força  de  choro,  de  teima  e de  mau  humor 
ou  amúos;  e tudo  isto,  alem  do  que  influe  no  ca- 
racter moral,  lhes  faz  muito  mal  á saude. 

Todas  as  crianças  têem  esperteza  bastante  pa- 
ra conhecer  facilmente  a fraqueza  de  seus  paes,  e 
uma  vez  convencidas  dessa  fraqueza  custa  muito 
a doma-las : a nimia  condescendência,  deixando-as 
fazer  todas  as  vontades,  desenvolve  desejos  im- 
moderados,  fomenta  as  más  disposições,  e até 
predispõe  ás  paixões  violentas. 

Também  é mau  systema  o variar  os  prazeres 
das  crianças  com  o fim  de  as  satisfazer  e calar; 
pelo  contrario,  multiplicam-lhes  d'este  modo  as 
necessidades,  e lhes  ensinam  a nunca  estarem  con- 
tentes com  o que  se  lhes  faz  ; téem  novas  exigen- 
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cias,  querem  em  tudo  fazer  a sua  vontade  e tor- 
nam-se cada  vez  mais  caprichosas.  Alem  d'isso 
não  convem  á sua  saude  excitar-lhes  a imagina- 
ção, nem  despertar-lhes  a sensibilidade  com  mui- 
tas e variadas  impressões. 

Para  habituar  as  crianças  a obedecer  basta  que 
os  paes  tenham  vontade  decidida  de  se  fazerem 
obedecer.  É o verdadeiro  e unico  systema  de  edu- 
cação infantil;  os  paes  que  não  sabem  conservar 
essa  auctoridade  prejudicam  a saude  e até  arris- 
cam a vida  dos  filhos.  As  crianças  a quem  se  tem 
feito  contrahir  o habito  da  obediência  são  sempre 
dóceis,  e prestam-se  de  boa  vontade  a tudo,  sem 
que  para  isso  seja  necessário  usar  de  enganos  e 
estratagemas,  o que  alem  disso  tem  o perigo  de 
as  ensinar  a ser  mentirosas. 

Não  ha  nada  mais  escusado  do  que  discutir  com 
os  filhos  em  idade  em  que  não  podem  ainda  com- 
prehender  a rasão  do  que  se  lhes  diz.  Ás  crianças 
deve-se  fallar  mais  ao  coração  do  que  á rasão.  A 
auctoridade  alem  disso  poupa  muitas  amofinações 
e scenas  desagradaveis,  quando  for  necessário 
obriga-los,  por  exemplo,  a tomarem  remedios,  a 
desviarem-se  de  perigos,  etc.  Mas  é necessário 
que  os  paes  não  abusem  d’essa  auctoridade,  que 
não  sejam  arrebatados,  c que  evitem  os  momentos 
de  mau  humor,  porque  serão  ifessa  occasião  du- 
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ros  e injustos  para  com  os  filhos,  e expõem-se  a 
desgosta-los  sem  necessidade  nem  proveito. 

A auctoridade  paterna  deve  ser  sempre  justa 
mas  indulgente,  e ao  mesmo  tempo  forte  mas  com 
suavidade  e carinho.  Contrariar  sempre  os  filhos 
é ensina-los  a ser  teimosos. 

O systema  de  educação  deve  variar  segundo  a 
indole  de  cada  um,  empregando  mais  os  castigos 
moraes  que  os  physicos,  e combinando  estes  com 
aquelles  sempre  que  seja  possível.  É necessário 
também  excitar-lhe  a emulação  com  o exemplo  de 
outras  crianças. 

Não  ha  precisão  de  castigar  com  pancadas  e 
maus  tratos  uma  criança,  que  desde  o principio 
foi  educada  segundo  estes  preceitos.  Para  as  cor- 
rigir basta  não  lhes  dar  as  cousas  de  que  ellas  mais 
gostam,  e priva-las  d’aquellas  que  mais  lhes  custe; 
tudo  isto  se  faz  sem  que  se  mostre  modo  irado, 
nem  se  façam  arremessos  nem  gritarias.  É neces- 
sário proceder  sempre  com  toda  a paciência  e 
brandura,  mesmo  quando  se  torna  indispensável 
o castigo  physico,  que  em  todo  o caso  nunca  será 
tal  que  cause  damno  ou  prejudique  a sua  saude. 

A hygiene  reprova  absolutamente  todos  os  cas- 
tigos do  corpo. 

Muitas  vezes  as  crianças  fazem  mal  sem  sabe- 
rem que  o fazem  e sem  que  tenham  más  inclina- 
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ções.  Convem  moralisar  pelo  sentimento  emquan- 
lo  se  não  pode  moralisar  pela  rasão,  mas  não  des- 
attender  esta  ao  passo  que  se  for  desenvolvendo. 

Sujeitas  á auctoridade,  dirigidas  por  vontade 
firme,  não  contrariando  no  dia  seguinte  a vonta- 
de da  vespera,  as  crianças  tornam-se  geralmente 
de  um  caracter  dócil.  Deve  por  isso  haver  perfeito 
accordo  entre  o pae  e a mãe  no  emprego  da  sua 
auctoridade;  irregularmente  empregada  ou  con- 
trariada, a auctoridade  perde  toda  a força,  e as 
crianças  não  sabendo  muitas  vezes  a quem  hão 
de  obedecer,  acabam  por  não  obedecer  nem  a um 
nem  a outro.  Sem  o auxilio  constante  e recipro- 
co, sem  o accordo  entre  o pae  e a mãe  não  é possí- 
vel ter  íilhos  bem  educados.  É pois  muito  impor- 
tante, e deve  ser  objecto  de  especial  empenho 
de  ambos,  estabelecer  unidade  e ordem  no  syste- 
ma  de  educação. 

Os  paes  não  devem  mostrar  mais  carinho  a 
um  filho  do  que  a outro,  porque  as  preferencias 
podem  gerar  invejas,  ciúmes  e odios  entre  irmãos. 
Contam-se  casos  curiosos  de  doenças  motivadas 
por  estes  ciúmes  infantis. 

É na  infanda  que  se  encontra  mais  desenvolvi- 
do o instincto  da  imitação ; as  crianças  observam 
tudo  com  attenção,  retêern  na  memória,  imitam 
e arremedam  tudo  quanto  vêem  e ouvem,  seja 
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bom  ou  mau.  Por  isso  quando  começam  a fallar 
mais  desembaraçadamente,  convem  rodea-las  de 
pessoas  que  pronunciem  bem  distincta  e pausa- 
damente as  palavras  com  toda  a correcção,  em 
logar  de  lhes  applaudirem  os  seus  defeitos  de  pro- 
nuncia ou  de  lh’os  fazer  repetir  por  graça  e diver- 
timento, como  é costume.  Os  paes  devem  alem 
d’isso  ter  muito  cuidado  tanto  nas  suas  palavras 
como  nos  seus  actos,  e em  que  seus  filhos  só  ou- 
çam sã  doutrina,  e só  vejam  boas  acções  em  todas 
as  pessoas  que  vivem  com  elles.  Haja  portanto 
escolha  nos  companheiros  da  infanda,  que  é a 
idade  da  candura  e da  innocencia  que  convem  pro- 
longar o mais  possível. 

É prejudicial  excitar  demasiadamente  os  senti- 
dos das  crianças,  e por  isso  não  se  devem  levar 
aos  divertimentos,  theatros,  bailes,  etc.,  aonde  o 
muito  tempo  que  ali  se  demoram,  o brilho  das 
luzes,  o estrondo  da  musica,  e o movimento  con- 
tinuo e prolongado  as  excitam  em  extremo,  can- 
sa-lhes a vista  e o ouvido,  e não  se  divertem.  Taes 
prazeres  não  são  realmente  proprios  da  sua  idade, 
e têem  grandes  inconvenientes  para  a sua  saude, 
alterando  as  horas  do  descanso  e da  regularida- 
de. Os  seus  jogos  e brincadeiras  valem-lhes  muito 
mais  que  os  bailes  e saráos,  que  os  contrariam  e 
apoquentam. 
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Evite-se  também  o causar  medos  e sustos  ás 
crianças,  porque  não  só  as  faz  timidas  e medro- 
sas de  tudo,  mas  podem  produzir  desarranjos  for- 
tes, taes  como  convulsões,  accidentes  (epilepsia), 
gagueira,  perda  da  falia,  patetice,  etc. 

São  por  isso  indiscretas  as  pessoas  que  por  en- 
tretenimento, ou  para  exercerem  auctoridade,  ou 
para  mais  facilmente  se  fazerem  obedecer,  espan- 
tam e amedrontam  as  crianças  mettendo-lhes  me- 
do com  o papão  e com  phantasmas,  contando-lhes 
contos  de  feras  e lobishomens,  obrigando-as  a es- 
tarem sósinhas  em  casas  escuras,  a irem  a loga- 
res  distantes  e isolados,  apresentando-lhes  de 
súbito  figuras  e espectros  medonhos,  ou  final- 
mente obrigando-as  a fazer  cousas  que  lhes  pos- 
sam causar  medo  e pavor.  Entre  outros  conta-se 
um  caso  de  uma  criança,  que  ficou  surda  e muda 
por  algum  tempo,  e depois  com  ataques  nervosos, 
em  consequência  de  a terem  obrigado  a ir  a sitio 
retirado  e escuro,  onde  de  repente  lhe  appareceu 
nma  figura  amortalhada,  ficando  bem  arrependi- 
das as  pessoas,  aliás  amigas,  que  haviam  prepara- 
do tal  surpreza,  pensando  que  d’este  modo  tiravam 
os  medos  á pobre  criança. 

Não  é por  tal  systema,  usando  de  meios  violen- 
tos, que  se  consegue  vencer  os  medos  das  crian- 
ças, mas  sim  não  lhes  dando  importância,  tendo 
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cuidado  em  não  lh’os  aggravar,  evitando  diante 
d’ellas  qualquer  demonstração  de  pavor,  e final- 
mente  fazendo-lhes  ver  que  não  ha  de  que  ter 
medo,  dando-lhes  a explicação  natural  das  cousas 
que  lh’o  possam  causar.  É necessário  familiarisa- 
las  pouco  a pouco  com  os  objectos  que  as  assus- 
tam, e não  procurar  vencer  o medo  á força,  porque 
de  certo  aggravará  as  suas  más  consequências. 

Ensino  e educação  intellectual. — O systema  de  edu- 
cação actual  tende  desgraçadamente  para  fazer 
predominar  a cultura  da  intelligencia  sobre  o des- 
envolvimento das  forças  do  corpo,  obrigando  as 
crianças  antes  de  tempo  a estudos  em  despropor- 
ção com  os  seus  poucos  annos,  que  lhes  gastam 
a saude,  e tolhem  o seu  desenvolvimento  physico 
sem  adiantamento  algum  nas  suas  ideas. 

Um  dos  maiores  erros  que  praticam  muitos 
paes,  é mandar  os  filhos  mui  novos  para  a escola 
ou  para  a mestra,  onde  as  pobres  crianças  são 
obrigadas  a estar  sentadas  uma  boa  parte  do  dia, 
sem  lhes  darem  tempo  para  brincar,  correr  e fazer 
exercício  ao  ar  livre,  nem  havendo  logar  apro- 
priado para  isso.  Acresce  ainda  que,  na  maior 
parte,  as  casas  das  escolas  são  pequenas,  escuras, 
mal  ventiladas,  e portanto  o ar  que  ali  se  respira 
é improprio  e prejudicial,  o que  tudo  concorre 
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forçosamente  para  fazer  as  crianças  fracas,  e até 
doentes. 

Até  aos  sete  annos  a educação  deve  ser  toda 
physica  e moral;  antes  d’esta  idade  as  crianças 
não  devem  frequentar  as  escolas.  Mais  cedo,  alem 
de  inútil  é nocivo ; e quando  as  crianças  mostram 
muita  viveza  e intelligencia,  longe  de  se  promover 
o desenvolvimento  de  taes  disposições,  deve  antes 
moderar-se.  Se,  por  exemplo,  uma  criança  apre- 
senta muito  cedo  disposições  para  o estudo,  em 
logar  de  a animar,  deve-se  moderar  o gosto  e en- 
thusiasmo  pelos  livros ; porque  o desenvolvimento 
intellectual  antes  da  idade  própria,  é já  uma 
doença  ou  disposição  para  ella,  e não  se  deve  por 
isso  entreter  ou  auxiliar.  Observa-se  isto  nas  crian- 
ças de  constituição  rachitica  e escrophulosa,  que 
de  ordinário  manifestam  desde  pequeninas  ta- 
lento, intelligencia  e habilidade  precoce,  mas  em 
que  as  forças  physicas  faltam  e as  doenças  abun- 
dam. Ao  contrario  não  ha  perigo  em  estimular 
uma  criança,  em  quem  o espirito  e intelligencia  se 
mostram  com  desenvolvimento  vagaroso,  ao  passo 
que  o desenvolvimento  physico  é excessivo  e su- 
perabundante. 

O que  mais  importa  na  infancia  é fortalecer 
o corpo,  dirigir  os  instinctos  e educar  os  senti- 
mentos. 


Não  se  entenda  porém  que  as  crianças  hão  de 
estar  até  aos  sete  annos  sem  fazer  alguma  applica- 
ção ; póde  e até  convem  começar  a cultura  da  sua 
intelligencia  dos  cinco  para  os  seis  annos,  em  que 
já  a memória  e aptidão  natural  o permittem.  Mas 
este  ensino  deve  ser  sem  violência  nem  por  obri- 
gação;— como  por  entretenimento  e brincando 
se  lhes  póde  ensinar  a ler  e escrever,  mas  sem  as 
enfastiar,  nos  intervallos  dos  seus  divertimentos 
e exercidos,  e nunca  mais  de  uma  hora  de  manhã 
e outra  de  tarde.  A attenção  das  crianças  cansa 
depressa;  convem  por  isso  entreter-lhes  a natural 
curiosidade  com  lições  fáceis  e variadas.  Assim 
como  para  que  o estomago  aceite  o alimento  e o 
digira  convenientemente,  é necessário  começar  por 
lh’o  dar  fraco,  simples  e saboroso,  e pouco  a pouco 
graduar-lhe  a força,  assim  também  a primeira  ins- 
trucção  deve  ser  boa,  tenue,  agradavel,  mas  sem- 
pre em  pequenas  doses  e com  intervallos  para  que 
aproveite. 

Para  exercitar  a memória  não  se  lhes  contem, 
como  é costume,  contos  de  bruxaria  nem  fabulas 
tristes  e pavorosas,  que  espantam  e assustam  a 
imaginação  das  crianças,  c até  podem  desarran- 
jar-lhes a saude;  ensine-se  a doutrina  christã,  e 
entretenham-se  com  a leitura  da  Biblia  da  infan- 
da, da  Historia  sagrada  do  sr.  Monteverdc,  das 
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Leituras  juvenis  e moraes,  ou  de  outro  livro  simi- 
lhante  accommodado  á sua  tenra  capacidadç. 

Façam-se  a proposito  da  historia  sagrada  re- 
flexões moraes,  apresentando  exemplos  de  cari- 
dade e docilidade,  e figurando  imagens  e compa- 
rações que  facilmente  possam  ser  percebidas  pe- 
las crianças.  Os  contos  e exercícios  moraes  de- 
vem ser  dirigidos  de  modo  que  lhes  inspirem 
profundo  sentimento  de  amor  para  com  Deus,  e 
respeito  e obediência  para  com  seus  paes  e seus 
superiores. 

É mais  necessário,  como  já  foi  aconselhado 
noutro  logar,  ter  as  crianças  em  continuado  mo- 
vimento, do  que  em  continuado  estudo;  — pas- 
seios, brincadeiras,  corridas,  saltos,  etc.,  tudo  en- 
tretem  a actividade  do  corpo,  ao  mesmo  tempo 
que  a do  espirito.  Os  estudos  que  não  são  pró- 
prios da  sua  idade  só  servem  de  lhes  embaraçar 
o exercício,  cansar  os  nervos,  perturbar  as  diges- 
tões, e atrazar  o desenvolvimento  do  corpo,  ao 
passo  que  lhes  acanham  o do  espirito. 

A observação  mostra  que  nenhum  proveito  ti- 
ram de  taes  estudos;  decoram  apenas  as  palavras 
que  lhes  ensinam,  repetem-nas  como  o papagaio 
sem  entenderem  nada,  e de  ordinário  até  ficam  de- 
pois com  aborrecimento  aos  livros.  Não  são  raros 
os  exemplos  de  crianças  saberem  ler  e escrever  aos 
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quatro  ou  cinco  annos,  e aos  sete  ou  oito  saberem 
linguas  e aprenderem  de  cór  folhas  inteiras  de  li- 
vros, dando  assim  esperanças  de  virem  a ser  uns 
grandes  doutores,  e quando  chegam  á idade  da 
rasão,  não  passam  de  homens  sem  engenho  e de 
merecimento  medíocre,  e muitas  vezes  esquecem 
o que  sabiam  e ficando  até  por  algum  tempo  como 
apatetados. 

No  empenho  de  ter  filhos  sábios  antes  de  tem- 
po peccam  mais  os  paes  que  as  mães.  Ouvindo  con- 
tar maravilhas  dos  grandes  talentos  de  filhos 
alheios,  não  soffrem  que  os  seus  lhes  sejam  inferio- 
res; mandam-nos  antes  da  idade  própria  para" es 
collegios,  e não  contentes  com  isso,  que  é jájde  si 
um  grande  mal,  recommendam  aos  mestres  que 
os  apertem  nos  estudos  sem  attender  á tenra  ida- 
de dos  filhos,  nem  cá  sua  constituição  enfraqueci- 
da muitas  vezes  por  más  disposições  do  corpo, 
por  doenças  hereditárias  ou  por  outras  causas. 

Acreditem  que  não  se  adianta  nada  com  tal 
systema  de  educação  lideraria,  e que  ao  contra- 
rio a intelligencia  se  resente  toda  a vida  do  en- 
fraquecimento do  corpo  promovido  e aggravado 
por  esses  estudos  antes  de  tempo. 

Não  haja  pressa  de  exercitar  demasiado  a intel- 
ligencia das  crianças,  cuja  rasão  principia  apenas 
a desenvolver-se,  deixem-se  fortalecer  primeiro, 
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e então  com  a saude  do  corpo  virá  o vigor  do  es- 
pirito e da  intelligencia. 

É depois  dos  sete  annos  que  começam  os  actos 
sérios  da  vida,  e ha  tempo  de  sobejo  para  entrar 
na  carreira  das  letras,  cuidando-se  durante  a in-  , 
fancia  unicamente  da  educação  physica  e moral, 
evitando-se  d’este  modo  que  sejam  homens  antes 
de  tempo,  faltos  de  sciencia  e ainda  mais  de  sau- 
de, gastos  antes  de  haverem  servido,  e sem  prés- 
timo nem  para  si  nem  para  a sociedade. 
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Taes  são  os  conselhos  e preceitos  hygienicos 
mais  essenciaes,  que  as  mães  de  familia  devem 
observar  na  criação  e educação  de  seus  filhos, 
que  Deus  confiou  á sua  guarda  e direcção  nos  pri- 
meiros annos  da  vida; — conselhos  e preceitos 
que  ainda  podem  ser  seguidos  até  á puberdade  no. 
que  respeita  á educação  physica. 

Antes  porém  de  concluir  este  trabalho  acres- 
centaremos alguns  conselhos  relativos  á hygiene, 
que  as  meninas  devem  observar  na  idade  critica 
da  puberdade  ou  na  epocha  da  mudança  para  mu- 
lheres, vista  a maxima  influencia  que  a menstrua- 
ção exerce  na  sua  saude,  e por  consequência  na 
sua  aptidão  para  gerar  e criar  os  filhos. 
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Hy(]i(*ii(‘  da  iiienslriiiirao 

Cuidados  e cautelas  j*a  idade  critica  da  puberdade 

Na  epocha  em  que  está  para  estabelecer-se  a 
menstruação,  o que  de  ordinário  acontece  dos  do- 
ze até  aos  quatorze  annos,  as  meninas  experimen- 
tam ás  vezes  incomtnodos  graves,  que  são  a con- 
sequencia  da  falta  de  cuidado  que  houve. na  sua 
educação,  por  não  terem  observado  a conveniente 
hygiene  até  á puberdade.  Entretidas  na  leitura 
dos  livros,  no  estudo  das  linguas,  da  musica,  nos 
trabalhos  de  costura,  de  bastidor  e noutros  se- 
dentários, as  meninas  principalmente  das  cidades 
passam  todos  os  dias  condemnadas  a uma  espe- 
cie  de  prisão,  habitando  muitas  vezes  casas  pe- 
quenas e insalubres,  ou  collegios,  onde  a accu- 
mulação  e a falta  de  arejamento  e de  outras  condi- 
ções hygienicas  fazem  que  a alteração  do  ar  seja 
mais  nociva.  D’cstc  modo,  sem  tempo  para  pas- 
searem nem  se  entreterem  em  jogos  de  exercício 
ao  ar  livre,  as  meninas  vivem  n’uma  quasi  com- 
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pleta  immobilidade.  A uimia  irritabilidade  de  ner- 
vos, a fraqueza,  as  palliclas  cores  (chlorose)  com 
todo  o cortejo  de  palpitações,  de  ataques  hysteri- 
cos  ou  nervosos,  de  convulsões,  e de  toda  a sorte 
de  espasmos,  que  as  atormentara  depois,  não  re- 
conhecem outra  causa  mais  geral. 

De  um  tal  systema,  ou  antes  falta  de  systema 
de  educação,  resulta  necessariamente  que  não  só 
padecem  muito  na  epocha  da  mudança  para  mu- 
lheres, mas  quando  tomam  estado,  mal  confor- 
madas, debeis,  cheias  de  nervos  e de  achaques, 
são  estereis  ou  não  têem  forças  bastantes  para 
levarem  ao  fim  a gravidez;  e d’aqui  vem  de  certo 
os  maus  successos,  o augmento  de  crianças  nas- 
cidas mortas,  e a excessiva  mortalidade  nos  pri- 
meiros annos  e principalmente  nos  primeiros  me- 
zes  da  vida. 

Para  obstar  a esta  lamentável  e progressiva 
degeneração  da  nossa  especie,  é indispensável  re- 
formar o systema  da  educação  das  meninas  for- 
talecendo-lhes a organisação,  a fim  de  as  habilitar 
a serem  boas  mães  de  filhos  sadios  e vigorosos. 
De  uma  mulher  delicada  e fraca  nunca  poderá 
nascer  filho  alentado  c vividouro,  e nunca  deixará 
de  sei'  fraca  e delicada  a mãe,  que  tenha  sido 
educada  em  condições  contrarias  á boa  hygiene. 
Póde  ser  fecunda,  e desgraçadamenle  assim  arou- 


tece  ás  vezes,  mas  seus  filhos  serão  fracos,  doen- 
tes, e de  curta  e penosa  existência. 

Ha  mães  a quem  não  vinga  nenhum  íilho,  e fa- 
mílias inteiras  que  se  extinguem  em  poucos  annos. 
Tal  é a constituição  das  mães,  tal  é a dos  filhos. 
A principal  e mais  segura  garantia  da  rol  tustez  dos 
filhos  está  na  boa  organisação  e saude  dos  paes. 

Ar  puro,  occupações  variadas,  exercido,  dis- 
tracções, alimentação  substancial,  sufpciente  des- 
canso e tranqiiillidade  de  espirito,  taes  são  as 
condições  essenciaes  para  que  as  meninas  mais 
delicadas  passem  a crise  menstrual  sem  grande 
incommodo  e sem  doenças,  que  a vida  sedentária 
e a ociosidade  do  corpo,  a par  da  actividade  da 
imaginação,  multiplicam  11’esta  notável  revolução 
physiea  e moral. 

Em  vez  de  estarem  por  muitas  horas  sentadas 
e presas  ao  bordado  e a outros  trabalhos  simi- 
lliantes,  empreguem-se  nas  occupações  domesti- 
cas que  demandem  exercício,  lidando  no  governo 
e arranjo  das  suas  cousas  e da  sua  casa : — os  pas- 
seios todos  os  dias,  os  jogos  e a dansa  também 
são  bons  meios  de  exercício. 

Se  acontecer  que  por  qualquer  vicio  hereditá- 
rio ou  por  outra  causa  accidental,  as  meninas  se 
sintam  incommodadas  com  symptomas  de  debili- 
dade, faltas  de  respiração,  e cansaço  deve-se  re- 


correr  a um  facultativo,  o qual  a observará  de 
tempos  a tempos  para  lhe  dirigir  o tratamento 
conveniente.  O melhor  remedio  para  estes  casos 
é o ferro,  que  se  póde  tomar  por  muitos  modos; 
mas  preferível  a lodos  é fazer  uma  viagem  a algum 
sitio  onde  haja  boa  agua  ferrea,  porque  a mu- 
dança de  scenas,  a variedade  de  objectos,  a via- 
gem, o exercício,  a convivência  amigavel  e os  di- 
vertimentos que  usam  n’esses  sitios,  servindo  de 
salutar  distracção,  augmentarão  os  bons  effeitos 
d’aquellas  aguas. 

Raro  acontece  que  depois  de  apparecer  a pri- 
meira vez  a evacuação  menstrual,  ella  continue 
desde  logo  com  regularidade ; pelo  contrario  acon- 
tece frequentemente  faltar  por  algum  tempo.  Mas 
se  não  apparecem  signaes  de  indisposição,  simi- 
Ihante  falta  só  por  si  não  se  póde  considerar  como 
doença,  e não  se  devem  por  isso  tomar  remedios 
para  a fazer  reapparecer,  aiudaque  a demora  seja 
de  mezes.  11a  exemplos  até  de  faltar  um  anuo  e 
mais  sem  que  se  notem  desarranjos  na  saude,  e 
a Observação  mostra  que  remedios  mal  adminis- 
trados podem  ter  consequências  fataes. 

Cumpre  que  as  mães,  ou  as  pessoas  encarrega- 
das da  educação  das  meninas  as  instruam  a (empo 
no  modo  de  st1  conduzirem  n eslas  occasioes,  por- 
que o descuido  ou  a ignorância  do  que  é ulil  po- 


de  ser  origem  de  doenças  e transtornos,  que  al- 
gumas advertências  poderiam  ter  evitado. 

A tristeza  e as  apoquentações  do  espirito  são 
muito  prejudiciaes  em  laes  occasiões,  e produzem 
muitas  vezes  suppressões  da  menstruação  difliceis 
de  curar.  Geralmente  porém  dá-se  a isto  muito 
pouca  importância,  e muita  de  mais  aos  incom- 
modos  do  corpo,  não  escrupulisando  algumas 
mães  de  ferir  a nimia  susceptibilidade  de  suas 
lillias  e de  as  mortificar,  prohibindo-lhes  as  re- 
creações e os  divertimentos  uteis,  ao  mesmo 
tempo  que  estão  sempre  promptas  a enche-las  de 
remedios  se  apparecem  pallidas  ou  se  queixam  do 
mais  leve  incommodo;  e o que  mais  é,  sem  consul- 
tarem facultativo,  e adoptando  e seguindo  os  con- 
selhos de  pessoas  ignorantes. 

Durante  os  dias  da  menstruação  deve-se  evitar 
qualquer  comida  que  seja  de  difficil  digestão,  e 
ler  mais  cuidado  em  não  molhar  os  pés,  e não  se 
expor  muito  ao  frio  nem  ás  mudanças  repentinas 
da  temperatura;  e por  isso  é prudente  evitar  os 
espectáculos  e os  bailes,  os  gelados,  o café  e lico- 
res, e todo  o exercício  muito  activo  até  ao  can- 
saço. 

Estas  cautelas  serão  sufficientes  para  que*a 
crise  menstrual  se  estabeleça  e continue  regular- 
mente, e não  é preciso  nem  mesmo  convem  que  se 
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ponham  em  dieta,  nem  se  submetiam  a privações 
caprichosas  e exageradas,  de  que  não  tiram  bene- 
ficio algum.  Quanto  menos  alterarem  os  seus  há- 
bitos melhor;  mas  se  forem  doentes  observarão 
o regimen  e tratamento  aconselhado  pelos  práti- 
cos, a quem  devem  recorrer  a tempo. 
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